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Numa ampla costura política, que vai do PT de Lula ao PL de Jair Bolsonaro, o atual presi-
dente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), deverá ser reconduzido ao cargo ho-
je, provavelmente com uma votação histórica, no início da nova Legislatura da Casa. Com 
a distribuição de cargos importantes, Lira atraiu o apoio de legendas que deram susten-
tação à eleição do petista à Presidência da República, mesmo tendo feito campanha para 
Bolsonaro. Desde o final de 2022, no entanto, o deputado alagoano vem afastando sua ima-
gem da do ex-presidente e acenou positivamente para diversas demandas de Lula, antes 
da posse, como a votação da PEC da Transição e do Orçamento. Considerado um dos prin-
cipais líderes do Centrão, Arthur Lira tem bom trânsito também com legendas da direita, 
como o Republicanos, o que pode lhe garantir mais de 400 votos na eleição de hoje à noite.     

Estruturado, 
Flamengo chegará 
ao Mundial de 
Clubes com 
uniforme 
valendo R$ 180 
milhões.
PÁGINA 19

Tristeza na cultura — Brasília 
perde o talento do diretor de teatro 
B. de Paiva (foto) e do cineasta André 
Luís da Cunha, 53. PÁGINA 22

Na posse de Leandro 
Grass no Iphan, 

ministra Margareth 
Menezes confirma 

projeto para lembrar atos 
golpistas. PÁGINA 4

Comitê se reúne hoje. 
Apesar da pressão, taxa 
de juros pode continuar 

no mesmo nível de 
agosto de 2022. PÁGINA 7

Uma das ações para o combate ao garimpo ilegal em 
Roraima será desenvolvida pela Aeronáutica, com a 

anulação do tráfego de aviões. A Força Aérea Brasileira tem 
autorização para interceptar, alvejar e forçar a aterrissagem 

de aeronaves não permitidas no espaço aéreo. PÁGINA 6

Planalto e bolsonaristas 
se unem para reeleger Lira

Senado terá 
mais disputa

Congresso em 
dia de posse

Rodrigo Pacheco 
(PSD) é favorito 
à reeleição, mas 

Rogério Marinho 
(PL) ganhou espaço 

na reta final.

Os 513 deputados 
e 27 senadores 

eleitos assumem 
hoje. Ontem foram 

feitos os últimos 
preparativos (foto).

Intervenção acaba e Segurança do DF protege a volta dos Poderes

Começa Operação 
Escudo Ianomâmi

O medo e a 
insegurança 
rondam toda 
a plataforma

Cultura quer 
memorial para 

democracia

Copom deve 
manter Selic 
em 13,75%

PÁGINAS 2 E 3

Amauri Segalla

Ana Maria Campos

Luiz Carlos Azedo

Ana Dubeux

Carlos Alexandre de Souza 

Três empresas dominam 
mercado de cerveja. PÁGINA 8

Bancada federal do DF tem 
apenas duas deputadas. PÁGINA 14

Aliado leal, Rodrigo Pacheco é 
vital para Lula. PÁGINA 4

STF terá “pontos de memória” 
com imagens do ataque. PÁGINA 16

Governabilidade em jogo na 
eleição do Senado. PÁGINA 5

Números da PM apontam 
queda na criminalidade na 
Rodoviária do Plano Piloto, 

utilizada por 800 mil pessoas 
todos os dias. Mas também 

são muitos os casos de furtos, 
assaltos e até mortes. PÁGINA 13

Quatro presos por 
roubar e matar

Desemprego está 
em queda no DF

Eletricista de 36 anos foi 
assassinado e carbonizado no 

carro, em Sobradinho. PÁGINA 15

Criação de postos de trabalho 
em 2022 reduziu para 257 mil 

o número de pessoas sem 
ocupação. PÁGINA 16

R$ 115
milhões
Mega-Sena acumulada 

paga o maior prêmio 
depois da Mega da Virada. 
Apostas podem ser feitas 

até às 19h de hoje. 

PÁGINA 17

Camisa milionária

O apelo do papa

pela África 
Na República Democrática 

do Congo, Francisco critica o 
“colonialismo econômico” e 
defende que continente seja 
protagonista de seu destino.

PÁGINA 9

Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Ed Alves/CB/D.A. Press

Paulo de Araujo/CB/D.A Press

Alexis Huguet/AFP

Mariana Lins/CB/D.A Press

Coração de educadora
Aos 92 anos, Aparecida Emediato dedicou grande parte 
da vida à missão de alfabetizar. Moradora da Vila Planalto, 
a professora abre o baú de recordações e revela uma 
trajetória de compartilhar conhecimento. PÁGINA 18
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CONGRESSO

Reeleição conduzida por 
múltiplos interessados

Lira será mantido como presidente da Câmara com aval do Planalto e apoio de partidos atendidos em suas demandas por cargos    

O 
presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), es-
pera uma votação his-
tórica, hoje, na recon-

dução dele ao comando da Ca-
sa. O amplo favoritismo é ga-
rantido pelo interesse dos par-
tidos que foram comportados 
na chapa anunciada ontem, em 
que cabem Republicanos, PL, 
União Brasil, PT, PSD e MDB. 
Apesar de, regimentalmente, 
não figurar como prioridade pa-
ra assumir a primeira vice-pre-
sidência, o Republicanos, quar-
to em número de deputados fe-
derais, com 47, está no grupo 
que deve ser confirmado pelos 
colegas logo mais.

Legendas com prerrogati-
va para o cargo, União Brasil e 
PT abriram mão em nome de 
postos que mais lhes convêm: 
primeira e segunda secreta-
rias, com Luciano Bivar (União 
Brasil-PE) e Maria do Rosário 
(PT-RS), respectivamente. O 
PT negocia, também, em trâ-
mites avançados, Rui Falcão 
como presidente da Comis-
são de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ), hoje coman-
dada pela sigla de Bivar. No 
PL, apesar da resistência dos 
colegas, Sóstenes Cavalcante 
foi escolhido para a segunda 
vice-presidência. Foi a última 
vaga da chapa a ser ratificada.

A indicação, que tem a rubri-
ca do PL, foi impulsionada pe-
lo fato de que, em 2022, Lincoln 
Portela (PL-MG) ter sido escolhi-
do pelo partido, em detrimento 
de Sóstenes Cavalcante, para ir 
às urnas concorrer à vaga de pri-
meiro vice deixada por Marcelo 
Ramos (PSD-AM). A substitui-
ção ocorreu por meio de mano-
bra do então presidente Jair Bol-
sonaro (PL), que deu ultimato a 
Lira para a substituição. Bolso-
naro e Ramos são inimigos po-
líticos e trocaram farpas publi-
camente no governo do então 
chefe do Executivo. 

O PSD, logo atrás do PP no to-
tal da bancada — soma 42 depu-
tados —, manteve-se na compo-
sição. A sigla tinha na 56ª legis-
latura o assento da segunda vi-
ce-presidência, com André de 

 » KELLY HEKALLY
 » Especial para o Correio

O deputado Arthur Lira espera obter uma votação histórica, hoje, na eleição à presidência da Câmara: aval de partidos de diferentes espectros 

Elaine Menke/Câmara do Deputados

O presidente Arthur 
é previsível, correto,  
cumpre acordo, não 
tem nenhum tipo 
de sobressalto nas 
suas atribuições, 
porque todas são 
muito dialogadas”

Arthur Lira (PP-AL), 
candidato à reeleição, em 
entrevista à Globonews

Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Transição, que 
abriu espaço fiscal e ampliou 
verbas para o petista cumprir 
promessas de campanha, como 
a permanência do Bolsa Família 
em R$ 600 e um adicional de R$ 
150 por criança de até 6 anos. 
Em contrapartida, o PT abraçou 
a reeleição do deputado à Presi-
dência da Câmara e esteve jun-
to com o parlamentar, em peso 
e número, em eventos reserva-
dos nos últimos dias com ele, 
em jantar e almoço.

Bolsonaro

O presidente da Câmara vem 
tentando se desvencilhar da ima-
gem de Bolsonaro, de quem foi 
parceiro em tratativas como PEC 
da Emergência, aprovada à beira 

do pleito do ano passado para 
beneficiar uma tentativa de ree-
leição do então chefe do Execu-
tivo; e aprovação da lei comple-
mentar que reduziu a alíquota 
de Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) a 
estados e ao Distrito Federal. Ele 
se defende das acusações de co-
nivência com matérias polêmi-
cas afirmando, por exemplo, ter 
costurado uma negociação para 
enterrar a PEC do Voto Impres-
so, ambicionada por Bolsonaro.

Em entrevista coletiva, ontem, 
Lira comentou sobre a eleição e 
disse estar “terminando os úl-
timos ajustes e conversas”. Ele 
acrescentou que havia potenciais 
candidaturas para concorrer ao 
pleito, mas que vinha atuando no 
sentido de “chegar com unidade 
partidária” à disputa.

Com a abertura da 57ª legisla-
tura na Câmara dos Deputados 
e no Senado, hoje, com a posse 
dos novos parlamentares, está 
a decisão sobre quem serão os 
presidentes das Casas e os ocu-
pantes de cargos nas Mesas Di-
retoras no biênio 2023-2024. As 
negociações entre as legendas 
que pleiteiam espaço e as de-
mais foram intensas nos últi-
mos meses, sobretudo a partir 
de meados de janeiro.

Estão envoltas nas conver-
sas as presidências de comis-
sões permanentes, a exemplo 
da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ); re-
latorias de projetos legislativos 
considerados estratégicos pa-
ra o Congresso Nacional, como 
as da Comissão Mista de Orça-
mento (CMO), que trata direta-
mente do Orçamento da União; 
e distribuição de cargos.

Entre os deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL) é considerado 

Dia de posse e votação no Parlamento

Tomarão posse, hoje, 27 senadores e 513 deputados federais

Marcos Oliveira/Agência Senado 

Paula (PSD-PE). Único fora da 
Mesa Diretora comandada por 
Lira no biênio 2021-2022, o MDB, 
com o mesmo número de par-
lamentares do PSD na Casa, foi 
absorvido também, na quarta 
secretaria, com Lúcio Mosquini 
(RO). Com quase 100% de igual-
dade na formação quando com-
parada à última diretoria, Lira e 
os demais partidos conseguem 
manter na Câmara uma estru-
tura que sustente uma harmo-
nia entre a Casa e o Palácio do 
Planalto.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) e Lira chegaram 
a ter um mal-estar na pré-cam-
panha. Em maio do ano passa-
do, em uma viagem ao exterior, 
o deputado federal afirmou que 
Bolsonaro ia ultrapassar o petis-
ta nas pesquisas de intenção de 

voto. Antes, Lula havia chama-
do o presidente da Câmara de 
“imperador do Japão”, ao cri-
ticar sua independência com o 
manejo de pautas no Congres-
so, influenciando fortemente as 
votações, sobretudo em razão 
do orçamento secreto, classifi-
cado pelo petista de “podridão”, 
em julho de 2022. O mecanismo 
foi considerado inconstitucio-
nal pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decisão que consti-
tui uma vitória a Lula, uma vez 
que 50% dos recursos destina-
dos ao orçamento secreto pas-
sam a ser controlados pelo go-
verno federal.

Também no ano passado, Lu-
la recusou demanda de Lira pa-
ra indicar o titular do Ministé-
rio da Educação. O “não” cus-
tou a demora na aprovação da 

Do baixo clero ao 
poder absoluto
Ex-vereador e ex-deputado 
estadual, Arthur Lira 
(PP-AL) é deputado 
federal desde 2010, ano 
em que passou a compor 
o chamado baixo clero 
da Câmara, posição em 
que ficou até chegar à 
Presidência da Casa, em 
2021, com apoio explícito 
de Jair Bolsonaro (PL) — a 
quem foi fiel até a derrota 
do então presidente nas 
urnas. Lira foi o primeiro 
a reconhecer Luiz Inácio 
Lula da Silva como 
novo chefe do Executivo, 
após o resultado oficial 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Empresário, 
advogado e agropecuarista, 
o parlamentar vem de uma 
tradição política familiar 
em seu estado, que já teve 
o pai dele, Benedito de Lira, 
como governador. Lira foi 
alvo de críticas de colegas 
e da opinião pública pelo 
comportamento ante 
pautas de Bolsonaro, 
de quem, agora, tem 
procurado se descolar.  
Ele passou a ser o  
principal nome do 
orçamento secreto.  

Programação

CÂMARA
Hoje
10h — Posse de 
parlamentares
16h30 — Previsão para o 
início da eleição da Mesa 
Diretora 

SENADO
15h — Posse de 
parlamentares
Amanhã
10h — Eleição da Mesa 
Diretora do Senado

vencedor quase que de maneira 
unânime. Habilidoso entre co-
legas e com manuseio do Regi-
mento Interno da Câmara, o ala-
goano tem como rival, sem pers-
pectiva de vitória, Chico Alen-
car (PSol-RJ) e Marcel Van Ha-
temm (Novo-RS). E pode haver 

surpresas hoje, o que demonstra, 
não risco ao triunfo dele e, sim, 
que haverá oposição de parla-
mentares, o que Lira gostaria de 
evitar nesta legislatura. A vota-
ção será às 16h30, mas a posse 
ocorre às 10h.

O PSol, embora esteja na ba-
se do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), comunicou no mês 
passado que o nome de Alencar 
funciona como objeção clara a 
Lira e mostra que haverá limites 
para a coalização estabelecida 
pelo presidente da Câmara. 

Há possibilidade de serem 
anunciadas outras candidaturas, 
uma vez que o prazo fica aberto 
até as 13h30.

Senadores

No Senado, a recondução de 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) se-
gue como favorita, embora a 
candidatura de Rogério Marinho 
(PL-RN) tenha ganhado corpo 

desde o fim de semana, com ace-
nos de PL, PP e Republicanos em 
bloco e de nomes do PSDB, Po-
demos e União Brasil, partido de 
Davi Alcolumbre (AP).

Em busca de permanecer na 
CCJ da Casa e costurar uma pos-
sível candidatura para voltar à 
presidência do Senado em 2025, 
Alcolumbre mergulhou de ca-
beça na campanha de Pache-
co. O amapaense foi presidente 
do Congresso entre 2019 e par-
te de 2021. 

O pleito no Senado está mar-
cado para as 15h30, meia hora 
depois da abertura dos trabalhos 
legislativos.

Há outra diferença nas eleições 
da Câmara e do Senado: neste, a 
escolha dos demais componen-
tes da Mesa Diretora se dará ama-
nhã, às 10h. Na Câmara, o pleito 
completo será hoje, com a esco-
lha do presidente. Em ambas as 
posses, haverá a presença de Lu-
la e de demais autoridades. (KH)



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 1º de fevereiro de 2023  •  Política  •  3

CONGRESSO

Uma sombra no favoritismo 
Cotado para se reeleger à presidência do Senado, Pacheco enfrenta o crescimento da candidatura de Marinho, apoiado por Bolsonaro

S
e há algumas semanas a 
reeleição de Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) à pre-
sidência do Senado era 

dada como praticamente ga-
rantida, o cenário atual não é 
tão confortável para o parla-
mentar. A sombra é o cresci-
mento da candidatura de Ro-
gério Marinho (PL-RN), ex-mi-
nistro de Bolsonaro.

Com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva apoiando Pacheco, 
a eleição ao comando da Casa re-
petirá a polarização vista no plei-
to para a Presidência da Repúbli-
ca, no ano passado. 

A conta feita nos bastidores 
indica vantagem para Pacheco. 
No entanto, a estimativa de 55 
votos, feita por apoiadores do se-
nador, pode ficar, na verdade, en-
tre 43 e 47 votos. 

Além da oficialização da cam-
panha de Marinho no último sá-
bado, com apoio do bloco PL, PP 
e Republicanos, Pacheco perdeu 
força por conta da sua proximi-
dade com o senador e ex-presi-
dente da Casa Davi Alcolumbre 
(União-AP).

Marinho buscou aval dentro 
do PSD, legenda de Pacheco, e 
conseguiu, oficialmente, o apoio 
de três senadores: o líder pesse-
dista no Senado, Nelsinho Trad 
(MS); Samuel Araújo (RO) e o ex-
tucano Lucas Barreto (AP). 

O motim contra o senador 
de Minas Gerais se dá pela pro-
ximidade com Alcolumbre. Pa-
checo pretende manter o par-
lamentar amapaense na presi-
dência da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), o que de-
sagradou ao PSD. 

O partido de Gilberto Kas-
sab também não terá apoio de 
Pacheco para manter a Comis-
são de Relações Exteriores, jus-
tamente presidida por Trad. A 
tendência é de que o colegia-
do fique com Renan Calheiros 
(MDB-AL), também ex-presi-
dente do Senado. 

“Essa decisão é madura, sen-
sata, na busca de uma reoxigena-
ção que o Senado da República 
deve passar. Aqui, não tem gru-
po para fazer nenhum revanchis-
mo contra A, B ou C”, disse o lí-
der do PSD. “O lema maior aqui 
é uma reconexão do Senado com 
a sociedade, para fazer com que 
a gente possa, dentro daquilo 
que nos compete ser respeitado 
como instituição equilibrada e 
que também possam nos enxer-
gar dessa forma para que a gen-
te possa cumprir e fazer valer que 
preconiza a harmonia e a inde-
pendência dos poderes.”

O senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG) concorre à reeleição na Casa com o apoio do presidente Luiz Inácio Lula da Silva e do PT 

Jefferson Rudy/Agência Senado

 » RAPHAEL FELICE

A Secretaria de Segurança Pú-
blica do DF divulgou um proto-
colo de ações integradas para a 
posse de deputados e senadores 
e eleição das Mesas Diretoras das 
duas Casas, marcadas para hoje. 
As ações preveem o fechamento 
da Esplanada dos Ministérios e 
reforço do policiamento.

O documento define ações di-
recionadas ao início dos traba-
lhos do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), também hoje, e ano 
legislativo, que começa amanhã. 

De acordo com o protocolo 
elaborado, o policiamento em 
toda a região da Esplanada se-
rá reforçado pela Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF), com 
ações que contemplam todos os 
eventos oficiais. 

“Unidades especializadas 
da corporação e da Polícia Ci-
vil do DF (PCDF), como as tro-
pas de choque, cavalaria, ope-
rações aéreas, policiamento 
com cães e operações espe-
ciais, estarão em condições pa-
ra apoio, caso seja necessário. 
Os prédios públicos contarão, 
ainda, com segurança própria 
e gradis”, diz o documento.

Nos dois dias haverá reforço 
do policiamento, com tropas es-
pecializadas e intervenções no 

Esplanada fechada e reforço na segurança

Em reunião, foram feitos os ajustes finais para as operações de segurança voltadas à posse de congressistas 

 Reprodução/Instagram

Tenho plena confiança 
nas forças de segurança 
do DF que, de forma 
integrada e coordenada 
aos órgãos envolvidos, 
atuarão na segurança e na 
mobilidade para que os 
eventos, tão importantes 
e representativos para 
nossa democracia, 
ocorram de forma 
organizada e pacífica”

Sandro Avelar, secretário de 
Segurança Pública do DF

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Trad complementou, em 
evento na liderança do PL ao 
lado de Marinho: “Por isso, en-
tendo que essa renovação seja 
imprescindível para o momento 
que estamos atravessando. Não 
foi fácil essa decisão dentro do 
PSD, uma pessoa que não te-
mos nada contra ele, uma pes-
soa educada, equilibrada, mas 
que teve o seu momento com 
nosso apoio”. 

A proximidade com Alco-
lumbre também provocou di-
vergência no PSDB. Os três se-
nadores da legenda declara-
ram apoio a outros candidatos. 
Izalci Lucas (DF) e Alessandro 
Vieira (SE) anunciaram voto em 
Marinho. Já Plínio Valério (AM) 
disse que vai votar em Eduardo 
Girão (Podemos-CE), o outro 
candidato ao cargo e também 
ligado ao bolsonarismo.

Na bancada bolsonarista, as 
principais críticas a Pacheco 
são em sua resistência em pau-
tar o impeachment de minis-
tros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), principalmente, de 
Alexandre de Moraes, que con-
duz o inquérito das fake news 
e dos atos antidemocráticos. O 

magistrado derrubou diversas 
contas de aliados do ex-presi-
dente que publicaram nas re-
des sociais apoio a um golpe 
de Estado ao retorno da dita-
dura militar. 

Pressão

Pacheco, no entanto, mos-
trou confiança na vitória. Em 
entrevista coletiva que oficia-
lizou o apoio do MDB à sua 
candidatura, ele afirmou que 
pretende continuar a comba-
ter ataques à democracia. “Va-
mos manter a defesa do Esta-
do de Direito e pregar a harmo-
nia dos Poderes. Recebi com 
muita alegria e satisfação esse 
apoio do MDB, que possui não 
só uma bancada quantitativa, 
mas de muita qualidade. Essa 
união representará nossa vitó-
ria amanhã (hoje) na presidên-
cia do Senado”, enfatizou. 

Ele também afirmou que vai 
manter uma gestão de respon-
sabilidade e “sem revanchis-
mos ou ódio”. No MDB, apenas 
Ivete da Silveira (SC) anunciou 
dissidência e vai votar no can-
didato do PL.

Marinho também mostrou 
confiança. Após ser visto como 
azarão, há algumas semanas, ele 
conseguiu cacife para uma elei-
ção equilibrada, o que fez, inclu-
sive, crescer a participação da fa-
mília Bolsonaro nos bastidores 
das negociações. 

Além disso, o parlamentar 
eleito que tomará posse hoje 
contou com uma forte campa-
nha nas redes sociais. Senado-
res de estados com forte público 
bolsonarista receberam diversas 
cobranças, algumas até agressi-
vas, com pedidos de votos para 
Marinho e críticas a Pacheco.

“Quem entende o papel de 
quem está na presidência de 
um poder como este, entende 
que ele (o presidente) tem de ser 
árbitro, mediador, tem que per-
mitir que cada parlamentar te-
nha oportunidade de fazer seu 
mandato na sua integralidade e 
uma casa de paz, mas também 
de diálogo e debate. Temos vo-
tos suficientes para ganhar a 
eleição”, disse Marinho.

O PL conta com traições a Pa-
checo para viabilizar a vitória de 
Marinho, mas os desacordos po-
dem acontecer dos dois lados. 

O parlamentar  

que soube transitar

Rodrigo Pacheco chegou 
ao Congresso pela porta 
da Câmara, onde ocupou 
a presidência da Comissão 
de Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJ). Foi 
eleito ao Senado em 2018. 
Natural de Porto Velho 
(RO), mas com carreiras 
jurídica e política em 
Minas Gerais, é advogado 
criminalista e fez parte da 
defesa de um ex-diretor 
do Banco Rural no 
julgamento do mensalão. 
Tido pelos colegas como 
um dos mais republicanos 
entre os congressistas, 
o parlamentar foi alvo 
de queixas na pandemia 
por ter antecipado o 
descolamento do então 
presidente Jair Bolsonaro, 
que o ajudou a se eleger 
à Presidência do Senado, 
em 2021. Ele foi crítico 
reiterado ao negacionismo 
do então chefe do 
Executivo, embora tenha 
deixado que a abertura da 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito da Covid (CPI da 
Covid) fosse determinada 
pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF).

trânsito em toda região central 
de Brasília. A Esplanada dos Mi-
nistérios teve o trânsito de veícu-
los suspenso desde as 23h59 de 
ontem. Somente servidores, au-
toridades e convidados poderão 
acessar o espaço.

Também está proibida a uti-
lização de drones na região da 
Esplanada, exceto aqueles das 

forças de segurança e autoriza-
dos. As medidas de policiamen-
to incluem reforço da seguran-
ça nas estações do metrô, rodo-
viária e Aeroporto Internacional 
de Brasília, além de efetivo re-
forçado nas delegacias. Equipes 
de atendimentos de emergên-
cia e combate a incêndios atua-
rão no local.

As decisões tomadas ocorrem 
na esteira dos ataques aos pré-
dios dos Três Poderes em 8 de ja-
neiro. Sem atuação ostensiva da 
Polícia Militar, golpistas pediram 
intervenção militar e a prisão do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que, em reação, decretou 
intervenção federal na seguran-
ça pública do Distrito Federal.

“Tenho plena confiança nas 
forças de segurança do DF que, 
de forma integrada e coordena-
da aos órgãos envolvidos, atua-
rão na segurança e na mobilida-
de para que os eventos, tão im-
portantes e representativos pa-
ra nossa democracia, ocorram 
de forma organizada e pacífi-
ca”, afirmou o novo secretário 

de Segurança Pública do DF, 
Sandro Avelar.

Ricardo Cappelli, que encer-
rou ontem a função de interven-
tor federal na Segurança Públi-
ca do DF, agradeceu a Lula e ao 
ministro da Justiça, Flávio Di-
no pela confiança. “Foram dias 
duros. Tive que tomar decisões 
importantes no calor dos acon-
tecimentos. Fiz o meu melhor, 
espero ter acertado. Retorno ao 
MJSP com o sentimento de de-
ver cumprido”, escreveu nas re-
des sociais.

Dino também mencionou o 
fim da intervenção “decretada 
pelo presidente Lula em hora 
difícil”. “A história mostrará com 
muita nitidez o que foi o dia 
08/01. Parabenizo o nosso se-
cretário-executivo (do ministé-
rio) Ricardo Cappelli pelo exce-
lente desempenho como inter-
ventor”, acrescentou.

A governadora em exercício 
do DF, Celina Leão (PP), reco-
nheceu o trabalho de Cappelli. 
“Fim da intervenção da Segu-
rança Publica no DF. Recebe-
mos a missão com responsa-
bilidade que o momento exige. 
Agradeço ao interventor Ricar-
do Cappelli pela forma sempre 
republicana que conduziu esse 
processo”, postou.

Quem entende o papel de quem está na presidência 
de um poder como este, entende que ele (o 
presidente) tem de ser árbitro, mediador, tem que 
permitir que cada parlamentar tenha oportunidade 
de fazer seu mandato na sua integralidade e uma 
casa de paz, mas também de diálogo e debate. 
Temos votos suficientes para ganhar a eleição”

Rogério Marinho (PL-RN), candidato à presidência do Senado
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Disputa no Senado é vital 
para governabilidade de Lula

Na contabilidade dos candidatos, o Senado teria mais de 81 
parlamentares. A conta não fecha porque tanto o presidente 
da Casa, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que concorre à reeleição, 
quanto o seu desafiante, o senador recém-eleito Rogério Mari-
nho (PL-RN), estão contando com promessas que podem não 
se realizar, em razão da votação secreta. Até agora, certo mes-
mo, na eleição para a Presidência do Congresso, Pacheco con-
taria com o apoio de 39 senadores; Marinho tem 26 votos con-
firmados, mas diz que está recebendo muito apoio e vai sur-
preender. Os votos restantes estão realmente na faixa de risco, 
pois são de parlamentares que mantêm sigilo sobre o voto ou 
prometeram apoio a ambos os candidatos.

Para ser eleito, o presidente do Senado precisa de 41 votos, 
ou seja, metade mais um do total. A recondução de Pacheco é 
vital para a governabilidade do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, porque é um aliado leal, com o poder de engavetar qual-
quer proposta que possa desestabilizar o governo. A Casa tem 
o poder de bloquear nomeações para os tribunais superiores, 
sobretudo ministros do Supremo Tribunal Federal (STF), que 
deve abrir duas vagas ainda neste ano, com as aposentadorias 
compulsórias da presidente da Corte, ministra Rosa Weber, e 
do ministro Ricardo Lewandowski. Embaixadores, diretores de 
autarquias e o procurador-geral da República, entre outras au-
toridades, dependem do aval do Senado. 

Seis partidos declararam apoio a Pacheco, cujas bancadas 
representam 42 senadores, mas nem todos os parlamentares 
devem cumprir os acordos feitos por suas legendas. A bancada 
do PSD, com 15 senadores, já tem três dissidentes que declara-
ram apoio Marinho: Nelsinho Trad (PSD-MS), muito influente 
na Casa; Samuel Araújo (PSD-RO) e Lucas Barreto (PSD-AP). Os 
demais partidos que apoiam Pacheco são MDB (10 senadores), 
PT (9), PDT (3) senadores; PSB (4); e Rede(1). 

Rogério Marinho cresceu na disputa em razão de dois mo-
tivos, principalmente: primeiro o fato de que a reeleição de 
Pacheco abre caminho para a volta do senador Davi Alco-
lumbre (União Brasil -AP) ao comando da Casa em 2025. O 
ex-presidente do Senado foi o principal artífice da eleição de 
Pacheco, que agora não 
tem como não retribuir o 
gesto sem trair o aliado, 
embora diga que esse as-
sunto nunca foi tratado 
nem existe esse compro-
misso. O problema é que 
ninguém acredita.  

Câmara

O segundo fator é o 
mal-estar existente em 
parcela do Senado em 
relação ao Supremo, cuja 
atuação é considerada 
abusiva por muitos se-
nadores, principalmen-
te a do ministro Alexan-
dre de Moraes, presiden-
te do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e respon-
sável pelo inquérito das 
fake news. Há um cla-
ro propósito dos aliados 
de Bolsonaro, que ago-
ra contam com o refor-
ço do ex-vice-presidente 
Hamilton Mourão (RS), 
da ex-ministra dos Direi-
tos Humanos Damares Alves (DF) e do ex-ministro da Justiça 
Sergio Moro (PR), de constranger o Supremo e pedir o impea-
chment de Moraes.

Ontem, o líder do PSDB, senador Izalci Lucas (DF), anun-
ciou apoio dos três senadores da legenda a Rogério Marinho, 
que é um ex-deputado do PSDB e tem no currículo o sucesso 
das negociações para aprovação da reforma trabalhista, duran-
te o governo Michel Temer. 

Além do PSDB, Marinho conta com o apoio do PL (13 se-
nadores), PP (6) e Republicanos (4). O União Brasil liberou a 
bancada. Alcolumbre garante que Pacheco tem a maior par-
te dos votos do partido. O senador eleito Alan Rick (AC), do 
União, já declarou publicamente que votará em Marinho. 
O Podemos, com quatro senadores, tem um candidato iso-
lado: Eduardo Girão (CE), que está sendo pressionado a de-
sistir da disputa.

Na Câmara, a situação é completamente diferente. O de-
putado Arthur Lira (PP-AL), candidato à reeleição, tem apoio 
de 20 partidos, do PL de Bolsonaro ao PT do presidente Lu-
la, com quem pretende manter uma relação “tranquila”. Li-
ra apoiou a reeleição de Bolsonaro, mas pulou na frente na 
hora de reconhecer a vitória do petista, operando um giro 
na política de alianças do PP, o partido hegemônico no Cen-
trão. Segundo disse ontem, suas críticas do passado “nun-
ca” foram pessoais. 

A força de Lira na Câmara não tem precedentes, sendo pre-
vista a maior votação da história da Casa desde a redemocra-
tização: cerca de 450 votos dos 513 totais ou mais, maior até 
que a eleição de Ibsen Pinheiro (MDB-RS), em 1995, e João 
Paulo Cunha (PT-SP), em 2003. Seus únicos adversários são 
Marcel Van Hattem (Novo-RS) e Chico Alencar (PSol-RJ), que 
volta à Câmara em grande estilo. “Quanto maior a votação de 
Lira, maior será a dificuldade de Lula na Presidência”, prevê 
Alencar, que conta com o apoio do PSol (12) e da Rede (2), mas 
imagina que pode receber os votos dos descontentes com o 
acórdão dos demais partidos com Lira.  

A REELEIÇÃO 
DE PACHECO É 
VITAL PARA A 
GOVERNABILIDADE 
DO PRESIDENTE 
LULA, PORQUE 
É UM ALIADO 
LEAL, COM PODER 
DE ENGAVETAR 
QUALQUER 
PROPOSTA 
QUE POSSA 
DESESTABILIZAR  
O GOVERNO 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Ministério da Cultura 
anunciou, ontem, que 
está trabalhando na cria-
ção de um memorial da 

democracia para relembrar os 
ataques terroristas de 8 de ja-
neiro. O comunicado foi feito 
pela ministra Margareth Mene-
zes durante a posse de Leandro 
Grass como presidente do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan), no 
terraço do Itamaraty. Ligado à 
pasta, o Iphan atua diretamen-
te no projeto.

Em sua posse, Grass também 
delineou sua gestão, que fará um 
esforço de, além de preservar o 
patrimônio, conscientizar a po-
pulação com investimentos em 
comunicação e educação sobre 
a importância do órgão. 

Em seu primeiro ato no cargo, 
ele extinguiu um grupo de traba-
lho do órgão voltado à preserva-
ção e à restauração de armas de 
“valor cultural”, criado durante o 
governo de Jair Bolsonaro.

“Um exército de desalmados 
atacou os símbolos dos Três Po-
deres. Convoquei uma reunião 
no Ministério da Cultura. For-
mamos uma equipe, e a destre-
za política do Leandro Grass, sua 
diplomacia e agilidade de pen-
samento foram determinantes 
na busca da solução”, discursou 
a ministra Margareth Menezes, 
durante a solenidade. 

Os ataques causaram milhões 
de reais em prejuízos para os 
prédios públicos e obras de ar-
te neles contidas. O Planalto, o 
Congresso Nacional e o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) são to-
dos tombados como patrimônio 
material pelo Iphan, que atua na 
reparação dos danos.

“O Ministério da Cultura e o 
Iphan já estão trabalhando para 
criar um memorial da democracia 
aqui em Brasília. Para deixar mar-
cado e para que não ocorra outra 
violência do mesmo tipo contra 
a democracia”, frisou a ministra.

As conversas para formação 
do memorial, segundo Grass, 
se iniciaram no mesmo dia dos 
ataques. “Após os atos golpistas 
do dia 8 de janeiro às sedes dos 
Três Poderes, é necessário que 
todos nós tenhamos a certeza 

PODER /

 » VICTOR CORREIA
Victor Correia/CB/D.A Press

DF terá memorial  
da democracia

de que o patrimônio brasilei-
ro permaneceu de pé. A demo-
cracia permaneceu de pé”, dis-
cursou Grass ao tomar posse. 
“O nosso patrimônio cultural 
foi desenhado e sonhado para 
acolher, para integrar, para ser 
a síntese do que há de mais be-
lo no nosso país”, completou.

Após assinar o termo de pos-
se, Grass revogou a portaria do 
Iphan que criou o grupo de tra-
balho para preservação de ar-
mas de fogo, criado em 2021. O 
objetivo da equipe era criar “cri-
térios de avaliação de armas de 

 Ministério da Cultura e Iphan anunciam que trabalham no projeto, após 

Grass toma posse no Iphan: fim de portaria que criou grupo voltado à preservação de armas de “valor cultural”

os ataques de golpistas aos prédios dos Três Poderes, em 8 de janeiro

Em aceno à abertura de de-
bate com a população, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) assinou decretos que criam 
o Conselho de Participação So-
cial e o Sistema de Participação 
Social Interministerial. A cerimô-
nia ocorreu no Palácio do Planal-
to. Em meio ao evento, integran-
tes da sociedade civil entoaram 
gritos como “aqui está o povo 
sem medo, sem medo de lutar”.

Lula destacou que o Conselho 
servirá à reconstrução da “parti-
cipação popular efetiva”. “Que-
ro que vocês saibam que esse 
conselho vai servir para ajudar a 
gente a reconstruir, ou construir 
uma coisa nova. Uma participa-
ção popular efetiva. E que vocês 
sejam tratados em igualdade de 
condições, que possam dizer sim 
da mesma forma que podem di-
zer não”, enfatizou.

O ministro-chefe da Secreta-
ria-Geral da Presidência da Re-
pública, Márcio Macedo, relatou 
que o Conselho reunirá 68 repre-
sentantes de movimentos e enti-
dades e se reunirá a cada três me-
ses. A presidência do colegiado é 
atribuída ao chefe do Executivo.

No discurso, Lula ainda criti-
cou o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), se referindo às condi-
ções encontradas na residência 
oficial, no Palácio da Alvorada, 
caracterizando ser “um sem-ca-
sa” e “um sem-Palácio”. Desde a 

Conselho para dar voz a movimentos 
 » INGRID SOARES
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transição, Lula e a primeira-da-
ma, Rosângela da Silva, a Janja, 
seguem morando em um hotel 
em Brasília, aguardando refor-
mas na casa presidencial.

“Eu deveria estar falando lá 
naquele microfone do movi-
mento social, para reivindicar 
do companheiro Rui Costa, nos-
so ministro-chefe da Casa Civil, a 

casa para o presidente da Repú-
blica morar. Pois ainda não estou 
morando numa casa. Estou mo-
rando no hotel. Eu, na verdade, 
sou um sem-casa, um sem-Pa-
lácio”, disse.

Lula pediu ajuda para “rei-
vindicar o direito de eu morar”. 
“Porque já faz mais de 45 dias 
que eu estou no hotel, e não é 

brincadeira. Eu, Janja e duas ca-
chorras, que estão dentro do ho-
tel à espera de que a gente consi-
ga liberar o Palácio da Alvorada. 
O cidadão que estava morando lá 
me parece que não tinha nenhu-
ma disposição e nenhuma inten-
ção de cuidar daquilo. Nem cama 
a gente encontrou dentro do Pa-
lácio da Alvorada, no quarto que 
é o quarto presidencial”, relatou.

Feminicídio

No discurso, o petista prome-
teu que seu governo terá o menor 
índice de feminicídio e frisou que 
o Brasil precisa de penas mais se-
veras em relação ao crime contra 
mulheres. Citando a mãe, Do-
na Lindu, destacou que “a nossa 
mão foi feita para trabalhar e não 
para bater em mulher”.

“O homem tem de aprender 
que a mulher não foi feita para 
apanhar. Mulher foi feita para 
ser parceira, para fazer política. 
Foi feita para ser igual, inclusive 
no mercado de trabalho. E nós 
precisamos ter penas muito se-
veras para o cidadão que levan-
ta a mão para bater na mulher, 
que violenta os seus filhos”, res-
saltou. “Espero que, ao terminar 
este mandato, se não tivermos o 
índice zero de violência contra 
a mulher, a gente tenha o mais 
baixo índice de violência contra 
a mulher da história do país.” Ele 
reforçou que o Estado precisa ter 
condições de proteger a mulher.

Quero que vocês saibam que esse conselho 
vai servir para ajudar a gente a reconstruir, 
ou construir uma coisa nova”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da República

valor cultural”, para que elas pu-
dessem ser enviadas a museus.

Em coletiva de imprensa após 
a solenidade, Grass detalhou seus 
planos para o Iphan. Seu primei-
ro ato marca o rompimento do go-
verno atual, de Luiz Inácio Lula da 
Silva, com a política armamentis-
ta de Bolsonaro. “As armas de fo-
go, infelizmente, não representam 
absolutamente nada para a cultu-
ra brasileira. O que representa al-
go de importante é a nossa histó-
ria, a nossa memória, as tradições 
do nosso país, as pessoas. Armas 
de fogo não são patrimônio cultu-
ral, elas matam”, enfatizou.

Sobre o memorial da demo-
cracia, Grass disse que haverá 
um espaço físico na capital fe-
deral para relembrar os ataques, 
mas que a criação faz parte de 
um conjunto maior de políticas. 
Ele pretende investir em educa-
ção patrimonial, “comunicando 
às pessoas, especialmente aos jo-
vens, aquilo que é seu” e recupe-
rando o tratamento dado a fatos 
históricos, como a ditadura mi-
litar de 1964 e o período de es-
cravidão. Grass indicou, ainda, 
que outros memoriais podem ser 
construídos em estados.

“Vai haver um espaço físico, 
em Brasília, conectado a outros 
espaços do Brasil, com outras 
ações complementares, em par-
ceria com as escolas e com os 
meios de comunicação. Para que 
essa mensagem, que é a mensa-
gem da democracia, através da 
conexão entre as pessoas com 
seu patrimônio cultural, se esta-
beleça”, declarou.

O presidente do Iphan sinali-
zou que haverá políticas de preser-
vação da cultura indígena, incluin-
do a dos Ianomâmis, e da cultura 
negra. Também será retomada a 
produção da Revista do Patrimô-

nio Histórico e Artístico Nacional, 
criada em 1937 e descontinuada 
no governo Bolsonaro. 

Outras ações a serem retoma-
das são o Programa Nacional de 
Patrimônio Imaterial e a Coorde-
nação de Diversidade Linguística. 

Estavam presentes na soleni-
dade, entre outras autoridades, 
a ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva; o secretário-exe-
cutivo do Ministério da Cultura, 
Márcio Tavares; a secretária-ge-
ral do Itamaraty, Maria Laura da 
Rocha; e o presidente da Embra-
tur, Marcelo Freixo. 

O nosso patrimônio 
cultural foi desenhado 
e sonhado para acolher, 
para integrar, para ser 
a síntese do que há de 
mais belo no nosso país”

Leandro Grass, 

presidente do Iphan
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Governabilidade
em jogo na eleição

A votação para escolha dos presidentes da Câmara e do Senado, hoje, representa 
a consolidação de um pacto firmado logo após o segundo turno das eleições 
presidenciais entre o então candidato eleito, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), e os 
presidentes das duas Casas, Arthur Lira (PP-AL) e Rodrigo Pacheco (PSD-MG). Diante 
de um país fraturado pela polarização política, os atuais comandantes do Congresso 
se comprometeram com Lula a trabalhar pela governabilidade da nova gestão, 
independentemente da coloração partidária e sem intromissões de um Poder no outro.

Pacheco integra a rede de alianças do governo Lula, mas, para se reeleger, precisa 
vencer a oposição bolsonarista que se aglutina em torno do senador Rogério Marinho 
(PL-RN). A vitória de Pacheco é dada como certa pelos aliados, mas ninguém crava 
a quantidade de votos que ele terá — as previsões variam de 45 a 55 votos, em um 
universo de 81 senadores. Uma derrota, além de inesperada, comprometeria o tripé da 
governabilidade que Lula sonha construir. Pior: daria ao bolsonarismo mais uma base 
de atuação política e dois anos de confronto com o Palácio do Planalto. Por isso, os 
ministros-senadores de Lula estarão no Plenário da Casa pedindo votos para Pacheco.

A 
Transparência Interna-
cional divulgou ontem o 
Índice de Percepção da 
Corrupção 2022, trazen-

do o Brasil na 94ª posição do 
ranking. O levantamento analisa 
180 países, em uma escala de até 
100 pontos, que vai do altamente 
corrupto ao muito íntegro. O país 
marcou 38 pontos, considerado, 
portanto, um resultado negativo.

“Os 38 pontos alcançados pe-
lo país em 2022 representam um 
desempenho ruim, que o coloca 
abaixo da média global (43 pon-
tos), da média da América Lati-
na e Caribe (43 pontos), da mé-
dia dos Brics (39 pontos) e ainda 
mais distante da média dos países 
do G20 (53 pontos) e da OCDE (66 
pontos)”, aponta o documento.

O relatório Retrospectiva Bra-
sil 2022, lançado com o Índice, 
avalia de que a gestão do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro provocou 
um “desmanche acelerado dos 
marcos legais e institucionais an-
ticorrupção que o país havia leva-
do décadas para construir”.

Além de perder capacidade 
de enfrentar a corrupção, “o Bra-
sil sofreu degeneração sem pre-
cedentes de seu regime demo-
crático, culminando nos ataques 
de 8 de janeiro à Praça dos Três 
Poderes, que chocaram o mun-
do”, avalia o relatório, observan-
do que os dois processos “estão 
estreitamente relacionados”. 

O relatório aponta a nomeação 
de Augusto Aras para a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) co-
mo central no desmonte da res-
ponsabilização jurídica que Bol-
sonaro poderia enfrentar. É citada 
a omissão da PGR quanto aos cri-
mes apontados pela CPI da Pan-
demia, bem como ao desman-
che de mecanismos de governan-
ça ambiental e de proteção aos 

direitos indígenas, aos crescentes 
movimentos golpistas e ataques 
às instituições democráticas por 
parte do ex-presidente e aliados, 
além do desmonte da capacidade 
institucional do Ministério Públi-
co Federal para enfrentamento à 
macrocorrupção.

O vácuo deixado pela PGR, diz 
o relatório, levou a uma exacer-
bação dos papéis do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
cujos membros foram repetida-
mente atacados por Bolsonaro. 
“Sem poder contar com o titu-
lar da ação penal ou confiar no 
PGR Augusto Aras, ministros pas-
saram a agir de ofício e homolo-
gar coletivamente heterodoxias 
que jamais referendariam, se não 
concebessem uma situação de 
risco extremo”, ponderam os au-
tores do documento. 

Orçamento secreto

A Transparência Internacional 
menciona também a relação que o 
governo desenvolveu com o Cen-
trão por meio do orçamento se-
creto. Para a entidade, o esquema 
distorceu a formulação de políti-
cas públicas em áreas essenciais 
como saúde, educação e assistên-
cia social e pulverizou a corrupção.

A instituição pondera que os 
governos do PT também estive-
ram envolvidos em casos de cor-
rupção com graves consequên-
cias econômicas, sociais e am-
bientais. E afirma que a sigla se 
nega a reconhecer envolvimento 
em escândalos, promovendo al-
gum nível de correção às práticas.

“É fundamental que o novo 
governo não ceda à tentação de 
consolidar como novo padrão as 
práticas bolsonaristas de sujei-
ção das instituições de controle 
aos interesses políticos”, aconse-
lha o instituto. 

País regrediu, diz relatório

Brasil é o 94º colocado em ranking de 180 países elaborado pela Transparência Internacional, ficando 
abaixo da média da América Latina. Governo Bolsonaro é apontado como responsável por “desmanche de marcos legais”   

 » ÂNDREA MALCHER
Evaristo Sa/AFP

Multado em R$ 22 milhões por questionar as eleições, presidente do PL terá de explicar minuta golpista

CORRUPÇÃO /

o Sr.Valdemar Costa 
Neto, presidente do 
PL, disse que chegou 
a receber várias 
propostas, documentos 
que supostamente 
poderiam questionar/
alterar no TSE o 
resultado eleitoral e 
que teve o cuidado 
de triturar tais 
documentos

Raphael Astini,  

delegado da PF, no pedido 

aceito pelo STF para colher 

o depoimento do político

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), autorizou a Polícia 
Federal (PF) a ouvir o presidente 
do Partido Liberal (PL), Valdemar 
Costa Neto, sobre a minuta para 
decretar estado de defesa no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). O 
depoimento deve ser tomado em 
até cinco dias.

O documento foi apreendido 
na casa do ex-ministro da Justi-
ça, Anderson Torres, no inquérito 
sobre os atos golpistas que ocor-
reram no dia 8 de janeiro na Praça 
das Três Poderes. A autoria ainda é 
desconhecida. Torres nega ter es-
crito o rascunho de decreto.

O texto previa a intervenção 
de uma comissão formada ma-
joritariamente por representan-
tes do Ministério da Defesa, além 
do então presidente Jair Bolso-
naro (PL), no TSE. O objetivo se-
ria anular a vitória do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

A decisão de Moraes vem após 
o delegado da Polícia Federal Ra-
phael Soares Astini pedir autori-
zação para marcar o depoimen-
to de Valdemar. O ofício cita en-
trevistas em que o político ad-
mitiu ter recebido e descarta-
do propostas golpistas. “Em re-
cente entrevista a veículos jor-
nalísticos, o Sr.Valdemar Costa 

Neto, presidente do partido polí-
tico PL, disse que chegou a rece-
ber várias propostas, documen-
tos que supostamente poderiam 
questionar/alterar no TSE o re-
sultado eleitoral e que teve o cui-
dado de triturar tais documen-
tos”, justificou o delegado.

Na segunda-feira, a ministra 
Rosa Weber, presidente do STF, 
pediu que o procurador-geral da 
República, Augusto Aras, diga se vê 
elementos para investigar Valde-
mar Costa Neto pelas declarações.

Ela despachou em uma re-
presentação movida pelo sena-
dor Fabiano Contarato (PT-ES), 
que acusa o presidente do PL de 

‘destruir, suprimir ou ocultar, em 
benefício próprio ou de outrem, 
ou em prejuízo alheio, documen-
to público ou particular verda-
deiro de que não podia dispor’.

O petista já havia sugerido a 
tomada do depoimento de Val-
demar pela Polícia Federal, o que 
na prática abre duas frentes pa-
ra Aras se manifestar sobre a oiti-
va, agora autorizada por Moraes.

O TSE chegou a multar o PL, 
partido de Bolsonaro, em R$ 22,9 
milhões depois que a legenda pe-
diu a anulação dos votos de 279,3 
mil urnas eletrônicas alegando 
que houve ‘mau funcionamen-
to’ do sistema.

Moraes autoriza PF a ouvir Costa Neto

O fator Lira 

No caso de Arthur Lira, em que pese o apoio que 
ele deu ao governo e à reeleição de Jair Bolsonaro, 
a manutenção do comando da Câmara coroará a 
articulação que envolveu a base governista e a oposição 
em favor de um nome de consenso que não alimentasse 
tensões, principalmente no primeiro ano de governo Lula. 
Pesou muito para construção dessa aliança a postura de 
Lira logo após a eleição presidencial: ele foi o primeiro 
presidente de Poder a reconhecer o resultado da eleição.

Vetados

O presidente Lula vetou 18 indicações do antecessor 
Jair Bolsonaro. Boa parte dos vetos aplica-se a nomes 
escolhidos para agências reguladoras e postos em 
embaixadas e representações brasileiras. A lista foi 
publicada ontem no Diário Oficial da União. Em 
relação aos diplomatas, o novo governo substituirá os 
indicados para postos importantes, como Argentina, 
França, Itália, Holanda, Grécia, Emirados Árabes e a 
representação junto à OMC.  

Pedido de relaxamento

O ministro do Supremo Tribunal Federal Alexandre 
de Moraes cobrou manifestação da Procuradoria-Geral 
da República sobre o pedido de revogação de prisão 
apresentado pela defesa do ex-comandante-geral da 
Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF), coronel 
Fábio Augusto Vieira. O militar foi preso em decorrência 
dos ataques terroristas do dia 8. Na petição, a defesa 
alega que Vieira não participou do planejamento da 
operação de segurança naquele domingo. O trabalho 
teria ficado a cargo do Departamento Operacional 
(DOP) da Polícia Militar.

Olha eu aqui

A terça-feira foi agitada no Congresso Nacional. Além 
das articulações políticas em torno da eleição para a 
presidência da Câmara e do Senado, da movimentação 
de jornalistas e do trabalho de funcionários para 
deixar tudo pronto para a sessão de abertura da nova 
Legislatura, a sede do Parlamento recebeu muito 
visitantes: a grande maioria, parentes de deputados e 
senadores eleitos pela primeira vez, que fizeram questão 
de visitar as instalações do Congresso, praticamente 
reformado após os ataques de 8 de janeiro.

Bem-vinda

Está prevista para hoje, em Brasília, a 
chegada de Elizabeth Frawley Bagley (foto), 
a embaixadora dos Estados Unidos no Brasil. 
Com longa experiência diplomática, ela foi 
conselheira sênior de três secretários de 
Estado da Casa Branca. Em vídeo divulgado 
ontem — com direito a uma saudação em 
português —, Bagley se disse “honrada” por 
representar o governo Biden e o povo norte-
americano no Brasil. 

Cooperação

A nova embaixadora afirmou que 
pretende trabalhar muito para robustecer 
os fortes laços já existentes entre as duas 
nações; apoiar e defender a democracia; os 
direitos humanos e o Estado de Direito. E 
acrescentou que pretende cooperar com o 
governo Lula para preservar a Amazônia. Por 
último, Bagley se diz ansiosa por trabalhar e 
conhecer um país tão diverso como o Brasil. 
E finaliza: “Muito obrigada!”

Elas à frente

Se confirmada a indicação da embaixadora 
Maria Luiza Ribeiro Viotti para chefiar 
a Embaixada brasileira em Washington, 
as relações diplomáticas entre Brasil e 
Estados Unidos terão duas mulheres em 
cargos estratégicos. No caso do Itamaraty, a 
nomeação de Viotti, além do reconhecimento 
à competência da diplomata, confirma 
a decisão do governo Lula de dar mais 
visibilidade às mulheres na política externa.

Divulgação
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Em cumprimento a decreto presidencial, Aeronáutica inicia operação para anular o tráfego de aviões 
utilizados pelo garimpo. Marinha, Exército e forças de segurança também vão atuar em Roraima e regiões próximas
AMAZÔNIA /

Vigilância no espaço 
aéreo dos ianomâmis 
A 

Aeronáutica deu início, 
na madrugada de hoje, 
à Operação Escudo Ia-
nomâmi, autorizada pe-

lo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) para combater o ga-
rimpo ilegal em Roraima e dar 
suporte às ações humanitárias de 
resgate e atendimento de indíge-
nas. À zero hora desta quarta-fei-
ra, foi ativada a Zona de Identifi-
cação de Defesa Aérea (Zida) na 
Terra Indígena Ianomâmi e re-
giões adjacentes. 

O espaço aéreo foi dividi-
do em três áreas de controle — 
branca, amarela e vermelha. Na 
área vermelha, que compreen-
de toda a terra indígena, só são 
permitidos voos de aviões e heli-
cópteros diretamente envolvidos 
na operação do governo. A área 
amarela permite o uso do espa-
ço aéreo por aeronaves com pla-
no de voo autorizado e em con-
tato permanente com o contro-
le de tráfego aéreo. A área branca 
admite operações normais devi-
damente autorizadas.

Na prática, a Força Aérea Brasi-
leira já tem autorização para inter-
ceptar aviões usados pelo garim-
po ilegal. “Aeronaves não identi-
ficadas ou não autorizadas evo-
luindo em determinada porção do 
espaço aéreo e quaisquer outras 
julgadas de interesse poderão ser 
interceptadas e estarão sujeitas à 
aplicação das Medidas de Policia-
mento do Espaço Aéreo (MPEA)”, 
informou a FAB, em nota. 

De acordo com o protocolo 
militar, a interceptação é prece-
dida por tentativa de comuni-
cação com o piloto da aerona-
ve suspeita. Se ele não atender 
à ordem de mudança de rota e 
aterrissagem em pista segura, 
o comando da operação autori-
za o piloto de combate a dispa-
rar tiros de aviso (advertência). 
Se, mesmo assim, o avião seguir 
viagem, os caças recebem sinal 
verde para o chamado tiro de 
detenção, com o objetivo de al-
vejar o aparelho suspeito e for-
çar sua aterrissagem. 

O planejamento, a coorde-
nação e a execução das ações 
de controle do espaço aéreo em 
Roraima estão a cargo do Co-
mando de Operações Aeroespa-
ciais (Comae), com poder para 
identificar aviões suspeitos e or-
denar a interceptação, que será 
executada por mais de 10 aviões 
caça Super Tucano baseados em 
Boa Vista. Armados com duas 
metralhadoras e lançadores 
de foguetes, esses aviões — do 
mesmo modelo utilizado pela 

 » VINICIUS DORIA

Maria Leusa, líder munduruku, etnia gravemente afetada pelo garimpo: estudos da Fiocruz indicam alto grau de contaminação por mercúrio 

Valeria Pacheco/AFPTV/AFP

Esquadrilha da Fumaça — são 
voltados para treinamento de 
pilotos de caça e para ataques 
leves de precisão.

A operação Escudo Ianomâ-
mi foi autorizada pelo presiden-
te Lula por meio de um decre-
to publicado, na segunda-feira. 
Ministérios envolvidos nas ope-
rações de atendimento aos indí-
genas e de repressão ao garimpo 
ilegal poderão requisitar bens, 
servidores e serviços voltados ao 
transporte das equipes de segu-
rança, saúde e assistência social 
que atuam na área. 

A Polícia Federal, a Polícia Ro-
doviária Federal, agentes do Iba-
ma e do ICMBio e militares das 
três Forças já estão sendo deslo-
cados para Boa Vista, que sedia 
a inteligência do Escudo Iano-
mâmi. A restrição de uso do es-
paço aéreo é a primeira medida 
de grande escala da área de segu-
rança contra a atividade garim-
peira nas terras indígenas.

Ação militar

O Ministério da Defesa não 
informa os passos da operação, 
mas já está concentrando milita-
res do Exército e da Aeronáutica 
na região. Embarcações da Mari-
nha também são esperadas para 
os próximos dias, para ajudar no 
patrulhamento dos rios por onde 
passa a maior parte dos equipa-
mentos usados pelos garimpei-
ros. A Defesa é responsável pelo 
fornecimento de dados de inte-
ligência e pelo transporte aéreo 
das equipes da Polícia Federal, 
do Ibama e dos demais órgãos 
da administração pública fede-
ral que participam diretamente 
da “neutralização de aeronaves 
e de equipamentos relacionados 
com a mineração ilegal no terri-
tório Ianomâmi”, segundo a FAB. 

O Ministério da Justiça tam-
bém está organizando o reforço 
de agentes da Polícia Federal e 
da PRF para deflagrar o avanço 
sobre os garimpos ilegais, que se 
espalham por uma enorme área 
de mais de 90 mil km².

Na semana que vem, o minis-
tro da Defesa, José Múcio Mon-
teiro, viajará a Boa Vista para 
acompanhar o Escudo Ianomâ-
mi. A ordem é asfixiar as ativida-
des ilegais na floresta, bloquean-
do o acesso de pessoas e equipa-
mentos à terra indígena seja pelo 
ar, seja por rios e estradas. 

A outra prioridade da opera-
ção é ampliar o atendimento à 
população indígena, que sofre 
com a fome, a falta de assistên-
cia médica, a poluição dos rios e 
a violência dos garimpeiros. 

Nesta quarta-feira se trava no 
Senado uma eleição que só per-
de em importância para as elei-
ções de outubro. Na Câmara, já 
está praticamente decidida, com 
imensa maioria de votos reele-
gendo o deputado Arthur Lira. 
No Senado, o favoritismo de Ro-
drigo Pacheco tem pela frente a 
candidatura de Rogério Marinho. 
Na verdade, não se trata apenas 
de Rodrigo Pacheco, mas da du-
pla Pacheco-Alcolumbre. O atual 

presidente parece confiante no 
“já ganhou” e se movimentou 
menos que seu antecessor, se-
nador Alcolumbre, que tem sido 
um cabo eleitoral incansável. Al-
columbre quer garantir sua per-
manência na presidência da mais 
importante das comissões, a de 
Constituição e Justiça, comissão 
que filtra tudo que pretenda tra-
mitar no Senado.

Na segunda-feira, Pacheco re-
uniu-se com a bancada do PT, 

dias depois de ter recebido em 
casa o próprio presidente Lula. 
Dizem que até ministros do Su-
premo têm-se preocupado em 
pedir votos para Pacheco. Afi-
nal, ele não despachou nenhum 
dos mais de 60 requerimentos 
de seus pares, pedindo investi-
gações de descumprimento da 
Constituição por parte de guar-
diões da Magna Carta, no Supre-
mo. Talvez se tivesse dado anda-
mento a alguns requerimentos, 
teríamos pacificado o ambiente 
institucional e político dentro de 
processos democráticos e evita-
do os atos de 8 de janeiro.

O candidato Rogério Marinho 
promete agir para trazer de volta 
o equilíbrio sonhado por Mon-
tesquieu, entre os três Poderes. 
O que se vê, hoje, é o Supremo 
tendo constrangido o Executivo 
no governo passado, e passan-
do por cima da inviolabilidade 
parlamentar “por quaisquer pa-
lavras” — como estabelece o art. 
53 da Constituição. Vivemos hoje 
sob um inquérito em que os su-
postos ofendidos investigam, de-
nunciam e julgam, com ausên-
cia do devido processo legal. Já 
assistimos ao Supremo transfe-
rir para prefeitos e governadores 

cláusulas pétreas que nem mes-
mo os congressistas podem me-
xer: direito de ir e vir, liberdade 
de reunião, acesso ao trabalho, ao 
culto, entre outros. A censura, ba-
nida pelo art. 220, vigora; a liber-
dade de expressão está sujeita ao 
arbítrio de quem decide se é “fake 
news” ou “ato antidemocrático”.

O Senado é a câmara alta, a câ-
mara revisora e o lugar apropria-
do para julgar desvios da Consti-
tuição; a omissão sobre esse pa-
pel castra a Casa que representa 
os estados da Federação. Resga-
tar o Senado dessa letargia insti-
tucional é também a restauração 

de textos literais da Constituição 
em direção à meta da Justiça, que 
é a pacificação. O que foi o dia 8 
de janeiro é algo que os senado-
res precisam interpretar ao esco-
lher, pelo voto secreto, quem se-
rá o dono da agenda. O Senado 
é essencial no restabelecimento 
pleno da Constituição, visando 
à paz social. Democracia é equi-
líbrio entre poderes, e não hege-
monia do Judiciário. imposta pe-
lo medo. Daí a importância da 
eleição de hoje, que pode signi-
ficar a paz, com volta à normali-
dade institucional e à plenitude 
do Estado de direito.

O SENADO É O LUGAR APROPRIADO PARA JULGAR DESVIOS DA CONSTITUIÇÃO. A OMISSÃO SOBRE ESSE PAPEL CASTRA A CASA QUE REPRESENTA OS ESTADOS. RESGATAR  
O SENADO DESSA LETARGIA INSTITUCIONAL É TAMBÉM A RESTAURAÇÃO DE TEXTOS LITERAIS DA CONSTITUIÇÃO EM DIREÇÃO À META DA JUSTIÇA, QUE É A PACIFICAÇÃO

ALEXANDRE GARCIA

Eleição decisiva

Mundurukus e a maldição do mercúrio

No momento em que o Bra-
sil abre os olhos para a tragédia 
humanitária com os ianomâ-
mis, outro povo indígena tam-
bém sofre as consequências da 
exploração garimpeira em seus 
territórios: os mundurukus. Au-
todenominados de Wuyjuyu, os 
integrantes dessa etnia ocupam 
a região do Vale do Tapajós e vi-
vem sob ameaça constante do 
garimpo ilegal.

A exploração trouxe doenças, 
fome, mercúrio, destruição, inva-
sões e desunião, perigos que as-
solam muitos entre os 13.755 (se-
gundo pesquisa de 2014 da Secre-
taria Especial de Saúde Indígena) 
mundurukus, localizados no Pará 
e no Amazonas.

Um dos problemas que mais 
afetam aldeias Mundurukus no 
Médio Tapajós é a contamina-
ção causada pelo garimpo ile-
gal. Entre 200 indígenas pesqui-
sados, incluindo jovens e adul-
tos, todos apresentaram algum 
grau de mercúrio no organis-
mo, a maioria com índices altos, 
conforme aponta estudo da Fio-
Cruz. O adoecimento acontece 

porque o componente químico 
utilizado no garimpo contamina 
o pescado, que é a base da nu-
trição Munduruku, e também 
pode ser passado por mães lac-
tantes ao bebê.

Estudos da Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz), divulgados em 
2021, concluíram que 60% dos 
indígenas Munduruku da terra 
Sawré Muybu, na região de Itai-
tuba, no Pará, têm mercúrio no 
organismo em níveis acima do 
limite tolerado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 

A munduruku Maria Leusa, de 
35 anos, é uma liderança na al-
deia. Ela decidiu “entrar na luta” 
quando viu que sua terra e locais 
sagrados estavam sendo destruí-
dos. “O que a gente vem enfren-
tando dentro do nosso território 
é uma invasão. Fazemos a prote-
ção do território e a fiscalização 
autônoma para poder achar e ex-
pulsar os garimpeiros dentro da-
qui. Por isso que a gente é amea-
çada de morte”, afirma. 

Leusa conta o impacto das 
agressões constantes. “Antes a 
gente tinha a pesca, ia tomar 
banho no igarapé, e isso foi pra-
ticamente destruído. Hoje nós, 

mundurukus, vemos diminui-
ção de peixe, o rio contamina-
do, então não temos mais aque-
la liberdade, paz e esperança 
que sempre teve. Às vezes a co-
munidade passa fome, é muita 
doença, principalmente covid e 
malária por conta da invasão”, 

relata. Com essas dificuldades, 
a aldeia precisa mudar os há-
bitos e comprar comida, mui-
to diferente do antigo modo de 
vida, que consistia na caça, na 
pesca e na colheita. 

Maria Leusa se revolta com os 
efeitos do mercúrio no organismo. 
“Praticamente todas nós mulheres 
fomos contaminadas, e isso pas-
sa aos nossos filhos. É revoltante, 
porque hoje nosso alimento e nos-
sos úteros estão contaminados. A 
nossa mãe, a Mãe Terra, também 
está doente, invadida. Não há vida 
sem floresta, não tem como ter vi-
da, não tem como garantir a vida 
dos nossos filhos”, desabafa.

Os Mundurukus têm uma 
reivindicação direta: é preciso 
acabar com o garimpo. “Hoje 
sabemos que somos doentes. 
Não somos mais saudáveis co-
mo antes. É muita dor no cor-
po, muita dor de cabeça, diar-
reia, vômito, malária, febre, e 
a gente fica nesse desespero. E 
isso é por conta do mercúrio. 
Daqui a 10 anos, como vai ser?” 
indaga Maria Leusa. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Praticamente todas 
nós mulheres fomos 
contaminadas, e isso 
passa aos nossos filhos. 
É revoltante, porque 
hoje nosso alimento 
e nossos úteros estão 
contaminados. A nossa 
mãe, a Mãe Terra, 
também está doente, 
invadida”

Maria Leusa, liderança munduruku
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Euro

R$ 5,516

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

Dólar
Na  terça-feira Últimos 

R$ 5,077
(- 0,75%)

25/janeiro 5,079

26/janeiro 5,074

27/janeiro 5,112

30/janeiro                                  5,115

Ao ano

CDI

13,65% 
1,09%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

1,03%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

      26/1   27/1 30/1    1/2

114.178 113.430

CONJUNTURA

Sob pressão, Copom 
deve manter juros

Para analistas, críticas do presidente Lula e de outros integrantes do governo à política monetária podem ter efeito contrário  
ao desejado e aumentar expectativas de inflação, o que levaria o Banco Central a ajustar as taxas para cima

O
s comitês de políti-
ca monetária do Brasil 
(Copom) e dos Estados 
Unidos (Fomc) se reú-

nem, hoje, para decidir sobre as 
taxas básicas de juros nos dois 
países. Os resultados não de-
vem surpreender, segundo ana-
listas. Mas, por aqui, o clima é de 
maior turbulência, devido a de-
clarações recentes do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
de seus ministros, que têm ques-
tionado a política de juros e dei-
xado agentes financeiros preo-
cupados — inclusive, colocan-
do no radar a possibilidade de o 
Banco Central ser levado a pro-
mover novas altas das taxas. 

O consenso entre especialis-
tas é de que, na reunião de ho-
je, o Copom deve manter a Selic 
em 13,75% ao ano, nível em que 
se encontra desde agosto, ape-
sar das críticas de dentro do go-
verno. Com autonomia para ge-
rir a política monetária, e segui-
dos alertas em relação à piora do 
quadro fiscal, o BC não pretende 
baixar os juros tão cedo. 

Ontem, após evento na Fede-
ração Brasileira de Bancos (Fe-
braban), o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, relatou que 
se reuniu na segunda-feira com o 
presidente da autarquia, Rober-
to Campos Neto, com o intuito de 
debater alternativas para reduzir 
o custo do crédito, Além de inusi-
tado, por não respeitar o período 
de silêncio de dirigentes do BC às 
vésperas de uma reunião do Co-
pom, o encontro pode ser visto 
como uma forma velada de crí-
tica à política monetária. 

Até o vice-presidente Geral-
do Alckmin, ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic), não poupou 
ataques ao elevado patamar da 
Selic. “Precisamos verificar por 
que o Brasil tem juros tão altos. 
O que justificaria?”, questionou, 
em debate promovido pela Asso-
ciação Brasileira de Supermerca-
dos (Abras), em Brasília. 

Além das críticas aos juros, 
Lula e Haddad andaram cogi-
tando elevar a meta anual de in-
flação para 4,5% com o propósi-
to de suavizar o aperto monetá-
rio conduzido pelo BC. A medi-
da, segundo analistas, só agrava-
ria o quadro. 

Tiro no pé

O centro da meta de inflação 
é de 3,25% neste ano, e passará 
para 3%, nos dois anos seguin-
tes. Não à toa, diante das sina-
lizações trocadas e confusas do 
novo governo, as projeções pa-
ra a inflação deste ano e do pró-
ximo pioraram, indicando que a 
meta deste ano não será cumpri-
da, a exemplo do que ocorreu em 
2021 e 2022. 

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) tem até junho, co-
mo é de praxe, para anunciar a 
meta de inflação de 2026 e rea-
firmar ou modificar as de 2024 e 
2025. De acordo com analistas, 
no atual cenário de piora fiscal 
por conta do forte aumento de 
gastos, se o governo elevar ago-
ra a meta, as expectativas de 
inflação tendem a subir. Des-
se modo, o BC seria obrigado a 

elevar a taxa básica de juros, em 
vez de reduzi-la. 

É o que aponta um relatório 
divulgado, ontem, pelo Itaú Uni-
banco. Segundo o estudo, assi-
nado pelos economistas Gui-
lherme Martins, Julia Passabom, 
Natalia Cotarelli e Luciana Rabe-
lo, se o CMN aumentar a meta 
de inflação para 4,5% em 2024, 
haverá uma desancoragem das 
expectativas e, com isso, “exis-
tirá o risco de o BC ter que subir 
a Selic para aproximadamente 
15% ainda este ano”. 

“Mexer na meta de inflação 
não é um tiro de pistola no pé, 
mas de metralhadora”, resumiu 
Sergio Vale, economista-chefe da 
MB Associados. “Se o CMN sina-
lizar aumento da meta, não ha-
verá mais discussão de queda de 
juros neste ano, e sim de alta. Es-
sa discussão nem deveria existir. 
Vai ser um passo em falso muito 
grande se o governo for por esse 
caminho”, alertou. 

Sem surpresa

Na avaliação de Vale, apesar 
das pressões de integrantes do 
governo para antecipar a queda 
da Selic, o Copom, na reunião de 
hoje, não deve surpreender e vai 
manter a taxa básica. “Espero, 
porém, que o BC seja mais duro 
sobre esses equívocos que têm 
acontecido. Será preciso uma si-
nalização forte de que o fiscal 
precisa ser bem equacionado pa-
ra que a taxa de juros caia”, afir-
mou Vale. “Por conta desses ruí-
dos, o BC terá que sinalizar mais 
demora para a queda de juros, 
confirmando a expectativa do 
mercado”, acrescentou. 

Caio Megale, economista-
chefe da XP Investimentos, lem-
brou que a sinalização do gover-
no do lado fiscal tem sido “dú-
bia”, sem um bom plano de cor-
te de despesas, e reforçou que as 
críticas do presidente Lula à Se-
lic e às metas de inflação ajudam 
a pressionar as expectativas para 
o Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA). “Isso tende a 
deixar o Banco Central, no míni-
mo, mais conservador”, advertiu 
o economista.

Apesar de o ministro Haddad 
afirmar que pretende entregar o 
novo arcabouço fiscal até abril, 
antes do prazo previsto na Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) da Transição, há mui-
tas arestas a serem aparadas para 
que o BC comece a reduzir a Selic 
neste ano, segundo o economista 
da XP, que aposta na manutenção 
da taxa de 13,75% até dezembro. 

Em linha divergente, o econo-
mista Carlos Thadeu de Freitas 
Gomes, ex-diretor do Banco Cen-
tral e assessor da Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), diz 
que o BC precisa reconhecer que 
a taxa de juros está alta e redu-
zi-la em breve. Ao contrário da 
maioria dos analistas, Gomes 
não vê problema em mudar a 
meta de inflação, que considera 
muito apertada. “Sempre fui fa-
vorável a um objetivo um pouco 
maior, porque o Brasil não é um 
país rico e desenvolvido. O mer-
cado financeiro não vai gostar, 
mas é preciso reconhecer que o 
cenário mudou após a pande-
mia e será preciso, sim, mudar 
a meta”, afirmou. 

 » ROSANA HESSEL

O encontro do presidente do 
Banco Central, Roberto Campos 
Neto, com o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, na véspe-
ra das reuniões do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom), que co-
meçaram ontem e terminam ho-
je, chamou a atenção de analistas. 

Ex-diretores do BC e ex-inte-
grantes de equipes econômicas 
de governos anteriores destaca-
ram que esse tipo de reunião não 
é comum, especialmente porque 
existe um período tácito de silên-
cio dos diretores da autarquia, 
que começa na quarta-feira an-
tes do Copom e vai até a terça-
feira da semana seguinte. 

“Não é comum uma reunião 
desse tipo antes do Copom, mas 
nossa expectativa é que isso não 
influencie a decisão do Comitê, 
que vai continuar consideran-
do as sinalizações do lado fis-
cal do novo governo, que conti-
nuam dúbias”, alertou Caio Me-
gale, economista-chefe da XP In-
vestimentos. Ele lembrou que o 
ministro Haddad tem falado da 
importância do equilíbrio das 
contas públicas e sinalizado que 

Reunião quebra regra de silêncio

está empenhado no desenho do 
novo arcabouço fiscal, mas, por 
outro lado, tem a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) da 
Transição que aumentou os gas-
tos “muito além do necessário e 
do razoável”. 

Se é motivo de críticas de inte-
grantes do governo, a taxa básica 

de juros (Selic), atualmente em 
13,75% ao ano, tem garantido 
uma remuneração atrativa para 
pequenos investidores ou para 
quem tem aversão ao risco nas 
aplicações financeiras.

Miguel Ribeiro de Olivei-
ra, diretor executivo de Estu-
dos e Pesquisas Econômicas da 

Associação Nacional de Executi-
vos de Finanças, Administração 
e Contabilidade (Anefac) lembra 
que juros nesse patamar garan-
tem uma rentabilidade melhor 
para aplicações em renda fixa 
atreladas ao CDI, como fundos, 
CDBs e títulos prefixados ou pós-
fixados do Tesouro Direto. 

“O Banco Central deverá man-
ter a taxa Selic em 13,75% por 
um período mais prolongado, 
devendo começar a diminuir a 
taxa apenas na segunda metade 
do ano, porque ainda há repiques 
inflacionários, como nos alimen-
tos. Dependendo da situação da 
inflação, o Banco Central poderá 
começar a reduzir os juros, mas 
muito pouco neste ano, talvez al-
go entre um ponto a dois pontos 
percentuais. Mesmo assim, a Se-
lic ainda continuará em um pa-
tamar elevado, o que continua-
ria proporcionando uma renta-
bilidade boa para a renda fixa 
frente a outros tipos de aplica-
ção, como Bolsa e poupança”, 
afirmou. “A renda fixa vai conti-
nuar sendo atrativa neste ano”, 
emendou. (RH)

Para Megale, governo emite sinalizações “dúbias” sobre quadro fiscal

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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TRABALHO

Abertura de empregos 
formais perde fôlego

País gera 2,03 milhões de vagas com carteira assinada em 2022, ante 2,77 milhões no ano anterior

O 
Brasil gerou 2,03 milhões 
de empregos com cartei-
ra assinada em 2022, se-
gundo os dados do Ca-

dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho. Apesar de 
positivo, o número é  26% me-
nor que o de 2021, quando fo-
ram criadas 2,77 milhões de va-
gas, e veio abaixo das projeções 
dos analistas de mercado. 

Apenas em dezembro do ano 
passado, foram fechados 431.011 
empregos formais, com perdas 
em todos os cinco setores da eco-
nomia. O estoque, que é a quan-
tidade total de vínculos celetistas 
ativos, atingiu 42,7 milhões, que-
da de 1% em relação a novembro.

Segundo Rodolpho Tobler, 
economista do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (Ibre FGV), a de-
saceleração na geração de vagas 
formais era esperada. “O empre-
go já vinha perdendo força, mas 
chama a atenção a clara desace-
leração no final de 2022. Temos 
muitas variáveis macroeconômi-
cas negativas, como inflação al-
ta e tendência de juros permane-
ceram elevados. Isso desaquece 
a economia, o que se reflete no 
mercado de trabalho”, explicou. 

Para Tobler, o saldo negativo 
de dezembro não foi tão preo-
cupante, pois costuma ser algo 
sazonal. “O fechamento de va-
gas era esperado, mas os núme-
ros vieram piores do que o pre-
visto”, ressalvou. 

O salário médio de admissão, 
por sua vez, caiu para R$ 1.915,16 
em dezembro, ante R$ 1.933,06 
em novembro. “Num ambiente 
de arrefecimento inflacionário, 
podemos deduzir que os salários 
nominais têm sido mais baixos 
no momento de efetivação dos 
contratos. E, como as últimas 
admissões têm sido concentra-
das no setor de serviços, que his-
toricamente paga menos que os 
demais, esse é um efeito adicio-
nal sobre os salários”, observou o 
economista-chefe do Banco Ori-
ginal, Eduardo Vilarim. 

A expectativa de analistas é de 
que o mercado de trabalho con-
tinue em desaceleração este ano. 
“Essa é a tendência, seguindo as 
expectativas de um PIB (Produ-
to Interno Bruto) mais baixo, que 

sofre efeitos dos juros. Assim, uti-
lizando nossa projeção de 0,5% 
para o PIB, esperamos que sejam 
criadas 500 mil vagas formais em 
2023”, acrescentou Vilarim. 

O ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho, atribuiu a queda no vo-
lume de empregos à reforma tra-
balhista realizada pelo governo 
do presidente Michel Temer, em 
2017, que promoveu mudanças 
na CLT, com a implementação de 
novas modalidades de contrato, 
como o trabalho intermitente.

De acordo com Marinho, hou-
ve uma queda na fiscalização, o 
que precarizou os contratos tra-
balhistas. “Hoje em dia há mui-
tas empresas por aí contratando 
como PJ (Pessoa Jurídica) quem 
não é PJ. Vamos aumentar a fis-
calização em cima disso.”

 » RAFAELA GONÇALVES

RAPIDINHAS

A plataforma chinesa de comércio 
eletrônico Shein virou febre 
no Brasil. Embora a empresa 
não divulgue dados oficiais, 
um relatório produzido pelo 
banco BTG Pactual estima que 
suas receitas quadruplicaram 
em 2022, chegando a R$ 8 
bilhões. No ano passado, a 
gigante de moda foi avaliada em 
aproximadamente US$ 100 bilhões.

Pelo terceiro ano consecutivo, a 
japonesa Toyota fechou 2022 como 
a maior montadora do mundo. No 
período, vendeu 20,5 milhões de 
veículos, um acréscimo discreto 
de 0,1% sobre 2021. Ainda assim, 
a Toyota está muito distante da 
segunda colocada. No ano passado, 
a alemã Volkswagen entregou ao 
mercado 8,3 milhões de veículos.

A empresa de energia Copel conclui 
a compra dos complexos eólicos 
Aventura e Santa Rosa & Mundo 
Novo, localizados no Rio Grande do 
Norte, por R$ 1,76 bilhão. Juntos, 
os dois complexos têm capacidade 
instalada de 260,4 megawatts. 
Com isso, a fonte eólica passa a 
representar 17% do portfólio de 
geração de energia do grupo.

O Grupo Energisa, um dos maiores 
distribuidores de energia do Brasil, 
investirá cerca de R$ 6 bilhões 
em suas subsidiárias ao longo de 
2023. De acordo com a empresa, 
a Energisa Mato Grosso (EMT) e a 
Energisa Mato Grosso do Sul (EMS) 
receberão os maiores aportes, 
de R$ 913,3 milhões e 
R$ 617,8 milhões, respectivamente.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Desde que a Petrobras começou a privatização 
da malha de transporte, em 2017, só 
houve uma única revisão nas tarifas

Consumidores sofrem com 
tarifas altas no transporte de gás

Um desafio do governo Lula é destravar os processos de revisão tarifária no 
setor de transporte de gás natural. Desde que a Petrobras começou a privatização 
da malha de transporte, em 2017, só houve uma única revisão nas tarifas: da 
TBG, ainda sobre o controle da estatal. A transportadora, que controla o Gasbol 
(gasoduto Brasil-Bolívia), concluiu a revisão em dezembro de 2020, com redução 
de 30% nos valores cobrados. De acordo com analistas de mercado, se o mesmo 
critério de depreciação de ativos fosse aplicado às transportadoras vendidas para 
o setor privado — como a TAG e a NTS —, a redução do custo tarifário poderia 
chegar a 40%. Mesmo havendo desde 2014 uma resolução da ANP que estabelece 
um calendário quinquenal para as revisões, o processo de amortização dos 
investimentos na malha das transportadoras privatizadas ainda não ocorreu. Ou 
seja, os consumidores vêm pagando por tarifas que poderiam estar mais baixas.

Mercado de cerveja é dominado 
por apenas três empresas

O mercado brasileiro de cervejas é um dos mais 
concentrados do mundo. Segundo a Associação Brasileira 
da Indústria da Cerveja (CervBrasil), três empresas — 
Ambev, Heineken e Grupo Petrópolis — controlam 
96% dos negócios. As marcas importadas ficam com 
1%, enquanto as médias e pequenas cervejarias 
respondem pelos outros 3%. Nos Estados Unidos, 
esse último grupo detém 30% das vendas. Por que é 
diferente no Brasil? Uma explicação é a onipresença 
da Ambev, que domina, sozinha, 58% do mercado.

Setor de viagens 
corporativas 
vira a página 
da crise

O setor de viagens 
corporativas deixou 
definitivamente a crise 
para trás. No ano passado, 
conforme dados da 
Abracorp, associação que 
reúne as empresas do ramo, 
o segmento faturou 
R$ 11,2 bilhões, apenas 1,6% 
menos que o desempenho 
de 2019, antes da pandemia 
de covid-19. E mais: a 
tendência é de forte alta. 
Em dezembro do ano 
passado, por exemplo, o 
setor movimentou R$ 925 
milhões, 26% acima do 
mesmo período de 2019. 
Para 2023, a expectativa é 
de resultado ainda melhor.

Engin Akyurt on Unsplash

Elon Musk quer fazer do Twitter 
uma plataforma de pagamento

Elon Musk começa a colocar em prática seus 
planos para o Twitter. Segundo reportagem do jornal 
britânico Financial Times, a rede social se tornará 
uma grande plataforma de pagamentos. Entre 
outras iniciativas, Musk pretende oferecer recursos 
tradicionais de bancos e carteiras digitais, como contas 
de depósitos, cartões de débito e transferências. O 
Twitter já se cadastrou no Tesouro dos Estados Unidos 
como uma plataforma de pagamentos e pediu às 
autoridades permissão para atuar nesse ramo.

43%
foi quanto 

caíram as fusões 
e aquisições no 
Brasil em 2022 
na comparação 

com 2021, segundo 
pesquisa da 

consultoria Bain 
& Company. 

Em 2023, o ritmo 
de transações 

deverá continuar 
morno

Odd Andersen/AFP

Rosana Hessel/CB

O temor da 
implantação do 
comunismo no Brasil 
não faz o menor 
sentido. Durmamos 
tranquilos”

Maílson da Nóbrega, 
economista e ex-ministro 
da Fazenda

Diante da incerteza sobre o 
futuro da Americanas, o minis-
tro do Trabalho, Luiz Marinho, 
afirmou, ontem, que vai inter-
mediar o diálogo entre a vare-
jista e os empregados, a fim de 
garantir a manutenção dos em-
pregos e o pagamento dos direi-
tos trabalhistas. Ele mencionou 
que as preocupações têm se vol-
tado para as eventuais perdas do 
setor financeiro e não para os 44 
mil empregados da empresa. De 
acordo com o ministro, o objeti-
vo do governo é proteger o lado 
mais fraco nessas negociações. 

Ontem, a companhia, que en-
trou em regime de recuperação 

judicial após admitir um rombo 
contábil de R$ 20 bilhões, encer-
rou contratos com 50 prestado-
res de serviço na área de tecno-
logia da informação em São Pau-
lo, no Rio de Janeiro e em Porto 
Alegre, de acordo com o presi-
dente do Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo e presidente 
da União Geral dos Trabalhado-
res (UGT), Ricardo Patah. 

Até o momento, não há rela-
tos de funcionários demitidos 
na Americanas, segundo os sin-
dicatos do Rio de Janeiro e de São 
Paulo. Os salários referentes a ja-
neiro estão sendo pagos em dia, 
conforme o presidente da UGT.

Procurada, a Americanas 
confirmou o corte de terceiri-
zados. “A Americanas informa 
que não iniciou nenhum pro-
cesso de demissão de funcio-
nários. A companhia apenas 
interrompeu alguns contratos 
de empresas fornecedoras de 
serviços terceirizados”, infor-
mou, em nota.

A varejista tem 44 mil em-
pregados, mas o número chega 
100 mil quando considerados 
funcionários diretos e indiretos 
da empresa. Portanto, os cor-
tes de contratos de terceiriza-
dos podem levar a um efeito do-
minó no mercado de trabalho. 

Fornecedores no Rio de Janeiro 
já iniciaram demissões.

Como a varejista deu entrada 
no processo de recuperação ju-
dicial antes de enxugar o quadro 
de pessoal, os passivos trabalhis-
tas gerados agora não poderão 
ser incluídos no plano de paga-
mento dos credores, que devem 
ser submetidos a prazo de paga-
mento mais dilatado e com pos-
sível deságio.

Marinho disse não descartar 
a possibilidade de que o rom-
bo contábil de R$ 20 bilhões te-
nha sido resultado de fraude. 
“É possível que os controlado-
res das Americanas tenham se 

locupletado no caso, mas os acio-
nistas minoritários, possivelmen-
te, estão na mesma situação dos 
trabalhadores. Não posso afir-
mar que houve fraude, mas que 
tem cheiro, tem cheiro”, afirmou. 

O ministro emendou: “Vamos 
providenciar uma mesa redon-
da da Americanas com repre-
sentantes dos trabalhadores. Se 
houve fraude, vamos acionar 
os responsáveis para garantir 
os direitos trabalhistas dos fun-
cionários. Não vi ninguém preo-
cupado com os trabalhadores 
no caso da Americanas, só com 
sistema financeiro”. (RG, com 
Agência Estado)

Marinho diz que vai intermediar diálogo 
CASO AMERICANAS

O advogado do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), Cristiano Zanin, foi 
contratado pela Americanas 
para defender a companhia 
no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), no processo 
em que o banco BTG Pactual 
briga para continuar retendo 
R$ 1,2 bilhão do caixa da 
varejista como antecipação 
do pagamento de dívidas. 
Zanin defendeu o atual 
presidente da Repúbica 
nos processos da Operação 
Lava-Jato e o acompanhou 
antes e durante a prisão, que 
durou 580 dias. Zanin é um 
dos cotados para assumir 
uma vaga no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

 » Varejista contrata
advogado de Lula
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IGREJA CATÓLICA 

"Tirem as mãos da 
África", clama o papa

No primeiro dia de visita à República Democrática do Congo, Francisco condena o “colonialismo 
econômico” e alerta que o veneno da ganância ensanguentou os diamantes do país

A 
quinta visita do pa-
pa Francisco à África e 
a primeira à República 
Democrática do Congo 

(RDC), país em que  os católicos 
são maioria (29,9% dos 108,4 mi-
lhões de habitantes), está marca-
da pela forte crítica ao “colonia-
lismo econômico” e pelo chama-
do à paz. “É trágico que o conti-
nente africano padeça de várias 
formas de exploração. (...) De-
pois da exploração política, de-
sencadeou-se um ‘colonialismo 
econômico’, igualmente escravi-
zador. (...) Este país e este conti-
nente merecem ser respeitados e 
ouvidos, merecem espaço e aten-
ção. Tirem as mãos da República 
Democrática do Congo, tirem as 
mãos da África! Chega de sufocar 
a África: ela não é uma mina pa-
ra explorar, nem uma terra para 
saquear. Que a África seja prota-
gonista do seu próprio destino!”, 
clamou o pontífice, durante en-
contro com autoridades, mem-
bros da sociedade civil e o corpo 
diplomático, na capital Kinshasa. 

Francisco ressaltou que, “bas-
tante saqueada, a República De-
mocrática do Congo não conse-
gue se beneficiar suficientemen-
te dos seus recursos imensos”. Ele 
também lembrou que a nação so-
fre com conflitos e com migrações 
forçadas, além de “terríveis formas 
de exploração, indignas do homem 
e da criação”. Fonte de cobre, ouro, 
cobalto, diamantes, estanho, urâ-
nio e coltan, a RDC tem um his-
tórico marcado por colonialismo, 
escravidão e abusos. “O veneno da 
ganância tornou os seus diaman-
tes ensanguentados. É um dra-
ma diante do qual, muitas vezes, 
o mundo economicamente mais 
desenvolvido fecha os olhos, os ou-
vidos e a boca”, alertou Francisco. 

Hoje, o papa celebra missa 
campal, a partir das 9h30 (5h30 
em Brasília), no Aeroporto Ndolo. 
Às 16h30 (hora local), ele recebe-
rá vítimas do conflito que sufoca 
o leste do país. Duas horas depois, 
na sede da Nunciatura Apostólica, 
o papa terá um encontro com re-
presentantes de organizações de 
caridade. Francisco desembarcou, 
na tarde de ontem, em Kinshasa, 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Francisco se reúne 

com o presidente Felix 
Tshisekedi (D), no 

Palácio da Nação, na 
capital Kinshasa 

Arsene Mpiana/AFP

em meio a um clima de euforia e 
comoção. Uma multidão se posi-
cionou ao longo dos 25km que li-
gam o Aeroporto Internacional de 
N’djili ao centro de Kinshasa. Mui-
tos congoleses levaram tambores, 
fanfarras e instrumentos musicais 
tradicionais para saudar o visitan-
te com cânticos. O presidente Felix 
Tshisekedi foi o anfitrião do pontí-
fice, no Palácio da Nação. 

Morador de Kinshasa, o jorna-
lista Kempes Kasanda Malu, 43 
anos, acompanhou o desembar-
que do papa Francisco. “Em seu 

discurso, o pontífice desafiou a co-
munidade internacional a parar 
com a hipocrisia. Ele lembrou 
que o mundo, a África e a Re-
pública Democrática do Congo 
precisam de paz. Também pre-
gou o fim do sistemático saque 
das riquezas do continente afri-
cano”, disse ao Correio, por meio 
do WhatsApp. “Francisco chamou 
os líderes congoleses a prestarem 
contas e recusou-se a abordar, de 
forma explícita, o papel de Ruan-
da nos distúrbios que ocorrem na 
região leste do meu país.”

Para Kempes, ao rejeitar a 
comparação entre a África e uma 
grande mina, Francisco enviou 
uma mensagem de solidariedade 
com o sofrimento dos africanos e 
dos congoleses, e de condenação 
contra os predadores políticos e 
econômicos do continente. Por 
sua vez, o empresário Emmaus 
Nkosso, 25, também morador de 
Kinshasa e cristão, admitiu à re-
portagem ter ficado comovido 
com o pronunciamento do pa-
pa. “A presença e as palavras de 
Francisco são a única forma para 

despertar o interesse da comu-
nidade internacional por tudo o 
que ocorre na República Demo-
crática do Congo. Na  condição 
de cristão, vejo essa visita como 
um ponto de virada na situação 
de meu país”, desabafou.

Na sexta-feira, Francisco cum-
prirá o último compromisso de 
sua passagem pela África: ele visi-
tará Juba, capital do Sudão do Sul, 
o país mais jovem do mundo e um 
dos mais pobres do planeta. No do-
mingo, o pontífice retornará à Ci-
dade do Vaticano. 

A última mensagem no Insta-
gram foi postada pela bloguei-
ra iraniana Astiyaz Haghighi, 21 
anos, há 17 semanas: “Esperan-
do que o amanhã seja melhor; 
vamos segurar as mãos uns dos 
outros e nos apoiar; somos to-
dos iranianos e precisamos 
nos ajudar”. Astiyaz e o noi-
vo, Amir Mohammed Ahmadi, 
estão detidos desde novem-
bro e foram condenados a dez 
anos e meio de prisão. A prova 
do “crime” foi um vídeo, tam-
bém publicado por eles nas 
redes sociais, no qual o casal 
aparece dançando em frente à 
Torre Azadi (“Liberdade”, em 
farsi), um dos principais monu-
mentos de Teerã. A Justiça con-
siderou os noivos culpados de 
“promoção da corrupção, pros-
titução e propaganda”. 

Nas imagens, eles ensaiam 
passos românticos ao som da 
canção Bia Ye Roohe Taze Bedim 
Be Iran (Vamos dar uma nova al-
ma ao Irã), do iraniano Amir Ta-
taloo. As autoridades de Teerã 

Casal condenado a dez anos por dançar em público
IRÃ

ESN/HENGAW 
um tuíte ou apenas por conver-
sarem. Qualquer ato normal é 
considerado proibido no regi-
me islâmico. Eles tentam es-
palhar o medo entre a popula-
ção”, afirmou ao Correio Mah-
mood Amiry-Moghaddam, di-
retor da organização Iran Hu-
man Rights (IHR). 

Ramyar Hassani, comentaris-
ta e analista sobre temas irania-
nos em Oslo, disse à reportagem 
que o fato de dois jovens terem 
sido sentenciados a 10 anos de 
prisão mostra que “o regime ira-
niano tem grande medo do po-
vo”. “Também revela a brutali-
dade na repressão a qualquer 
protesto, mesmo em suas for-
mas não violentas, como a dan-
ça”, denunciou. Para Hassani, o 
veredicto e o “falso julgamen-
to” servem de alerta para a gra-
ve situação de iranianos presos 
durante os protestos. “Também 
acendem o alarme sobre a ne-
cessidade de mais solidarieda-
de internacional e pressão so-
bre o regime iraniano.” (RC)

Vozes congolesas

O Exército do Paquistão 
prometeu, ontem, “justi-
ça exemplar” em resposta 
ao atentado terrorista con-
tra uma mesquita localiza-
da dentro de um comple-
xo da polícia, em Peshawar 
(noroeste). Às 13h40 (5h40 
em Brasília) de segunda-fei-
ra, um homem-bomba de-
tonou os explosivos atados 
ao corpo, no momento da 
oração. O extremista estava 
sentado na primeira fileira, 
entre os fiéis. O número de 
mortos no ataque subiu pa-
ra 100. A maioria das vítimas 
era formada por policiais. O 
grupo Tehrik-i-Taliban-Pa-
kistan (TTP ou Talibã pa-
quistanês) reivindicou a au-
toria. Entre 300 e 400 pes-
soas estavam na mesquita, 
no momento da explosão, 
que derrubou uma parede 
inteira sobre a multidão. 

O chefe da polícia de Pe-
shawar, Muhammad Ijaz 
Khan, disse à agência Fran-
ce-Presse que o ato terro-
rista foi uma retaliação por 
operações contra grupos is-
lâmicos armados. “Estamos 
na linha de frente na luta 
contra eles e é por isso que 
fomos atacados”, declarou.

Diretor do Centro para 
Pesquisas e Estudos sobre 
Segurança (em Islamabad) 
e autor de A conexão Al-
Qaeda — o Talibã e o ter-
ror em áreas tribais, Imtiaz 
Gul perdeu um primo, po-
licial, no atentado em Pe-
shawar. “É, simplesmente, 
mais um ato de terrorismo 
por procuração, cometido 
por uma das franquias ter-
roristas. Elas usam nomes 
diferentes, mas o objetivo é 
o mesmo: criar medo e pâ-
nico entre as pessoas e pro-
jetar uma sensação de inse-
gurança no Paquistão”, afir-
mou ao Correio, por e-mail. 

Instabilidade
De acordo com Gul, o 

TTP e outros grupos se de-
nominam “islamitas” ou 
“jihadistas”, apesar de visa-
rem a morte de inocentes e 
de forças de segurança, com 
o propósito de promover a 
instabilidade. Ele lembra 
que, também em Peshawar, 
o TPP cometeu outros dois 
grandes atentados: em 2013, 
matou 90 fiéis em uma igre-
ja; em dezembro de 2014, 
150 estudantes. “Isso mos-
tra a natureza do terror, ba-
seada no assassinato indis-
criminado. Ele é alimentado 
por forças externas que de-
sejam manter a instabilida-
de no Paquistão”, disse Gul. 

Hasan-Askari Rizvi, estra-
tegista militar da Universida-
de do Punjab (em Lahore), 
admitiu à reportagem que os 
atentados nas províncias de 
Khyber-Pakhtunkhwa e Ba-
loquistão, ambas na fronteira 
com o Afeganistão, aumen-
taram desde 2022. “O ataque 
suicida em Peshawar foi na 
primeira província. As ações 
têm sido reivindicadas pelo TTP 
e pelo Estado Islâmico. No en-
tanto, essas organizações têm 
presença limitada em meu país, 
apesar de contarem com sim-
patizantes no lado paquista-
nês da fronteira.” (RC)

Ataque a 
mesquita 
matou mais 
de 100

PAQUISTÃO 

Máquinas pesadas removem 
escombros da mesquita, na 
busca por vítimas

Maaz Ali/AFP

também fizeram buscas nas ca-
sas de Amir e Astiyaz, impuse-
ram a eles um veto de uso de dois 
anos da rede social e os proibi-
ram de abandonar o Irã. Se ra-
tificada pela Justiça, a pena de 

prisão será uma das mais al-
tas desde o início da repres-
são aos protestos no país, ini-
ciados após a morte de Mahsa 
Amini, 22, uma mulher detida 
pela polícia da moral por não 

usar adequadamente o hijab 
(véu islâmico). 

“O regime iraniano tem emi-
tido pesadas sentenças de pri-
são para muitas pessoas, seja 
por dançarem, por publicarem 

Astiyazh e o noivo, Amir (D): vídeo (E) em frente à Torre Azadi, em Terrã, levou ambos à prisão

Instagram

"Na condição de congolês, vejo a visita do papa como 
grande símbolo pelo simples fato de ele vir até aqui. Meu 
país tem passado por tempos muito difíceis, com uma 
injusta guerra de agressão por parte de Ruanda. No leste 
da República Democrática do Congo, mulheres são estu-
pradas, crianças, assassinadas. Há deslocamentos horrí-

veis de cidadãos pacíficos. A vinda do papa é muito benéfica para o povo, 
por se tratar de uma autoridade espiritual que pode mudar as coisas."

Kempes Kasanda Malu, jornalista, morador de Kinshasa

Fotos: Arquivo pessoal 

 "Vejo o discurso do papa como uma coisa muito 
boa. Meu país e a África têm sido reféns das potên-
cias ocidentais. A guerra no leste da República De-
mocrática do Congo dura vários anos. Enquanto 
isso, o conflito na Ucrânia entra no primeiro ani-
versário e todo mundo busca uma solução. Em meu 

país ninguém fala sobre a nossa guerra. O papa abordou esse pon-
to durante o seu pronunciamento."

Emmaus Nkosso, 25 anos, empresário, morador de Kinshasa
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L
á se foi o primeiro mês do 
ano, época de férias escola-
res e aquecimento no setor de 
viagens. Trata-se de um bom 
momento para o Brasil rea-

valiar se está fazendo o dever de ca-
sa quando o assunto é fluxo turístico. 

O país que reúne Amazônia, Pan-
tanal e incontáveis belezas naturais, 
no entanto, não tem cumprido essa 
tarefa de forma inteligente nos últi-
mos anos. Basta ver a posição que 
ocupamos na movimentação turís-
tica. Enquanto o México, por exem-
plo, recebe cerca de 41 milhões de 
visitantes por ano, o Brasil atrai 6,3 
milhões — os números são de antes 
da pandemia de covid-19.

Uma teia de fatores complexos re-
sulta nessa defasagem. Faltam políti-
cas públicas modernas para fomento 
e incentivo ao turismo brasileiro. Elas 
precisam fortalecer os circuitos turís-
ticos. No geral, a carência de infraes-
trutura ainda é notória nos destinos 
de viagem. Falta investimento em si-
nalização, segurança, infraestrutura 
rodoviária, além de ampliação de ser-
viços e qualificação de mão de obra. 

Quando o mercado é magro, é 
natural que haja muito espaço para 
crescer. O potencial de geração de 
emprego e renda no setor do turis-
mo brasileiro, por exemplo, é formi-
dável. As previsões são bastante po-
sitivas. Em 2023, a expectativa é de 
um crescimento de 53,6% em com-
paração a 2022. A projeção foi reali-
zada com base nos resultados do ter-
ceiro trimestre do ano passado. Na-
quele momento, mais da metade das 
empresas entrevistadas afirmou ter 
elevado em 100% (ou mais) o fatura-
mento, em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior. Os dados são do 
boletim da Associação Brasileira das 
Operadoras de Turismo (Braztoa).

Obviamente que o fator pande-
mia foi o principal responsável pe-
la derrubada do fluxo turístico nos 
últimos dois anos em todo o mun-
do, já que o planeta viveu tempos 
de isolamento social. A previsão é 
que a recuperação completa do seg-
mento ocorra até o final deste ano, 
quando o setor deverá atingir os 
mesmos patamares de faturamento 
de 2019, conforme estudo realizado 
pela Fundação Getulio Vargas (FGV), 
em parceria com o Sebrae.

O calendário também ajudará o 
turismo brasileiro. Em 2023 serão 
nove feriados prolongados, com 11 
datas comemorativas no total, in-
cluindo os dias facultativos. É tam-
bém nisso que os agentes do turismo 
confiam. De acordo com as proje-
ções da FGV, o setor precisa recupe-
rar os R$ 116,7 bilhões perdidos por 
conta da crise sanitária. Para com-
pensar essas perdas, a estimativa é 
que essa área precisará crescer, em 
média, 16,95% ao ano, e alcançar um 
PIB de R$ 355 bilhões em 2023. Mis-
são difícil, mas possível.

Outro indício de melhoria foi di-
vulgado pelo Banco Central na sema-
na passada. Os estrangeiros deixaram 
no país US$ 4.952 bilhões em 2022. O 
montante representa um crescimen-
to de 68% em relação ao ano ante-
rior, quando foram contabilizados 
US$ 2.947. O número também mostra 
uma alta de 62,6% em comparação 
a 2020, ano do início da pandemia.

Em meio a esse passivo, atrapalha 
bastante a suspeita de que a chefe da 
pasta, a ministra Daniela Carneiro, 
tenha algum tipo de associação com 
representantes de milícia. O governo 
precisa se manifestar de forma pe-
remptória sobre essa acusação. Qual-
quer ruído pode colocar em risco o 
planejamento estratégico do setor.

Turismo 
brasileiro: 
ventos a favor?

Único propósito: matar 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Sob pretexto de barganha política 
ou religiosa, grupos terroristas impõem 
medo; segregam a população, que se 
sente insegura; e espalham morte, caos 
e destruição. Sob o manto da fé, violam, 
inclusive, locais dedicados à adoração 
por Alá e ao profeta Maomé. O atenta-
do da última segunda-feira, em Pesha-
war, no noroeste do Paquistão, é prova 
disso. Um homem-bomba se explodiu 
em meio à multidão de fiéis e duran-
te as orações, em uma mesquita situa-
da dentro do complexo da polícia. Pe-
lo menos 100 pessoas morreram, em 
sua maioria policiais. O terrorista pro-
fanou não somente o templo islâmico, 
mas a própria religião muçulmana. Em 
nome de Alá, matou seguidores de Alá 
e vilipendiou a fé. 

Em quase 18 anos de Correio, tive a 
oportunidade de entrevistar extremis-
tas do Hamas, do Talibã, do Estado Is-
lâmico e um autopropagado porta-voz 
da rede terrorista Al-Qaeda na Europa. 
Alguns deles trazem um discurso dis-
farçado de moderação e quase todos 
apontam o Ocidente como o maior 
dos males. O terrorismo jamais deve 
ser considerado como instrumento de 
coerção ou pressão. 

É simplesmente um meio para 

matar e, algumas vezes, também mor-
rer em busca do “martírio”. Nesse tem-
po de jornalismo, também falei com es-
pecialistas em contraterrorismo. Todos 
assumem que é preciso que os países 
ocidentais acionem os mecanismos de 
cooperação de inteligência internacio-
nais e reforcem a vigilância interna. A 
coleta de dados e o rastreamento de 
grupo e indivíduos suspeitos, os po-
tenciais “lobos solitários”, são essen-
ciais para coibir complôs e evitar tra-
gédias. Os atentados de 11 de setembro 
de 2001 em Washington e em Nova York 
deveriam servir de ponto de guinada 
na luta antiterrorismo. 

Países onde o extremismo prospera 
têm a obrigação moral, perante o mun-
do, de cortar as linhas de financiamen-
to dessas facções e de punir exemplar-
mente as suas vozes mais influentes. 
Por mais irônico que possa parecer, é 
em muitas mesquitas que recrutado-
res e propagadores do ódio buscam os 
agentes da morte. Assim como as na-
ções ocidentais precisam extirpar de 
seu seio a islamofobia e o sentimento 
de repulsa aos imigrantes. Não deveria 
haver espaço para sementes do terror 
no planeta. É urgente que o mundo e 
o islã encontrem a paz. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Conselhos ao príncipe

Maquiavel ficou na história pelos 
conselhos que deu ao príncipe Cé-
sar Bórgia. Embora nem todo gover-
nante goste de conselhos, é dever do 
cidadão buscar repassá-los. Vamos 
a eles: 1) não é bom insistir no fal-
so conflito entre combate à pobre-
za e superavit fiscal. Isso só afugen-
ta investidores. De fato, uma políti-
ca social séria e consistente requer 
superavit fiscal, contra o ônus de in-
flação, juros altos e fuga de capitais, 
que afetam o crescimento, o empre-
go e arenda; o que dificulta reduzir a 
pobreza são furos nas finanças pú-
blicas — alto custo do Estado, mor-
domia, privilégio, isenção de tribu-
tos, baixo imposto para quem ganha 
muito, não taxação de dividendos 
etc.; 2) não é sensato falar em gol-
pe contra Dilma. Ela foi afastada se-
gundo as leis e a Constituição, com 
Câmara, Senado e o STF cumprindo 
suas atribuições. Acusar as institui-
ções — garantidoras da democracia 
e de sua eleição e posse — é um gra-
ve erro, que fragiliza a todos. É ho-
ra de bom senso, de união e paz; 3) 
no início do governo, é imprudente 
falar em financiar gasoduto na Ar-
gentina. Recursos do BNDES para 
outros países, ao lado da sangria de 
estatais e fundos de pensão, são fe-
ridas que ainda não cicatrizaram. 
É preciso juízo e cautela para não 
repetir erros e dar munição à opo-
sição; 4) o líder olha para o futuro, 
escolhe prioridades que beneficiem 
a todos e trabalha por elas, com vi-
são moderna e otimista. Assim une 
o país e traz esperança. Falar de der-
rotado, é perder o foco e não deixar 
que o esqueçam; 5) Lula tem o apoio 
da esquerda, precisa ganhar o cen-
tro. O discurso pode ajudar ou atra-
palhar. É preciso moderar a lingua-
gem, evitando tudo o que estreita: 
revanchismo, sectarismo e clichês, tanto na política inter-
na quanto externa. O mundo e o Brasil mudaram e só um 
governo com uma ampla coalizão vencerá as dificuldades. 
Contra o radicalismo, diálogo e democracia. Esgrimindo o 
soft power, a frágil Ucrânia conseguiu apoio para resistir à 
poderosa Rússia.  

 » Ricardo Pires
Asa Sul   

Regina Duarte

A atriz Regina Duarte deveria se recolher à insignificante 
posição, enxotada do elenco político e do mundo artístico, 
devido ao seu discurso ultrapassado do século 18 e desuma-
no.  Até sua filha discorda de suas declarações infundadas 
e desprovidas de qualquer sentido. A sua incompetência, 
no então governo do ex-presidente Bolsonaro, mostrou a 
sua total incapacidade para encernar o papel de gestora pú-
blica. A “namoradinha do Brasil” se tornou uma “madrasta 
perversa” e tóxica, com declarações abjetas. Em relação aos 

povos indígenas, há de se perguntar 
o que ela sabe. Não passa de uma 
máquina enferrujada e caótica sobre 
os povos originários, com combustí-
vel etnocida. Ela deveria tomar uma 
boa dose de discernimento, sair de 
cena e se manter reclusa, pois se tor-
nou caquética e repugnável até pa-
ra a classe artística. O melhor que 
poderia fazer seria cuidar das vacas 
de sua fazenda, em Barretos, no in-
terior de São Paulo, em vez de escre-
ver bestialidades  reveladoras da sua 
desconecção da realidade.

 » Joaquim Gomes Silveira
Taguatinga

Extremistas

A Polícia Federal com certeza tem 
condições de chegar a um número 
expressivo de extremistas obceca-
dos por intervenção  militar, (golpe). 
É preciso ir fundo nas investigações. 
É mais do que necessário levá-los às 
barras dos tribunais para que enten-
dam que a Constituição Federal não 
é um livro de piadas e que o Brasil 
está acima dos interesses de polí-
ticos e grupelhos de aventureiros 
que acham que podem desrespei-
tar a alternância de poder. Eles  não 
gritaram pelo fim do sofrimento do 
povo ianomâmi. Eles  não gritaram 
pelo fim da fome de 33 milhões de 
brasileiros.   

 » Jeovah Ferreira
Sobradinho

Eleições

Na Câmara dos Deputados, está 
certo, lamentavelmente, que o de-
putado Arthur Lira será reeleito pa-
ra presidir a casa. No Senado, a dis-

puta está embolada, num clima de animosidade contra o 
atual presidente, Rodrigo Pacheco, que busca a reeleição. 
Os opositores de Pacheco são bolsonaristas. Se um dos se-
guidores do ex-presidente da República for eleito, será o 
caos na Câmara Alta. O governo Lula terá imensa dificul-
dade de aprovar projetos favoráveis à sociedade, principal-
mente, às camadas mais vulneráveis da população. Sabe-
se, e isso ficou muito claro nos últimos quatro anos, que os 
bolsonaristas odeiam o povo, especialmente, os segmentos 
dos mais pobres, são armamentistas, violentos e trabalham 
em favor do capital, e não dos trabalhadores. Odeiam tam-
bém os negros, os homossexuais, as mulheres, são contrá-
rios aos direitos humanos, e atuam para impor um regime 
ditatorial no país, com a supressão de todo e qualquer di-
reito individual — um adeus à livre liberdade de exercício 
da cidadania. A vitória de um dos bolsonaristas seria uma 
lástima e um enorme retrocesso para o Brasil. Vamos tor-
cer para que os senadores votem pautados pelo bom sen-
so e responsabilidade com o país.

 » Assis Bhenz Mesquita
Lago Sul

A mãe das batalhas na 
Ucrânia deve começar na 
Primavera. Tempestade 

de aço e gatos pardos 
blindados em movimento. 

Guerra insana. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Supercopa: cansado de 
voar baixo pra azarar 

seu arquirrival, o 
Urubu resolveu correr 

atrás do Porco. Deu 
no que deu: tropeçou 

e caiu...de quatro!
Marcos Paulino — Vicente Pires

O governo federal tem 
todos os meios para 

expulsar os garimpeiros 
das áreas indígenas, basta 

querer de verdade.
Gilberto Borba — Sudoeste
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Os fiscais da Novacap, aproveitando a expulsão dos que 
estavam em situação irregular, vivem, agora, pressionando 
os que ficaram, e o suborno é um fato. É comum um fiscal 
chegar a um comerciante, insinuar-se o dono de tudo, 
fazer “compras” e não pagar. 
(Publicada em 15/3/1962)

O 
mundo passa por uma nova era de 
disrupções tecnológicas em vários 
campos, dos robôs às moedas digitais. 
Em um deles, no setor energético sus-

tentável, o Brasil tem potencial de ser o grande 
líder, sem exageros ou falsas pretensões. Es-
tou falando do hidrogênio verde, vulgo H2V. 
Uma maneira eficiente de armazenar a ener-
gia mais limpa já conhecida pela humanida-
de, com zero emissão de gases efeito estufa.

Há uma transição energética em anda-
mento irreversível e acelerada. Por mais 
que os setores de energia tradicional ten-
tem atrapalhar por medo de perda de mer-
cado e investimentos, e por mais que os fó-
runs internacionais oficiais vacilem na di-
reção do progresso civilizatório, como ficou 
demonstrado na última Conferência do Cli-
ma das Nações Unidas (COP27), não há dú-
vida quanto aos avanços obtidos na descar-
bonização do setor energético.

Para mostrar que não se trata de assun-
to de gringo de país rico, vejamos o próprio 
exemplo do Nordeste brasileiro. Hoje, me-
tade da produção elétrica da região vem dos 
parques eólicos nordestinos. Isso mesmo, al-
go como 50%, superando inclusive as usinas 
hidrelétricas, abastecendo casas, ruas e in-
dústrias. Uma verdadeira revolução em duas 
décadas. Estima-se que a produção possa al-
cançar o equivalente a 50 Itaipus com os lei-
lões offshore, sobretudo no Maranhão, com 
ventos acima de 9m/s.

É tanta energia que o medo sempre foi des-
perdiçá-la, uma vez que não haveria como ar-
mazenar os excedentes. Porém, agora temos 
uma forma de “estocar o vento”, para usar uma 
expressão da ex-presidente Dilma. O hidrogê-
nio verde faz justamente isso. Suas células de 
combustível possibilitam guardar a energia 
proveniente dos ventos e do sol para ser usa-
da mais tarde ou simplesmente para alimen-
tar outras indústrias agora.

O H2V pode ser usado como combustível 
para carros, caminhões, navios, trens, aviões, 
colheitadeiras, bicicletas, motos, enfim todo 
tipo de veículo. Existem modelos operando e 
até comercializados com motor a H2V. O hi-
drogênio pode também alimentar geradores 
e aquecer ambientes. Mais do que isso, seus 
derivados como a amônia verde e a soda cáus-
tica ajudam outras indústrias a se descarbo-
nizarem também. Com o hidrogênio verde, 
temos fertilizante limpo, o alumínio verde, o 
aço verde, o cimento verde e assim por diante.

O hidrogênio é o elemento mais abundan-
te no universo. Não tem risco de acabar ou 
diminuir. Todas essas máquinas e automoto-
res que usam o H2V não emitem gás carbo-
no. Emitem somente vapor de água, ajudando 
de maneira abrangente a combater o aqueci-
mento do planeta e a equilibrar o clima. Sim, 
estamos assistindo nesse momento à primeira 
revolução industrial amiga do meio ambien-
te, dentro de parâmetros de mercado, geran-
do riquezas sem poluir.

Para fazer esse precioso bem, é necessá-
rio ter muito vento, ou sol, e muita água. Mas 
é preciso também muito investimento em 

eletrolisadores responsáveis por tirar o hidro-
gênio da água, além de infraestrutura e logísti-
ca. E é exatamente aí que todo o potencial bra-
sileiro está ameaçado. Muitos fundos de inves-
timento, sobretudo estrangeiros, estão interes-
sados em colocar bilhões nessa nova indústria 
de vanguarda. Mas o ambiente de negócios an-
da malparado no Brasil. Falta um empurrão.

Na Alemanha, há um leilão lançado pa-
ra a compra internacional de H2V, o que de-
ve precipitar a transformação desse produto 
em commodity global. A Europa começou a 
fazer suas fábricas, mas esse continente deve 
ser sobretudo um mercado consumidor. Pelo 
menos dois grandes gasodutos já estão sendo 
elaborados para abastecer a região, um terres-
tre, da Espanha até a Alemanha, e outro suba-
quático, no Mar do Norte.

Portos estão sendo construídos ou adapta-
dos e navios tanque já começam a ser testa-
dos, transportando o hidrogênio em formas lí-
quidas, como a amônia ou o benzil tolueno. A 
Coreia do Sul já tem traçada sua primeira rota 
comercial para importar o H2V da Austrália, 
e o Japão inclusive já demonstrou ser viável o 
transporte marítimo de longa distância desse 
produto. Em 2022, seu navio tanque percor-
reu 9 mil Km desde a Oceania, importando o 
H2V sem nenhum problema.

Os mitos desencorajadores em torno do 
H2V foram todos derrubados: “ele não é viá-
vel”, “não dá para transportar”, “não é eficien-
te”, “no máximo servirá como fertilizante”, “vai 
demorar muito tempo ainda”, “será sempre 
caro demais”, e assim por diante. O hidrogê-
nio verde é um fato comercial inexorável. Ban-
cos e consultorias internacionais estimam 
que formará um mercado global de trilhões 
de dólares até 2050. Só no Brasil, os investi-
mentos privados poderiam chegar a 200 bi-
lhões de dólares nos próximos anos. Um úni-
co projeto na costeira Icatu do Maranhão es-
tima mais de 20 bilhões com todo o polo ele-
troquímico montado.

Enquanto o Brasil cede ao ceticismo ali-
mentado pela indústria suja do petróleo e 
gás, o H2V vira uma realidade no mundo 
todo. Os EUA criaram uma lei que favorece 
a produção do hidrogênio por lá. A China já 
tem o trem de H2V mais rápido do mundo. 
Até o Chile está tomando o lugar que deve-
ria ser nosso. Talvez esteja na hora, então, de 
pensarmos numa Hidrobrás. Não necessa-
riamente uma empresa estatal, mas algo que 
vá muito além do malparado plano nacional 
do hidrogênio. Trata-se de uma chance úni-
ca de reindustrializar o país dentro da nos-
sa vocação energético-ambiental.

 » MARCELO COUTINHO
Professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

Hidrobrás

I
nfelizmente, temos visto, repetidas vezes, 
que o ódio nunca desaparece em forma 
de discurso e em forma de atitudes. O 
ódio apenas se esconde, esperando para 

ressurgir sempre que receber um pouco de 
tolerância. Não tem sido raro em nosso país 
vermos suásticas, manifestações antissemi-
tas e até mesmo o negacionismo e a bana-
lização do Holocausto — esta, sim, que se 
transformou num objeto grosseiro de com-
parações com o que não se compara.

Olhando os poucos sobreviventes que 
ainda vivem e conhecendo a história, acre-
dito ser um milagre o povo judeu não ter 
abandonado todos os seus ideais. E essa 
força não ficou no plano individual.  Ela se 
estendeu e se estende ao plano coletivo, no 
exercício da solidariedade.

Temos os exemplos das entidades judaicas 
do Brasil, como a Unibes, responsável por de-
zenas de milhares de pessoas na assistência so-
cial na grande maioria não judeus, ou do Hos-
pital Israelita Albert Einstein, criado e manti-
do por essa comunidade e que, hoje, atua em 
três hospitais públicos, sendo dois em São Pau-
lo e um em Aparecida de Goiânia. Não preciso 
dizer que esses atendimentos dão suporte ao 
sistema único de saúde em caráter universal e 
não dedicado à comunidade judaica.

Não são poucos os indícios de que os dis-
cursos de ódio precedem momentos trágicos 
na história da humanidade. O Holocausto re-
presenta o ápice deste cenário, no qual mi-
lhões sucumbiram como uma resposta a um 
silêncio manifesto de uma sociedade. De tem-
pos em tempos, temos uma luta semelhante 
sobre a democracia e, por isso, devemos nos 
preocupar com nosso sistema de governança.

Ironicamente, a tolerância de múltiplas vi-
sões, mesmo as antidemocráticas, permite 
que a democracia seja ameaçada.  À medida 
que as crenças antidemocráticas criam raízes, 
elas podem se espalhar como uma pandemia. 
E, como as pandemias, as crenças antidemo-
cráticas se naturalizam no território da demo-
cracia. Quando não controladas, essas crenças 
antidemocráticas matarão o hospedeiro (nossa 
nação), que as nutre.  É nosso dever e desafio, 
como cidadãos, eliminar as tendências tirâni-
cas e autoritárias, em nós mesmos e nos outros.

Ao escolher a democracia, devemos mos-
trar tolerância com ideias das quais discor-
damos.  A opção pela intolerância abando-
na nossos valores democráticos e abre espa-
ço aos verdadeiros inimigos de nossa Consti-
tuição.  Devemos argumentar, debater e deli-
berar de boa-fé.  E devemos estar dispostos a 
ouvir, aprender e mudar de ideia. Estamos em 
um processo de reimaginar como esses valo-
res serão incorporados nos próximos 100 anos 
e precisamos ajudar uns aos outros enquan-
to trabalhamos com as questões difíceis que 
o processo levanta. Precisamos estar de bra-
ços dados para defender os ideais e valores da 
democracia e enfrentar nosso verdadeiro ini-
migo comum: a intolerância e o discurso de 
ódio. Muitas vezes, permitimos-nos fechar os 
olhos e permanecer indiferentes às incidên-
cias de preconceito e violência com base em 
religião, raça, etnia, nacionalidade ou status 
de imigração.  Essa tendência deve ser rever-
tida para evitar que a história se repita.

E, afirmando que não precisamos de algo 
tão odioso quanto o holocausto, quero expres-
sar que toda e qualquer indiferença em rela-
ção a qualquer ser humano, dentro e fora de 

nossa sociedade deve ser apurado. Nada se 
compara ao Holocausto, mas não posso dei-
xar de registrar  que devemos lutar para que 
a sociedade lute pelo esclarecimento daqui-
lo que houve junto ao povo ianomâmi. Digo 
isso porque, como minoria, não podemos ca-
lar quando algo acontece com outra minoria. 
E, nas palavras de Elie Wizel, num mundo que 
deve lutar pelo entendimento, ele diria que o 
contrário do amor não é o ódio, mas a indife-
rença. E nós não somos indiferentes.

Nossa comunidade expressa seu repúdio 
em nome de milhões de almas judaicas e não 
judaicas, o seu sentimento de pesar, mas tam-
bém sua preocupação com a ameaça da into-
lerância e do discurso de ódio. Não podemos 
imaginar que as liberdades individuais sejam 
subtraídas em pleno século 21. 

E, dentro desse contexto, fica a liberdade 
de expressão. O direito a ela é pétreo, mas to-
da liberdade esbarra nos limites quando ul-
trapassa o respeito individual. O Holocausto 
é uma mancha incomparável na história da 
humanidade. Não pode e não será banaliza-
do, com comparações frequentes e infunda-
das. Não podemos permitir que recrudesçam 
movimentos como o nazismo, que fez das di-
ferenças um instrumento de alimento mortí-
fero, acentuando um sentimento responsável 
pelo extermínio de judeus, homossexuais, ne-
gros, romanis, deficientes. Não há como com-
parar o incomparável e trazer esse cenário pa-
ra os dias de hoje significa manter vivo o nos-
so compromisso de respeito à diversidade, o 
nosso propósito de defesa da democracia e o 
nosso respeito às almas que, em nome dessa 
defesa, sucumbiram, o que não pode ter sido 
em vão. Holocausto nunca mais.

 » CLAUDIO LOTTENBERG
Presidente do Conselho da Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein e da Confederação Israelita do Brasil (Conib) 

e presidente institucional do Instituto Coalizão Saúde (Icos)

Por que lembrar?

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Novos tempos se aproximam, enquanto crises se 
aprofundam de todos os lados. Um mundo mais ime-
diatista, onde guerras se instalam com diferentes tipos 
de armas. Quando a humanidade, por suas escolhas, se 
vê, mais um vez em sua história, imersa nos campos ári-
dos da disputa e da luta fratricida, é sempre necessário 
e vital buscar nas pausas da reflexão, a luz e a sabedo-
ria daqueles que, por sua experiência e bom senso po-
dem indicar os caminhos de volta à vida.

É em encruzilhadas e abismos, como agora se anun-
ciam no Leste da Europa, que, mais do que nunca, é pre-
ciso convocar a presença dos verdadeiros construtores 
de pontes, reestabelecer laços e vínculos perdidos. “É na 
viagem que fiz à Romênia e à Eslováquia, quando pas-
sava pelas aldeias havia pessoas que me cumprimen-
tavam, rapazes, garotas, jovens casais, homens jovens, 
mulheres jovens, mas de uma certa idade só havia mu-
lheres; quase não havia homens idosos: a guerra! Tu-
do isso é muito duro. Acredito que temos que reagir. A 
guerra é terrível. E temos que fazer algo novo sobre es-
se fracasso, encontrar uma lição de vida nisso,” disse o 
papa Francisco à delegação do Instituto de Estudos In-
ternacionais de Salamanca (Espanha) na quinta-feira, 
26 de janeiro de 2023.

Nesse momento, a educação parece ganhar uma di-
mensão toda especial e urgente, uma vez que se obser-
va que é justamente por se afastar de uma educação que 
induza à fraternidade e à partilha que mais uma vez se 
ouve falar em guerras e destruições.

A educação, nos moldes em que ela é ativamente de-
senvolvida em vários países do globo, estimula, sobre-
maneira, o espírito da competição entre o alunado, para 
que sobreviva numa sociedade cada vez mais competi-
tiva e excludente. Essa é a raiz da maioria das guerras.

Para a educadora italiana, construtora de pontes, Ma-
ria Montessori (1870-1952), na educação estruturada pa-
ra a competição, está o princípio da maioria das guer-
ras que temos assistido ao longo da história humana. 
A paz, dizia ela, “não escraviza o homem, pelo contrá-
rio, ela o exalta. Não o humilha, muito ao contrário, ela 
o torna consciente de seu poder no universo. E porque 
está baseada na natureza humana, ela é um princípio 
universal e constante que vale para todo ser humano”.

É esse princípio que deve ser nosso guia na elabora-
ção de uma ciência da paz e na educação dos homens 
para a paz. Tivessem os generais e políticos que estão 
envolvidos, direta e indiretamente, nesse conflito entre 
Rússia e Ucrânia, recebido em tempo de escola, uma 
educação próxima daqueles conceitos montessorianos, 
por certo, não estaríamos assistindo agora ao espetácu-
lo horrendo da dança da morte nos campos de batalha.

O que os soldados fazem agora nas frentes de bata-
lha, a mando de seus superiores é repetir o modelo de 
competição que recebiam em suas escolas. Com uma 
diferença: agora os jogos e as disputas saíram das sa-
las de aula e estão sendo praticadas de arma em punho, 
numa autêntica caça humana.

Sempre que possível, é preciso aprofundar o tema 
educação, incentivando a reflexão pelo pacto Educativo 
Global, conforme convocado pelo papa. Entre os obje-
tivos, estão: analisar o contexto da educação na cultura 
atual, e seus desafios potencializados pela pandemia.  
Verificar o impacto das políticas públicas na educação. 
Identificar valores e referências em vista de uma edu-
cação humanizadora na perspectiva da solidariedade. 
Pensar o papel da família, da comunidade e da socieda-
de no processo educativo, com a colaboração dos educa-
dores e das instituições de ensino. Incentivar propostas 
educativas que promovam a dignidade humana, a cultu-
ra do encontro e o cuidado com a casa comum.Promo-
ver uma educação comprometida com novas formas de 
economia, de política e de progresso verdadeiramente 
a serviço da vida humana, em especial, pelo trabalho.

Vida digna pela paz, 
educação e trabalho   

“Não há necessidade de provar que 
a educação é o maior bem para o 
homem. Sem educação, as pessoas 
são rudes, pobres e infelizes.”
N. Chernyshevsky

Água

 » Em tempos de chuva, é quando se vê a qualidade 
das obras da cidade. Algumas se destacam pelo 
serviço bem feito com material consistente. É 
preciso mais atenção na contratação de empresas 
de terraplanagem e pavimentação asfáltica. As 
reclamações estão por todos os lados.

Marimbondos e abelhas
 » Momento de discussão de preservação de 

flora e fauna merece um tempo de reflexão. 
O Corpo de Bombeiros não é capacitado pra 
o tratamento de invasão de abelhas. Por isso, 
quando é chamado, o protocolo é exterminar. É 
hora de a Embrapa disponibilizar um ramal para 
chamados de urgência quando for preciso tratar de 
marimbondos e abelhas.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Mais 
árvores, 
menos 
mortes

Aumentar em 30% a cobertura arbórea nas cidades reduz em um terço a quantidade de óbitos precoces, mostra modelagem 
com dados de 93 cidades europeias. Segundo os autores do estudo, a estratégia pode beneficiar outras regiões do mundo

A
umentar em 30% a co-
bertura de árvores nos 
centros urbanos po-
de evitar um terço das 

mortes atribuídas ao excesso 
de calor. Um estudo publicado 
na revista The Lancet, com ba-
se na modelagem de 93 cidades 
europeias, mostra que a estra-
tégia reduz a temperatura em 
uma média de 0,4ºC no auge do 
verão, quando os termômetros 
têm ultrapassado facilmente os 
40ºC, chegando a bater os 50°C 
em algumas regiões.

Na Europa, a cobertura mé-
dia é estimada em 14,9%, per-
centual considerado bastante 
baixo pelos autores, liderados 
pelo Instituto de Saúde Glo-
bal de Barcelona (ISGlobal), na 
Espanha. “Já se sabe que altas 
temperaturas em ambientes ur-
banos estão associadas a des-
fechos negativos para a saúde, 
como insuficiência cardiorres-
piratória, internação hospita-
lar e morte prematura”, destaca 
a principal autora do artigo, Ta-
mar Iungman, bióloga e espe-
cialista em saúde pública. “O es-
tudo atual é o maior do tipo e o 
primeiro a olhar especificamen-
te para a mortalidade prema-
tura causada por temperaturas 
mais altas nas cidades e o nú-
mero de mortes que poderiam 
ser evitadas com o aumento da 
cobertura de árvores.”

Segundo o artigo, dos 6,7 mil 
óbitos prematuros associados às 
altas temperaturas nos centros 

 » PALOMA OLIVETO

Verão de 40ºC na França: alta temperatura responde por 4,3% da mortalidade total na estação mais quente do ano, indica a pesquisa

THOMAS COEX / AFP

Um grupo internacional de 
cientistas divulgou uma das me-
dições mais precisas já feitas de 
como a matéria é distribuída 
pelo Universo hoje. Combinan-
do dados de dois grandes levan-
tamentos telescópicos — Dark 
Energy Survey e o South Pole Te-
lescope —, a análise envolveu 
mais de 150 pesquisadores e foi 
publicada em três artigos na re-
vista Physical Review D.

Depois que o Big Bang criou 
toda a matéria do Universo, cer-
ca de 13 bilhões de anos atrás, 
ela se espalhou, esfriando e 
se aglomerando à medida que 
avançava. Os cientistas estão 
muito interessados em traçar 
esse caminho: ao ver onde todo 
o material foi parar, eles podem 
tentar recriar o que aconteceu e 
quais forças deveriam estar em 
jogo. O primeiro passo é coletar 
enormes quantidades de dados 
com telescópios.

No estudo, a equipe combi-
nou dados de duas pesquisas te-
lescópicas muito diferentes. O 
Dark Energy Survey, que pesqui-
sou o céu durante seis anos a 

partir do topo de uma montanha 
no Chile, e o South Pole Telesco-
pe, que procura os traços fracos 
de radiação que ainda estão via-
jando no céu desde os primeiros 
momentos do Universo.

A combinação de dois méto-
dos diferentes de olhar para o 
céu reduz o risco de os resulta-
dos serem descartados por um 
erro em uma das formas de me-
dição. “Funciona como uma ve-
rificação cruzada, tornando-se 
muito mais robusta do que se vo-
cê usasse apenas um ou outro”, 
explica Chihway Chang, astrofí-
sico da Universidade de Chicago 
e um dos principais autores dos 
estudos. Em ambos os casos, foi 
analisado um fenômeno chama-
do lente gravitacional — à medi-
da que a luz viaja pelo Universo, 
ela pode ser levemente curvada 
ao passar por objetos com muita 
gravidade, como galáxias.

Esse método captura tanto 
a matéria regular quanto a es-
cura — a forma misteriosa da 
composição universal que só de-
tectamos devido aos seus efei-
tos na primeira. Ao analisar 

rigorosamente esses dois con-
juntos de dados, os cientistas pu-
deram inferir onde toda a com-
posição do cosmos termina de 
uma forma mais precisa que as 
medições anteriores.

Modelo padrão 

A maioria dos resultados 
se encaixa perfeitamente com 
a melhor teoria do Universo 
atualmente aceita. Mas tam-
bém há sinais de uma incon-
gruência, sugerida no passado 
por outras análises. “Parece que 
há um pouco menos de flutua-
ções no Universo atual do que 
poderíamos prever assumindo 
nosso modelo cosmológico pa-
drão ancorado no Universo pri-
mitivo”, disse o coautor da aná-
lise e astrofísico da Universida-
de do Havaí, Eric Baxter.

Ou seja, se um pesquisador 
fizer um modelo que incorpore 
todas as leis físicas atualmente 
aceitas, desde o início do Uni-
verso ao nosso tempo, os resulta-
dos parecerão um pouco diferen-
tes do que realmente foi medido 

Detalhes de como a matéria 
se espalha pelo Universo

ASTRONOMIA 

A pesquisa utilizou dois métodos diferentes: The Dark Energy Survey (foto) e South Pole Telescope

Andreas Papadopoulos

Arquivo pessoal 

“Esse mapeamento oferece 
oportunidades para que as ci-
dades identifiquem onde inter-
venções são mais urgentemen-
te necessárias para proteger os 
mais vulneráveis, à medida que 
as temperaturas continuam a 
crescer globalmente. Essencial-
mente, todas as mortes por on-
das de calor são evitáveis. As co-
munidades precisam entender 
a necessidade de um conjun-
to mais eficaz de intervenções, 

Intervenções 
urgentes 

Palavra de especialista

incluindo planos de ação que 
detalham como modificar a in-
fraestrutura para aumentar a 
resiliência e a sustentabilida-
de das comunidades no plane-
jamento urbano de longo pra-
zo. É fundamental que análises 
como essa sejam feitas em áreas 
urbanas em rápido crescimen-
to da Índia, China e África Sub-
saariana, muito expostas a altas 
temperaturas e com grandes po-
pulações em risco.”

Kristie L. Ebi, pesquisadora do 
Centro de Saúde e Meio Ambiente 
Global da Universidade de 
Washington

e tomadores de decisão sobre os 
benefícios de integrar estrategi-
camente a infraestrutura verde 
ao planejamento urbano a fim de 
promover ambientes mais sus-
tentáveis, resilientes e saudáveis 
e contribuir para a adaptação e a 
mitigação das mudanças climá-
ticas”, diz Iungman.

A cientista explica que as cida-
des, em especial, registram tem-
peraturas altas, mais do que as 
áreas rurais que as circundam. A 
diferença é causada pela altera-
ção nas paisagens por atividades 
humanas, como remover a vege-
tação para a construção de imó-
veis, cobrir o solo com asfalto e 
utilizar materiais que absorvem 
e retêm a radiação do Sol. Co-
mo as emissões de gases de efei-
to estufa continuam a aumen-
tar, piorando o cenário das mu-
danças climáticas, os pesquisa-
dores acreditam que as chamadas 
“ilhas de calor” se tornarão cada 
vez mais comuns nas cidades de 
todo o mundo. “As previsões ba-
seadas nas emissões atuais reve-
lam que doenças e mortes rela-
cionadas ao calor se tornarão um 
fardo maior para nossos serviços 
de saúde nas próximas décadas”, 
declara Iungman.

Os pesquisadores, liderados 
por Mark Nieuwenhuijsen, do 
ISGlobal, estimaram as taxas de 
mortalidade dos residentes com 
mais de 20 anos em 93 cidades 
europeias, chegando a um total 
de 57 milhões de habitantes, en-
tre junho e agosto de 2015. Em 
seguida, recolheram dados sobre 
as temperaturas rurais e urbanas 

diárias para cada localidade, em 
um nível de alta resolução (cada 
área estudada tinha 250 metros 
quadrados). As mortes prema-
turas foram calculadas simulan-
do cenários hipotéticos, sem ilha 
de calor urbana. Depois, a equi-
pe estudou a redução de tempe-
ratura caso a cobertura de árvores 
aumentasse 30%, e o quanto isso 
impactaria nos óbitos associados.

Os resultados mostram que, 
de junho a agosto de 2015, as ci-
dades ficaram, em média, 1,5°C 
mais quentes que a zona rural 
ao redor. No total, 6,7 mil mortes 
prematuras podem ser atribuí-
das a temperaturas urbanas mais 
quentes, o equivalente a 4,3% 
da mortalidade total durante os 

meses de verão e 1,8% ao longo 
de todo o ano. Um terço desses 
óbitos (2.644) poderia ter sido 
evitado aumentando a cobertu-
ra arbórea em até 30%, mostrou 
a modelagem. 

Preservação

No geral, as cidades com as 
maiores taxas de mortalidade por 
excesso de calor estavam no sul e 
no leste da Europa, e seriam elas 
as que mais se beneficiaram com 
o aumento no número de árvo-
res. “Nossos resultados mostram a 
necessidade de preservar e man-
ter as árvores que já temos por-
que são um recurso valioso e leva 
muito tempo para cultivar novas. 

Tornar as cidades 
mais verdes traz 
muitos outros 
benefícios para a 
saúde, incluindo 
maior expectativa 
de vida, menos 
problemas de saúde 
mental e melhor 
funcionamento 
cognitivo”

Tamar Iungman, principal 

autora do artigo e especialista 

em saúde pública do Instituto 

de Saúde Global de Barcelona

hoje. Especificamente, as leituras 
atuais indicam que a matéria é 
menos aglomerada, agrupando-
se em certas áreas em vez de uni-
formemente distribuída, do que 
o modelo previa.

Se outros estudos continua-
rem a encontrar os mesmos re-
sultados, dizem os cientistas, is-
so pode significar que algo está 

faltando no modelo existente do 
Universo, o que exigirá um es-
tudo mais aprofundado. No en-
tanto, a análise é um marco, pois 
forneceu informações úteis de 
dois levantamentos telescópi-
cos muito diferentes. 

Essa é uma estratégia bas-
tante esperada para o futuro da 
astrofísica, à medida que mais 

telescópios grandes entrarem 
em operação nas próximas dé-
cadas. “Acho que esse exercício 
mostrou tanto os desafios quan-
to os benefícios de fazer esse ti-
po de análise”, disse Chang. “Há 
muitas coisas novas que você 
pode fazer quando combina es-
ses diferentes ângulos de olhar 
para o Universo.”

urbanos em 2015, 2.644 pode-
riam não ter ocorrido com a am-
pliação da cobertura arbórea. 
“Nosso objetivo é informar for-
muladores de políticas públicas 

Não se trata apenas de aumentar 
as árvores na cidade, mas tam-
bém de como elas são distribuí-
das”, diz Nieuwenhuijsen. O plan-
tio, diz o cientista, deve ser com-
binado com outras intervenções, 
como telhados verdes e investi-
mento em materiais de constru-
ção que não absorvem calor.

O ano de referência do estudo 
foi 2015 porque os dados popula-
cionais não estavam disponíveis 
para os posteriores, mas, segundo 
Tamar Iungman, o estudo fornece 
“informações valiosas” para que to-
das as cidades mundiais possam se 
tornar mais resilientes aos impac-
tos das mudanças climáticas na 
saúde. “Aqui, olhamos apenas pa-
ra o efeito de resfriamento das ár-
vores, mas tornar as cidades mais 
verdes traz muitos outros benefí-
cios para a saúde, incluindo maior 
expectativa de vida, menos proble-
mas de saúde mental e melhor fun-
cionamento cognitivo”, acrescenta.

Em nota, o coautor do estu-
do Antonio Gasparrini, professor 
de bioestatística e epidemiologia 
da Escola de Higiene e Medicina 
Tropical de Londres, diz que o tra-
balho sobre a cobertura vegetal e 
outros fatores em níveis locais é 
uma importante estratégia para 
evitar mortes. “A vulnerabilidade 
ao calor muda de cidade para ci-
dade dependendo de vários fato-
res. Compreender os benefícios 
de políticas como o aumento da 
cobertura florestal pode ajudar a 
informar ações para reduzir riscos 
e prevenir mortes evitáveis, espe-
cialmente com as mudanças cli-
máticas”, escreveu.
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Rodoviária, uma 
ilha de insegurança

Localizado no coração do Plano Piloto, o terminal de ônibus é palco de crimes quase diariamente.  

U
m levantamento feito pe-
la Polícia Militar do Distri-
to Federal (PMDF) mostrou 
que os registros de ocorrên-

cias de crimes contra a pessoa, con-
tra o patrimônio, com armas, entre 
outros, diminuíram entre os anos 
de 2021 e 2022 na Rodoviária do 
Plano Piloto. No entanto, relatos de 
passageiros mostram que a sensa-
ção de insegurança no terminal ro-
doviário faz parte do cotidiano de 
muita gente que circula por lá. Na 
avaliação de especialistas ouvidos 
pela reportagem, o problema da in-
segurança tem a ver com questões 
sociais e necessita de atenção do 
poder público. 

Dos 800 mil passageiros que 
passam pela Rodoviária diaria-
mente, cerca de 120 mil são mora-
dores do Entorno do Distrito Fede-
ral. A depender do dia da semana, 
os ônibus para algumas destas re-
giões demoram a passar, o que faz 
com que uma grande quantida-
de de pessoas precise passar mais 
tempo no terminal. 

A estrutura do local permane-
ce a mesma de quando foi inaugu-
rada, em 12 de setembro de 1960, 
quando o terminal foi construído 
para receber, em média, mil pes-
soas por dia. De acordo com a Uni-
dade Administrativa da Rodoviária 
(UARB), foram contratados, recen-
temente, vigilantes para trabalha-
rem 24 horas por dia. No entan-
to, esses profissionais são respon-
sáveis apenas pela segurança pa-
trimonial e têm a missão de evitar 
atos de vandalismo.

Recentemente, todo o circuito 
de câmeras da Rodoviária passou 
por manutenção. Antes, havia 40 
câmeras no total, mais 30 foram 
instaladas, totalizando 70. Os equi-
pamentos foram posicionados em 
locais estratégicos e com grade de 
proteção, para evitar furtos. O mo-
nitoramento das câmeras é feito 
pela Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF). Em 2020, um posto 
da PMDF foi instalado no centro 
da Rodoviária. No entanto, hoje, a 
estrutura se encontra cercada por 
tapumes. Segundo a corporação, 
o posto encontra-se em reforma, 
que deve ser concluída em 15 dias.

Letícia Cristina, 21 anos, estu-
dante e moradora de Planaltina-DF, 
passa pela Rodoviária de segunda 
a sexta-feira. Não se sente segura. 
Foi furtada na fila do ônibus. “Abri-
ram minha mochila, furtaram mi-
nha carteira e minhas coisas”, rela-
tou. Ela fez o boletim de ocorrência 
na delegacia, mas nunca recupe-
rou os pertences. Para se proteger, 
tem algumas estratégias. “Sempre 
que possível, busco andar acom-
panhada, com a mochila na frente 
do corpo. Tento esconder ao máxi-
mo dentro da mochila os pertences 
mais caros, como dinheiro, cartão e 
celular”, disse ela. Letícia também 
trabalha como maquiadora e, por 
conta da profissão, precisa se lo-
comover diariamente para vários 
pontos de Brasília. “Eu não tenho 
carro, mas rodo muito na cidade, 
inclusive pelo Plano Piloto. Por is-
so, passo demais pela Rodoviária”, 
afirmou.

A estudante Érica Nunes, 16, 
também sente medo da violência 
no local, pois, apesar de nunca ter 
sido vítima, ouviu muitos relatos 
de amigos e conhecidos que fo-
ram assaltados e furtados por lá. 
“Os criminosos passam e levam as 
coisas sem a pessoa notar”, recla-
mou a moradora do Paranoá, que 
frequenta diariamente a Rodoviária 
do Plano Piloto. O vigilante Marcelo 

 » MILA FERREIRA

Movimentação: por dia, circulam cerca de 800 mil pessoas pelo terminal rodoviário do Plano Piloto

O posto da Polícia Militar localizado na Rodoviária está cercado por tapumes. Reforma deve acabar em 15 dias 

 Mariana Lins 

 Mariana Lins 

Apesar do policiamento ter aumentado e reduzido a criminalidade, usuários afirmam que o medo de roubos é constante 

Uma grande cidade

800 mil
Número de pessoas circulam 

diariamente

120 mil
São moradores do Entorno

4,8 mil
Número de ônibus que circulam 

diariamente

70
Câmeras instaladas na 

Rodoviária

Araújo, 35, mora em Planaltina-DF 
e passa uma vez por semana pelo 
terminal. Mesmo assim, também 
não se sente seguro. “Quase nun-
ca vejo policiais por aqui. Conheço 
várias pessoas que foram furtadas”, 
observou Marcelo.

Funcionário de um comércio 
próximo ao terminal, que preferiu 
não se identificar, trabalha há 16 
anos na Rodoviária, contou que a 
população fica tensa e preocupa-
da ao passar por lá. “Todo dia, toda 
hora, todo tipo de crime, com armas 
brancas, de fogo e até simuladores. 
O pessoal não chega aqui perto da 
loja, porque fica perto de uma boca 
de fumo. Eles não têm coragem de 
parar e fazer um lanche, até mesmo 
comprar uma água”, comentou. Ou-
tra funcionária, que, por medo de 
represália, também preferiu não se 
identificar, disse que a segurança já 
foi pior, mas vem melhorando des-
de o final de dezembro. “Têm poli-
ciais andando todo o tempo para 
evitar roubos e furtos, mas, ainda 
falta muita assistência aos passagei-
ros. Eles não podem andar com mo-
chila nas costas, não tem como pe-
gar o celular e receber uma ligação, 
que correm o risco de mais à fren-
te ficar sem o aparelho”, desabafou.

Facadas

De acordo com a administra-
ção da Rodoviária, circulam pelo 
terminal do Plano Piloto cerca de 
4,8 mil ônibus por dia. Os motoris-
tas das conduções também obser-
vam uma insegurança constante 
no local. Um representante da clas-
se conversou com a reportagem, 
mas preferiu ter a identidade pre-
servada. “Diariamente, escuto his-
tórias de crimes por aqui, princi-
palmente, roubos e facadas”, disse 
ele. O profissional frequenta a Ro-
doviária desde a infância. “Meu pai 
era taxista e trabalhava no ponto 
aqui do terminal. Eu vinha muito 
aqui com ele. Na minha visão, aqui 
sempre foi perigoso”, analisou. Na 
opinião do motorista, a presença 
de traficantes e usuários de drogas 
torna o local ainda mais inseguro.

Professor de direito e especia-
lista em segurança pública, Júlio 
Hott alertou que, se o Estado não 
fizer algo com relação aos usuários 
de drogas, a situação pode se agra-
var. “As regiões centrais de grandes 
cidades como Belo Horizonte, São 
Paulo e Rio de Janeiro têm se tor-
nado locais com concentração de 
casos de violência, criminalidade, 
muito em face da acomodação 
de usuários de drogas e pratican-
tes de pequenos crimes. Na nossa 
Rodoviária não é diferente. Por lá, 
ficam muitos moradores de rua e 
usuários de drogas. Ou seja, há ali 
uma projeção de uma futura cra-
colândia”, analisou. “São pessoas 
que merecem uma atenção do Es-
tado. É preciso que o poder públi-
co tenha um olhar social para essa 
questão, não só na rodoviária, on-
de a situação é mais sensível, mas 
também por outras regiões do Pla-
no Piloto. É importante que o Es-
tado promova políticas públicas 
para resolver a situação dos usuá-
rios de drogas e moradores de rua”, 
complementou.

Um cobrador de ônibus, que 
também preferiu manter a identi-
dade em sigilo, comentou que pre-
senciou crimes no local. “Tiroteio, 
esfaqueamento, é o tempo todo es-
se tipo de ocorrência por aqui”, des-
tacou. “Trabalho há 12 anos como 
cobrador e nunca vi essa situação 
mudar”, lamentou.

 
Colaborou Ellen Travassos

Falta uma ação conjunta
Além dos passageiros, a Ro-

doviária do Plano Piloto tam-
bém comporta comércio varia-
do e pessoas em situação de rua, 
que buscam esse espaço para se 
abrigar e sobreviver com doações 
da população que por ali circula. 
Ocorre que essa grande quanti-
dade populacional, concentrada 
em um espaço restrito, traz mui-
ta instabilidade de segurança às 
pessoas que ali transitam.

Já passou da hora da 

população de Brasília ter um 
ambiente digno e seguro para 
transitar diariamente. O proble-
ma de insegurança na Rodoviá-
ria perdura por décadas. Agora, 
com o aumento da população, a 
situação tem se agravado.

Embora a Polícia Militar te-
nha se esforçado para manter 
a segurança na Rodoviária, a 
população que ali frequenta é 
muito grande, portanto, o efeti-
vo se torna pequeno diante das 

situações que ocorrem. Seria ne-
cessário um projeto de seguran-
ça pública por parte do governo 
em conjunto com as polícias do 
Distrito Federal, especificamen-
te para a Rodoviária de Brasí-
lia. Não adianta reformar o lo-
cal se as pessoas não se sentem 
seguras ali.

Ana Izabel Gonçalves de Alencar, 
presidente da Comissão de 
Segurança Pública da OAB-DF

Palavra de especialista
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Nova legislatura na Câmara: homens, 
brancos, patrimônio alto e acima de 41 anos

A maioria dos deputados que assume o mandato hoje tem mais de 41 anos (73%), é branca (72%), possui nível 
superior completo (83%), é do sexo masculino (82%) e possui patrimônio declarado acima de R$ 500 mil (70%). 

Entre as principais profissões, estão advogados e empresários.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

APOIO /

Mais atenção à saúde mental

Segundo a Secretaria de Saúde, em 2022, os Centros de Atenção Psicossocial (Caps) tiveram alta na procura 

I
mpacto da pandemia da co-
vid-19, isolamento social, aban-
dono de atendimento psicológi-
co e restrições de contato direto. 

Especialistas argumentam que es-
ses são os principais fatores para o 
aumento, nos últimos dois anos, 
dos atendimentos a serviços de 
saúde a pessoas com transtorno 
mental ou sofrimento psíquico no 
Distrito Federal. Segundo a Secre-
taria de Saúde (SES) divulgou on-
tem, os Centros de Atenção Psicos-
social (Caps) tiveram alta de 2021 
para 2022 na prestação dos servi-
ços para o tratamento de sofrimen-
tos mentais graves e persistentes, 
decorrentes ou não do abuso de 
álcool e drogas, com foco nos pro-
cessos de reinserção e reabilita-
ção psicossocial. O número subiu 
1,3% — de 176,6 mil para quase 179 
mil de um período para o outro.

Com sintomas de ansiedade 
há cinco meses, o pequeno Da-
niel Gomes, de 2 anos, filho da 
servente de serviços gerais Ilde-
nes Maria Pereira, 46, não dorme 
com facilidade e tem tido com-
portamento hiperativo. Após ser 
examinado por um pediatra, o 
menino foi encaminhado ao 
Centro de Atenção Psicossocial 
Infantil Taguatinga (Capsi), on-
de fez a primeira consulta com 

Ildenes Pereira levou o filho Daniel, 2 anos, ao Caps de Taguatinga Os serviços psicossociais estão disponíveis para toda a população

Pedro Marra/CB/D.A. Press Pedro Marra/CB/D.A. Press

 » PEDRO MARRA

dos serviços no DF. Especialistas destacam reflexos socioeconômicos, principalmente após o período de pandemia

Prudente é o mais 
jovem do DF

Na bancada do Distrito 
Federal, o mais jovem é o 
deputado Rafael Prudente 

(MDB), que completa 40 anos 
apenas em novembro. Fred 

Linhares (Republicanos) tem 
43 anos e Júlio César Ribeiro 

(Republicanos), 47. Reginaldo 
Veras (PV) faz 50 amanhã. 

Gilvan Máximo (Republicanos) 
tem 53. O mais velho é o 

deputado Alberto Fraga (PL), 
com 66 anos, um a mais que 

Érika Kokay (PT). Bia Kicis (PL) 
tem 61 anos.

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

Divulgação

Ed Alves/CB/D.A.Press

COB  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

 Dayse Amarilio/Divulgação

Menos mulheres
Dos oito deputados do DF que 
tomam posse hoje, há apenas 

duas mulheres: Bia Kicis e 
Érika Kokay. Na legislatura que 

acabou ontem, eram cinco.

O perfil da 
bancada

Na bancada do DF, segundo 
declarações à Justiça Eleitoral, 

metade tem patrimônio 
acima de R$ 500 mil. São eles: 

Bia Kicis, Rafael Prudente, 
Reginaldo Veras e Alberto 

Fraga. Sete têm nível superior 
completo e Gilvan Máximo, 

fundamental completo. 
Bia, Prudente, Júlio César e 

Reginaldo Veras registraram que 
a ocupação é o mandato como 

deputados. Fred Linhares é 
jornalista e redator, Érika Kokay 
é bancária e economiária, Fraga 

é militar reformado e Gilvan, 
empresário.

Nenhum negro
no DF

O Distrito Federal não tem 
nenhum deputado federal 

negro. Entre os 513, apenas 27 
foram eleitos. Na bancada do 

DF, há cinco deputados brancos 
e três pardos.

Muro restaurado
Na posse, hoje, os deputados poderão admirar o muro escultórico de Athos 

Bulcão no Salão Verde da Câmara dos Deputados, alvo de ataques em 8 
de janeiro pela manifestação golpista. O valioso painel, em madeira, que 
fica ao lado da entrada do plenário, foi restaurado. A peça foi projetada 

especialmente para o mobiliário arquitetônico do Legislativo, a pedido de 
Oscar Niemeyer, nos anos 70. O painel foi amassado e sofreu danos em razão 

do alagamento do salão, provocado pelo acionamento dos sprinklers.

Elogio do vice
Durante a realização do ato de 

filiação dos senadores Flávio Arns, 
Chico Rodrigues e Jorge Kajuru 

na sede do PSB Nacional, o vice-
presidente Geraldo Alckmin foi 
todo simpatia com a deputada 

distrital Dayse Amarilio. Em tom de 
brincadeira, Alckmin disse que, no 
DF, há uma lei especial que permite 

que menores de idade sejam 
deputados, fazendo referência à 
aparência jovem da parlamentar 

que tem 45 anos.

Mudança de 
documentos

A Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus) promoveu, na Rodoviária 
do Plano Piloto, um mutirão de 
retificação de documentos de 
identidade para pessoas não 

binárias. A ação ocorreu em parceria 
com a Defensoria Pública do DF.

Força total
No primeiro dia sem intervenção 

na segurança pública do DF, a posse 
dos deputados e senadores eleitos 
em outubro e a volta dos trabalhos 

do Judiciário movimentam a cidade. 
Força total para impedir atos 

golpistas.

SÓ PAPOS

“Daria 
um tiro na cara do 

Lula com essa 12?”

Enquete postada pelo jogador de 
vôlei Wallace de Souza, medalhista de 

bronze do Mundial do ano passado, 
que depois se retratou

“Infelizmente, 
a postagem do 

Wallace não representa 
a essência do esporte, que 
desde o princípio ensina a 
importância de respeitar 

nossos adversários”

Senadora Leila Barros
(PDT-DF), pelo Twitter

terapeuta ontem à tarde. “Dire-
cionaram à pessoa certa, não te-
ve espera e meu filho foi atendi-
do. O acompanhamento vai ser 
bom. Ele quebrava tudo, se bate, 
o que a pediatra não achou nor-
mal”, relembra Ildenes.

O apoio inicial também foi 
importante para a estudante do 
2º ano do ensino médio Sabri-
na Caitano, 17, com sintomas 
de ansiedade há dois anos. Pai 
da jovem, o vigilante Leandro 
Nascimento, 43, afirma que a 
filha melhorou e se acalmou, 
mas após iniciar o acompanha-
mento psicossocial no Capsi de 
Taguatinga, onde faz consultas 
mensais para avaliar a redução 

dos ansiolíticos da adolescen-
te. “Tanto que no quarto acom-
panhamento com psicóloga, ela 
deu alta e a medicação está di-
minuindo. Ela começou a inte-
ragir mais com a gente e partici-
pa mais das atividades de rotina 
e brinca também”, relata.

Sabrina confessa que melho-
rou bastante. Ela tinha vergo-
nha de tudo, como falar em pú-
blico, por exemplo. Nas conver-
sas na sala de casa, em Ceilân-
dia Norte, a jovem lembra o su-
porte familiar que recebeu. “O 
que me ajudou muito foi o apoio 
dos meus pais desde o início. 
Nas primeiras vezes que tive ata-
que de pânico, minha mãe falou 

para o meu pai me levar ao psi-
cólogo. Isso me ajudou bastan-
te”, emociona-se.

Questão social

Além do afago dos pais ou 
responsáveis no momento di-
fícil, a professora do Departa-
mento de Psicologia Clínica da 
Universidade de Brasília (UnB) 
Larissa Polejack Brambatti des-
taca que o Caps é um serviço 
criado para abandonar o mo-
delo manicomial. “Se a gente for 
pensar em quais fatores afetam 
as pessoas, não dá para desco-
lar a questão da saúde mental 
das condições socioeconômicas. 

Entende-se que a saúde mental 
também está associada aos de-
terminantes sociais, condições 
de trabalho e de vida”, analisa.

Larissa aponta que outra ques-
tão que vai influenciar nos aten-
dimentos é a pandemia da co-
vid-19, que causou mais de 600 
mil mortos e isolamento social 
com problemáticas familiares e 
de comportamento. “Tivemos im-
pacto na população em geral. Vá-
rios estudos mostraram agrava-
mento da saúde mental, além do 
medo da contaminação, da pró-
pria covid-19, sequelas da doen-
ça. Além disso, tivemos o luto, que 
é um problema de saúde pública”, 
complementa a docente.

Para a professora e coordena-
dora do Centro de Referência so-
bre Drogas e Vulnerabilidades As-
sociadas da UnB, campus de Cei-
lândia, Andrea Gallassi, a crise sa-
nitária afetou fortemente os jovens 
devido também à falta de interação 
pessoal entre amigos e colegas de 
escola. “Esses adolescentes que es-
tão em franco processo de desen-
volvimento tiveram uma parte bas-
tante significativa da sua vida apri-
sionados em casa por conta do dis-
tanciamento social, e isso trouxe 
consequências ruins para a saúde 
mental, por conta das restrições 
das relações sociais, que é uma das 
características mais presentes na 
adolescência”, contextualiza.

Além de pessoas que adqui-
riram problemas psicológicos, a 
especialista cita que a pandemia 
foi um fator principal que ge-
rou problemas para pessoas com 
transtorno mental ou dependên-
cia de álcool ou drogas. Dessa 
forma, não conseguiram conti-
nuar o atendimento nos Caps 
devido aos serviços que estavam 
com impeditivos no atendimen-
to. “As pessoas que tinham pro-
blemas e não tiveram tratamen-
to continuado porque os serviços 
estavam com restrição no aten-
dimento, ficaram desassistidas e 
em um sofrimento grande”, avalia 
a docente Andrea Gallassi.
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Crônica da Cidade

A omissão do
parlamento

Em meio a inúmeras prisões, uma 
classe parece escapar incólume da jus-
tiça à tentativa de golpe em 8 de janei-
ro, com a invasão bárbara da vanguar-
da do atraso aos prédios: a classe polí-
tica. Os presidentes do senado, Rodri-
go Pacheco, e da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira, prometeram que to-
dos parlamentares que participaram, 
direta ou indiretamente, da ação con-
tra o Estado de Direito seriam respon-
sabilizados e punidos.

A Procuradoria Geral da Repúbli-
ca recebeu denúncia de um grupo de 

advogados contra 11 parlamentares, 
que já têm larga folha corrida de atos 
contra a democracia, mas desconver-
sou e disse que não via nenhum indício 
incriminador. De sua parte, o ministro 
do STF Alexandre de Morais se esqui-
vou e devolveu a bola para o Congres-
so Nacional. E ele está certo. O parla-
mento se omite em defender a demo-
cracia e o STF fica com a fama de atro-
pelar outros poderes.

No entanto, o Congresso tem um 
histórico de corporativismo na defe-
sa de casos escancaradamente inde-
fensáveis. A ponto de permitir que, 
mesmo condenadas pela Justiça, ex-
celências mantivessem o mandato e 
comparecessem ao plenário de tor-
nozeleira. A imunidade parlamen-
tar, criada pela Constituição Cidadã 

de 1988, se transformou em instru-
mento para impunidade. Não é por 
outra razão que, cada vez mais, pes-
soas encrencadas com a Justiça ou 
com deslizes éticos, tentem se eleger 
para fugir da polícia ou para conti-
nuar a prática de falcatruas.

Principalmente depois da Operação 
Lava Jato, as excelências empreende-
ram todos os esforços para se auto-
blindarem, se colocarem acima da lei 
e se tornarem inimputáveis. Com is-
so, em vez de fazer uma triagem das 
pessoas mais qualificadas, a política 
se reduziu a refúgio dos piores e mais 
perniciosos indivíduos.

Vejamos o caso estarrecedor do 
genocídio contra os índios ianomâ-
mis. No ano passado, na tentativa 
de passar um verdadeiro combo da 

destruição ambiental, que incluía a 
legalização da invasão dos garim-
peiros nas terras indígenas, a Câ-
mara dos Deputados ignorou a mo-
bilização de 20 mil pessoas em fren-
te ao Congresso Nacional, em movi-
mento liderado por Caetano Veloso. 
Agora, estamos vendo o resultado 
das ações, das inações e cumplici-
dades dos congressistas.

Não seria difícil encontrar os par-
lamentares ou filiados que participa-
ram, apoiaram ou celebraram a tenta-
tiva de golpe. Mesmo porque eles per-
tencem aos mesmos partidos das ex-
celências que sempre se candidatam a 
talibãs da taba. Se os que foram eleitos 
pela democracia não estão satisfeitos, 
se clamam por uma ditadura que es-
colha uma de esquerda ou de direita, 

podem escolher e pedir asilo político 
na Venezuela ou em Cuba.

É absurdo que conspirem contra o 
sistema que os elegeu sob a complacên-
cia da Câmara, do Senado e da Procura-
doria Geral da República. Não poderiam 
assumir o mandato para o qual não es-
tão qualificados.

O presidente do PL, Valdemar Cos-
ta, afirmou que muitos líderes tinham 
a minuta do golpe em Brasília. Ele pre-
cisa dizer à Polícia Federal e ao país 
quem tinha. Não pagamos impostos 
para patrocinar agentes públicos, par-
lamentares e partidos golpistas. Não 
me parece que exista previsão orça-
mentária de fundão para golpe. É pre-
ciso cobrar que os parlamentares e o 
Congresso sejam os primeiros a defen-
derem a democracia.

AGIOTAGEM / Eduardo Rodrigues Silva, 36 anos, foi preso segunda-feira. Em um esquema que envolvia lavagem 

A 
Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) segue 
para a segunda fase das 
investigações envolven-

do o empresário Eduardo Rodri-
gues Silva, 36 anos, preso pelos 
crimes de agiotagem e lavagem 
de dinheiro. Investigadores da 
Divisão de Repressão a Roubos 
e Furtos (DRF) vão analisar da-
dos fiscais obtidos com autoriza-
ção judicial, colher depoimentos 
das vítimas e identificar as joias 
furtadas e roubadas. Ele está de-
tido desde segunda-feira, depois 
de se entregar à polícia.

Eduardo entrou na mi-
ra das autoridades após os 

investigadores constatarem um 
forte esquema de agiotagem e la-
vagem de dinheiro. Em um perfil 
do Instagram, ele acumulava 74,9 
mil seguidores e postava fotos 
exibindo uma vida de luxo, com 
carros caros e em viagens a luga-
res paradisíacos internacionais.

No decorrer das investigações, 
a polícia descobriu que Eduardo 
também atuava como agiota e fi-
nanciador de pessoas que prati-
cam furtos e roubos. Identificou-
se, então, uma associação crimi-
nosa integrada da qual partici-
pavam Vitor Duarte Nunes, Bru-
no de Alencar Cabral Carvalho e 
Cleyton Viana de Souza — todos 
presos temporariamente.

A apuração apontou que o 

Eduardo Rodrigues Silva está em prisão temporária de cinco dias, mas polícia vai pedir prorrogação

Reprodução /redes sociais 
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Obituário

Sepultamentos realizados em 31 de janeiro de 2023

 » Campo da Esperança

André Luis da Cunha, 53 anos
Herminia de Freitas Andrade, 
76 anos
Iolanda Rodrigues de Lima, 
53 anos
Ivani Terra do Nascimento 
Cordeiro, 87 anos
Joicy Caetano Machado Silva, 
44 anos
José Aurélio Hermento de 
Oliveira, 65 anos
José Roseo Filho, 99 anos
Marcelo Damasceno de Sena, 
58 anos
Maria Aparecida Rocha, 70 
anos

Maria de Oliveira Fernandes, 
91 anos
Maurício Alves de Souza, 77 
anos
Miguela Vilma Silva de 
Aguiar, 88 anos
Miriam Soares Costa de 
Carvalho, 70 anos

 » Taguatinga

Arnaldo de Sales Ribeiro, 56 
anos
José Umbelino de Oliveira, 
84 anos
Jusevan Vieira da Silva, 58 
anos
Leri Ferreira Pinto, 64 anos
Maria do Socorro Araruna, 

83 anos
Odisio Francisco de Sousa, 
98 anos
Severina Salustiano de Souza, 
81 anos

 » Gama

Emanuel Cesar Pereira dos 
Santos, menos de1 ano

Ildaci Oliveira da Cruz, 66 

anos

Lourrane Oliveira de Jesus, 

21 anos

 » Planaltina

Eronildo Firmino Júnior, 27 

anos

 » Sobradinho

Bruna da Conceição, menos de 1 ano
Ezequiel Pereira Mariz, 
menos de 1 ano
Janaina Araújo Ferreira da 
Silva, 14 anos
José Amaro de Queiroz Filho, 
49 anos

Priscila A. Oliveira, menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Maria Eunice Torres Ferreira, 
63 anos (cremação)
Anísio Moura de Araújo, 79 
anos (cremação)
Estácio Moraes Rego Araújo 
Franco, 95 anos (cremação)

de dinheiro, ele vendeu uma pulseira de ouro e diamantes para o jogador Neymar e ainda postou foto com o craque

Vítimas 
serão 
ouvidas

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) busca pelo quinto sus-
peito de cometer latrocínio (rou-
bo seguido de morte) contra Ro-
naldo César, 36 anos. O eletricis-
ta foi encontrado morto e carbo-
nizado dentro do porta-malas do 
próprio carro, no último domin-
go, em uma rodovia da Fercal, 
em Sobradinho. Quatro pessoas 
foram detidas pelos investigado-
res da 35ª Delegacia de Polícia 
(Sobradinho 2), incluindo dois 
adolescentes. O Correio apu-
rou que o grupo criminoso se 
articulou para roubar a vítima 
e, não tendo sucesso, resolveu 

matar o homem e incendiá-lo 
junto com o automóvel.

Ronaldo foi visto pela última 
vez no domingo, em um bar da 
Fercal. No mesmo local, esta-
vam os dois adolescentes sus-
peitos. Segundo as investigações, 
os menores observaram a vítima 
e se aproveitaram da situação de 
embriaguez para assaltá-la. A du-
pla convidou outros dois jovens, 
ambos de 19 anos, para cometer 
o crime. Os quatro, então, abor-
daram Ronaldo e o obrigaram a 
descer do carro.

O eletricista foi brutalmen-
te agredido pelos criminosos e 

INVESTIGAÇÃO

Quatro presos por latrocínio 
contra eletricista

Perícia vai apontar se vítima estava viva quando carro foi incendiado

Material cedido ao Correio

colocado desmaiado dentro do 
porta-malas do Sedan Mégane. 
Os assaltantes assumiram o veí-
culo. No trajeto, Ronaldo acor-
dou e gritou que conhecia os sus-
peitos e sabia onde moravam. Os 
homens pararam o carro na ro-
dovia e agrediram a vítima no-
vamente, ainda no porta-malas.

Fuga 

O motorista perdeu o contro-
le da direção ao fugir e colidiu 
o automóvel contra um barran-
co. Os envolvidos chegaram a 
ir embora e abandonar o car-
ro, mas três dos suspeitos retor-
naram e incendiaram o veículo 
com Ronaldo no porta-malas. A 
perícia vai apontar se ele esta-
va vivo quando atearam fogo e 
também identificar uma marca, 

aparentemente de um tiro, que 
a vítima apresentava. Para a po-
lícia, colocar fogo foi um meio de 
dificultar a investigação.

“Empreendemos inúmeras di-
ligências assim que soubemos 
daquela barbaridade. São qua-
tro presos em flagrante e um fo-
ragido, que saiu do DF. Na versão 
dos criminosos, eles tiveram uma 
discussão com a vítima, porque 
tinham a intenção de roubá-la. 
Depois, decidiram assassiná-la”, 
detalhou o delegado-chefe da 35ª 
Delegacia de Polícia (Sobradinho 
2), Laércio de Carvalho.

Os quatro envolvidos foram 
capturados nas imediações da 
Fercal, região onde moram. A 
polícia concentra esforços para 
localizar o quinto suspeito. Até 
o fechamento desta edição, ele 
continuava foragido. (DD)

empresário e os comparsas fa-
ziam transações bancárias entre 
si envolvendo grandes somas. 
Em duas dessas movimentações, 

incompatíveis com a renda men-
sal declarada, Eduardo passou 
mais de R$ 95 mil para Cley-
ton que, por sua vez, transferiu, 

posteriormente, R$ 57,2 mil pa-
ra o próprio Eduardo.

A fraude contava, ainda, com 
a emissão de notas por uma 

empresa de fachada. Em 2017, 
Eduardo foi condenado a 5 anos 
e 4 meses de reclusão por extor-
são e cumpria a pena em regime 
domiciliar.

Relação com celebridades

Nas redes sociais, era comum 
Eduardo aparecer ao lado de 
grandes estrelas do futebol mun-
dial, como Neymar. O empresá-
rio chegou a vender ao craque 
uma corrente de ouro craveja-
da em diamantes, no valor de 
R$ 106 mil. Segundo as investi-
gações, somente este negócio, 
efetuado em março de 2019, re-
presentou mais de 81% das ope-
rações da empresa.

Durante o cumprimento do 
mandado de busca e apreen-
são contra Eduardo, os policiais 
apreenderam diversas joias rou-
badas que, segundo a polícia, 
eram receptadas para serem re-
vendidas. O empresário vai cum-
prir prisão temporária de cinco 
dias. A PCDF, no entanto, preten-
de pedir prorrogação da deten-
ção por mais cinco dias devido à 
complexidade do caso.

A Justiça também determinou 
o bloqueio das contas vinculadas 
a todos os quatro envolvidos no 
esquema que, somadas, ultra-
passam R$ 15 milhões, além do 
sequestro de uma lancha e de 
veículos de luxo, como um Pors-
che e uma Rand Lover.

STERICYCLE GESTÃO AMBIENTAL LTDA
RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO DE TRANSPORTE

Torna público que solicitou ao Instituto do Meio Ambiente e Recursos
Hídricos do Distrito Federal - Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Renovação
da Licença de Operação nº 3/2022 retificação da Licença de Transporte
nº 003/2019, no dia 23/09/2022, para a atividade de Transporte Rodoviário
de Cargas Perigosas - TRCP, no Setor Industrial da Ceilândia QI 21,
Lote 51/53/55, s/n, Ceilândia, Brasília/DF, CEP 72.265-210, processo
n° 00391-00019581/2017-17 e Processo nº 00391-00008510/2022-56.

STERICYCLE GESTÃO AMBIENTAL LTDA
AVISO DE RECEBIMENTO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

Torna público que recebeu do Instituto do Meio Ambiente e Recursos
Hídricos do Distrito Federal - Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença de
Operação nº 126/2022, no dia 22/09/2022, (Retificação da LO SEI-GDF
n.º 118/2022 - IBRAM/PRESI), para a atividade de Usina de tratamento
por oxidação térmica e esterilização à vapor de resíduos de serviços de
saúde, no Setor Industrial da Ceilândia QI 21, Lote 51/53/55, s/n, Ceilândia,
Brasília/DF, CEP 72.265-210, processo n° 00391-00001123/2019-93.
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Capital S/A A vaidade e o orgulho são coisas diferentes, embora as 
palavras sejam frequentemente usadas como sinônimos.

Jane Austen

STF: firme, forte e 
com memória

 » A Justiça é necessária, inclusive para a memória. O retorno 
do Judiciário não deixará de lembrar os atos de terrorismo 

de 8 de janeiro, quando criminosos vandalizaram e 
saquearam as sedes dos Três Poderes da República.

 » Hoje, às 10h, uma sessão solene no Supremo Tribunal 
Federal marcará a abertura dos trabalhos no Judiciário.

 » Foram três semanas de trabalhos intensos dia e noite, sábados 
e domingos, para deixar o plenário pronto. Arquitetos, 

engenheiros, equipes de marcenaria e de limpeza em mutirão 
permanente para garantir condições de funcionamento.

 » Os demais andares do edifício-sede ainda devem levar alguns 
meses para serem devolvidos integralmente, pois exigirá 

troca de fiação elétrica, entre outras providências.

 » O STF criará “pontos de memória” no palácio, onde estarão imagens 
da destruição e restos de peças que não puderam ser restauradas. 
É uma forma de não deixar os ataques caírem no esquecimento.

TRABALHO /

Desemprego 
cai no DF

O ano passado fechou com 257 mil pessoas sem ocupação. Em 2021, foram 296 mil. Conforme pesquisa do 

A
 taxa de desemprego caiu 
de 18% em 2021 para o 
patamar médio de 15,6% 
da população economi-

camente ativa do Distrito Fede-
ral, em 2022. Os dados são da 
Pesquisa e Emprego e Desem-
prego (PED-DF) divulgados on-
tem pelo Instituto de Pesquisa 
e Estatística do Distrito Federal 
(IPEDF) e pelo Departamento In-
tersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese). 
O levantamento indicou também 
que, no ano passado, o contin-
gente médio de desempregados 
na capital federal foi estimado 
em 257 mil pessoas — 39 mil a 
menos do que o observado an-
teriormente.

Repositor de mercadoria em 
uma rede atacadista no Gama, 
João Gabriel Couto, 25 anos, co-
memora por ter conseguido um 
emprego ainda em 2022, após ter 
ficado boa parte do ano em bus-
ca de um trabalho. “Ficar desem-
pregado é péssimo. Tenho dois 
filhos e sempre tenho que fazer 
alguns bicos, ir me virando para 
não deixar faltar nada. Manda-
va currículo todos os dias e fazia 
entrevistas, mas nunca dava cer-
to”, revela.

Morador do Gama, o jovem 
conta que estava desemprega-
do desde fevereiro do ano pas-
sado e recebeu seguro por qua-
tro meses. “Acabei arrumando 

um outro serviço que durou dois 
meses, porém, fui mandado em-
bora por conta das eleições”, re-
corda. Um mês depois, em no-
vembro, foi contratado por ou-
tra empresa. “Consegui por meio 
de indicação e estou aqui desde 
antes da abertura da loja”, diz. O 
repositor garante que a rotina é 
tranquila. “Quem precisa não po-
de ter frescura com serviço, tem 
que chegar e fazer, mas sempre 
procurando melhorar e estudar.”

Com a ampliação de postos de 
trabalho nos setores de serviços, 
com 42 mil vagas, e comércio e 
reparação, com cerca de 5 mil, 
a população ocupada do DF foi 
contabilizada em 1,395 milhão 
de pessoas — 3,2% a mais do que 
a registrada em 2021. Segundo a 
pesquisa, a ampliação desse con-
tingente compensou a redução 
de cargos que ocorreu na cons-
trução civil, com queda de 3,8%, 
além da estagnação na área da 
indústria de transformação en-
tre 2022 e o ano anterior.

A economista do Dieese Lú-
cia Garcia avalia que em regiões 
administrativas de melhor po-
der aquisitivo é notável o maior 
número de pessoas empregadas. 
“Nós percebemos que o patamar 
do desemprego é evidentemen-
te menor nos grupos de RAs de 
mais alta renda e bastante ex-
pressivo nos grupos de menor 
renda. Mesmo assim, todos os 
segmentos do DF apresentaram 
redução de desemprego”, explica.

De acordo com o estudo, o 

João Gabriel Couto, 
25, conseguiu um emprego 
estável em novembro, 
depois de ficar boa parte 
do ano sem trabalho

Arquivo Pessoal

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » RAÍSSA CARVALHO*

ANA DUBEUX (INTERINA)
anadubeux.correio@gmail.com

IPEDF e do Dieese, também houve melhora na Periferia Metropolitana de Brasília, composta por 12 municípios goianos

número de empregados com car-
teira assinada subiu 4,7% entre 
2021 e o ano passado, enquan-
to para pessoas sem carteira as-
sinada o aumento foi de 2%. A 
economista destaca o crescimen-
to ligeiramente superior dos que 
atuam por conta própria. “O DF 
vem ampliando o volume de tra-
balhadores autônomos, também 
elevando a presença de trabalha-
dores que têm algum registro de 
regularização de serviço”, ressal-
ta. Entre 2021 e 2022, a massa de 
assalariados aumentou 4,9%, em 

decorrência do acréscimo nos 
setores privado (4,3%) e públi-
co (6,3%).

A análise mostra ainda que 
o engajamento no mercado de 
trabalho se comportou de modo 
diferenciado em relação à faixa 
etária dos residentes no DF. Os 
dados apresentam uma redução 
das taxas de participação dos jo-
vens, com idade entre 16 e 24 
anos, que passaram de 64,5% pa-
ra 62,5%, e também do grupo etá-
rio com 60 anos e mais, de 19,1% 
para 18,2%. A população entre 50 

e 59 anos ampliou proporção re-
lativa no mercado de trabalho, 
com taxas de participação su-
bindo de 66,2% para 66,9%. Nas 
faixas de 25 a 39 anos e de 40 a 
49 anos pouco se alterou em re-
lação à população economica-
mente ativa.

Emprego no Entorno

Os órgãos também divulga-
ram as pesquisas de Emprego e 
Desemprego (PED) da Periferia 
Metropolitana de Brasília (PMB) 

e da Área Metropolitana de Bra-
sília (AMB) de 2022. Conforme 
indicado pelo estudo feito nas 
regiões do entorno, a taxa de de-
semprego diminuiu de 21,5%, 
em 2021, para o patamar médio 
atual de 19,1% no ano passado, 
apontando recuperação do es-
paço ocupacional, com 13 mil 
pessoas a menos em situação de 
desemprego. A PMB é compos-
ta por 12 municípios goianos: 
Águas Lindas, Alexânia, Cidade 
Ocidental, Cocalzinho, Cristali-
na, Formosa, Luziânia, Novo Ga-
ma, Padre Bernardo, Planaltina, 
Santo Antônio do Descoberto e 
Valparaíso de Goiás.

No último ano, houve a am-
pliação do número de assalaria-
dos com carteira assinada (9,4%) 
e declínio do contingente sem 
carteira assinada (12,5%) no se-
tor privado. Houve crescimento 
de 10,5% no número dos autô-
nomos. Segundo a economista 
do Dieese, é possível que ocor-
ra uma queda na quantidade de 
empregados. “Nós devemos es-
perar nos próximos meses uma 
ligeira elevação das taxas de de-
semprego em razão do movi-
mento de mais moderação ou 
ligeiro declínio ocupacional do 
DF e da região como um todo”, 
detalhou.

Na AMB, que agrega os con-
tingentes pesquisados no DF e 
na Periferia Metropolitana de 
Brasília, a taxa de desemprego 
caiu de 17,1% em dezembro de 
2021 para 15,7% no mesmo mês 
do ano passado, como resulta-
do de 34 mil postos de trabalho 
a mais. O aumento de vagas nos 
setores de serviços e comércio e 
reparação compensou as redu-
ções verificadas na construção 
e na indústria de transformação.

*Estagiária sob supervisão de 
Malcia Afonso

Desemprego

DF

15,6%
PMB

(Águas Lindas, Alexânia, Cidade 
Ocidental, Cocalzinho, Cristalina, 
Formosa, Luziânia, Novo Gama, 

Padre Bernardo, Planaltina, 
Santo Antônio do Descoberto e 

Valparaíso de Goiás)

19,1%
DF + PMB

15,7%

Brasilidade é posto

Cheia de atitude, Janja da Silva, dá 
sinais de bom gosto, de valorização 

da cultura brasileira e da prática 
da sustentabilidade. Da roupa da 

posse ao mobiliário do Palácio 
da Alvorada, mostra que tudo é 
política — até mesmo as flores.
Para recompor o mobiliário da 

área íntima do palácio, a primeira-
dama esteve no CasaPark em 

janeiro. Pesquisou sobre designers 
brasileiros que fazem parte da 

história de Brasília, como Sérgio 
Rodrigues. Conheceu a produção 

de Jader Almeida e do Estúdio Bola. 
Solícita, posou para fotos com o 

público e conversou com arquitetos 
e designers que frequentam o local.

 Divulgação
Divulgação

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Política também brota

Após receber de presente uma 
cesta de flores orgânicas, composta 

de lavandas e ervas aromáticas, 
cultivadas localmente, sem 

pesticidas, em sistema de agricultura 
familiar, Janja não só agradeceu. 
Procurou a florista e pediu um 

arranjo maior, para levar os bons 
fluidos para sala do presidente 

Lula, no Palácio do Planalto.

O cordão da criatividade

A Secretaria de Cultura e Economia Criativa do DF, por intermédio do Fundo 
de Apoio à Cultura (FAC), injetou, em 2022, o montante de R$ 4,9 milhões 
entre 34 blocos carnavalescos, contemplados por meio de edital. Dinheiro 
é bom e todo mundo precisa. O secretário de Cultura, Bartolomeu Rodrigues, 
acertou ao viabilizar o carnaval de Brasília. Mas também é consenso que os 

blocos precisam se capitalizar para não depender do governo, com parcerias 
e muita criatividade, isso já acontece em outros estados, como Pernambuco.

Maria Paula

Arthur Trindade

Saída digital

Um dos pontos debatidos no Entre os Eixos do DF promovido pelo Correio é 
a necessidade de investir na industrialização sustentável, fortemente calcada 
na tecnologia. Nesse sentido, representantes do setor produtivo chamaram 

a atenção para a importância do Biotic, Parque Tecnológico de Brasília. A 
mais recente iniciativa nesse sentido foi o lançamento do Hub da Indústria, 

espaço criado para o desenvolvimento digital de micro e pequenas empresas.

Força brasiliense

Em outro ponto mencionado 
durante o encontro promovido pelo 
Correio, o presidente do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico, Sustentável 
e Estratégico do DF (Codese/DF), 
Leonardo Avila, destacou a importância 
de se construir ações estruturantes para 
diversificar a economia brasiliense, 
reduzir a dependência de recursos da 
União e ampliar a qualidade de vida na capital da República.
Avila citou o documento “O DF que a gente quer em 2040” como 
referência para possíveis diretrizes para o futuro de Brasília. E 
detalha as ações necessárias considerando dois fatores: os ativos 
estratégicos e os gargalos estratégicos. Entre os pontos positivos, 
o Codese destaca a alta escolaridade dos brasilienses: as extensas 
áreas verdes; o status de patrimônio cultura da humanidade; a 
condição de capital nacional e a posição geográfica do DF.

Bombou

O seminário Entre os Eixos do DF, promovido pelo 
Correio e que discutiu temas relacionados ao 

desenvolvimento do Distrito Federal, teve grande 
repercussão nas redes sociais. Os vídeos em formato 

reels publicados no Instagram atingiram mais de 
meio de milhão de visualizações. Os campeões 
de audiência foram os recortes com as frases da 

embaixadora da paz e atriz Maria Paula Fidalgo — 
“Chega de falar que Brasília é o Plano Piloto — e 
a do ex-secretário de Segurança Pública Arthur 
Trindade sobre a quantidade de policiais do 

DF que interagem com sites de extrema direita. 
Escaneie os QRCodes para visualizá-los.
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“O fardo é proporcional às forças, como 
a recompensa será proporcional a 

resignação e à coragem”

Alan Kardec

MEGA-SENA /

R$ 115 milhões 
para sonhar 

Depois da virada do ano, este é o maior 

M
esmo com calor da tar-
de de ontem, os apos-
tadores não paravam 
de chegar às lotéricas 

da Rodoviária do Plano Piloto 
para jogar na Mega-Sena. Sem 
nenhum ganhador no último 
concurso, o prêmio acumulou 
em R$ 115 milhões e será sor-
teado hoje, às 20h, no Espaço da 
Sorte em São Paulo. A transmissão 
acontece ao vivo pela TV Brasília e 
pelas redes sociais da Caixa.

Um dos apostadores que 
esperavam na fila para fazer 
uma fezinha é Ronielson Ro-
drigues. Entre o pagamento de 
um e outro boleto, o garçom 
de 37 anos marcava os núme-
ros na cartela da Mega-Sena. 
“Eu soube que aqui (na Rodo-
viária) já ganharam e eu gos-
to de apostar nesses lugares 
pé quente”, revela. De fato, no 
sorteio anterior, 207 pessoas 
da capital acertaram a quadra 
e embolsaram R$ 800. Uma de-
las, na Rodoviária.

Apostador assíduo desde 
os 20 anos, Ronielson nunca 

Lotérica ostenta valor do prêmio para atrair apostadores

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » ISAC MASCARENHAS*

prêmio do ano. As apostas podem ser feitas até as 19h de hoje

ganhou. Diz que não tem sorte, 
mas que isso não diminui suas 
esperanças. “Se eu ganhar, vou 
investir em terrenos, ações ou 
colocar na poupança e, mais fu-
turamente, trabalhar para mim 
mesmo”, sonha animado.

O entusiasmo não é à toa, com 
o valor do prêmio de hoje, é pos-
sível comprar 12 mansões de lu-
xo no Lago Sul. Para os apaixona-
dos por carros, o ganhador po-
de ter sua própria concessionária 

em casa: o prêmio pode pagar 32 
Lamborghini Huracán ou mais de 
1,6 mil carros populares Fiat Argo.

As apostas da Mega-Sena po-
dem ser feitas até as 19h de ho-
je, nas casas lotéricas credencia-
das pela Caixa, na internet ou no 
aplicativo Loterias Caixa. A apos-
ta simples, de seis dezenas, cus-
ta R$ 4.50. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» A exposição Brasília Museu Aberto, na sua quarta edição, sob o 
comando da curadora Danielle Athayde (foto) trará uma novidade 
musical. A abertura está prevista para o dia 20 de abril, com projeções 
mapeadas na cúpula do Museu Nacional da República, como parte 
das comemorações dos 63 anos de Brasília. Com a apresentação da 
Orquestra Sinfônica Teatro Nacional Cláudio Santoro (OSTNCS), sob a 
regência do maestro Claudio Cohen. O repertório vai refletir as 
características da nossa cidade. Trinta artistas estarão expondo, entre 
eles Antônio Oba, Zuleika de Souza, Renato Matos, Nicolas Behr, Delei, 
Irany Poubel e o cineasta Vladimir Carvalho, que completa 88 anos 
este ano. O enceramento será em 13 de julho, na parede de Athos 
Bulcão do Teatro Nacional, com a OSTNCS. Imperdível!

UMA FESTA PARA RENOVAR OS VOTOS / Uma costureira goiana deu à luz um menino que, 
entre brincadeiras de criança e a escola, vivia envolvido naquele clima que era o ganha-pão 
da mãe. Como se ofício e a arte de transformar longos metros de tecido em obras de arte, que 
tanto embelezam as mulheres, Fernando foi se deixando impregnar por aquele ambiente de 
criação, até que atingiu idade para ir fazer a faculdade de moda, pela Universidade Federal 
de Goiás. Para se aprimorar, partiu para Paris e no Musée du Louvre fez curso de História 
da Arte. O mundo ficou pequeno para o artista, que passou a viajar pesquisando tendências, 
estilos e cores. Até que encontrou Patrick Noronha (foto) “o meu braço direito na vida e nos 
negócios”, ressalta. Patrick é coordenador-geral da unidade de Brasília (Fernando tem uma 
filial do atelier em Goiânia, comandado pela irmã, Elisângela Silva). No próximo sábado (4), 
às 20h, o transformador de realidades vai ter o próprio sonho realizado, com a celebração da 
renovação de votos, ao lado de seu companheiro de todas as horas, Patrick Noronha. A grande 
festa Black Tie será no Maastik Eventos. O cerimonial será comandado por Sávio & Sônia. 
Muita expectativa e ansiedade trazem a certeza de que será, sem dúvida, a festa do ano.

Dia de receber importante honraria
Diretora presidente da Agência de 

Transformação Social (Iecap), Renata Oliveira 
Hargreaves foi agraciada, ainda em dezembro, 
com a medalha honorifica Princesa Isabel, que 
é concedida a personalidades que se destacam 
na proteção dos Direito Humanos. O auditório 
do Ministério da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos ficou lotado, contando com 
a presença muito especial do administrador, 
advogado e economista brasileiro Henrique 
Hargreaves. “Meu sogro é um exemplo para 
todos nós, o esteio de integridade e honradez 
da nossa família. Vê-lo na primeira fila ao 
lado da minha filha e do meu marido fez o 

meu coração transbordar. Tive a alegria desse 
reconhecimento através da comenda, mas o 
apoio dele é constante. É como um pai para 
mim”, afirmou Renata.

Ela está à frente da IECAP, uma organização 
da sociedade civil constituída em 2001 que 
atua em diversos projetos para fortalecer a 
responsabilidade social. A organização já 
teve projetos em mais de 33 cidades, por 
meio de ações com excelência na gestão e 
foco nos resultados. Destacam-se entre os 
seus princípios a responsabilidade social, a 
inovação e empreendedorismo, a cooperação, o 
compromisso ambiental e a excelência na gestão, 

tendo como pano de fundo a sustentabilidade 
dos projetos que desenvolve. Também 
trabalha para o cumprimento dos objetivos de 
desenvolvimento sustentável da ONU.

Com a missão de transformar vidas e 
comunidades por meio de programas e 
projetos sociais, levando dignidade e novas 
possibilidades de futuro para as periferias 
de todo o país, a agência realizou vários 
projetos em 2022, com destaque para o Se Liga 
Juventude, que beneficiou mais de 1.200 jovens 
desenvolvendo a cidadania e a autoestima 
através da arte, criatividade, cultura, teatro e 
fotografia.

Tainá Frota/Divulgação
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Renata Oliveira Hargreaves recebe o troféu da senadora 
eleita Damares Alves e a então ministra Cristiane Britto, Da 
Mulher, da Família e dos Direitos Humanos 

Henrique Hargreaves e 
a nora Renata

Maria Paula com a mãe, Renata, e o 
pai Paulo Hargreaves

Fotos: Maria Paula/Divulgação

Informe Publicitário

» Uma alegria imensa que a empresária 
Benigna Venâncio está vivendo, com a 
formatura da filha Maria Victória Venâncio 
(foto), no curso de gemologia, pela 
Gemological Institute of América Diamond 
Course. Designer de jóias, Benigna 
considera o fato de a filha se formar em 
importante curso em Nova York, se 
especializando em diamantes, foi um 
verdadeiro prêmio, que toda a família e os 
incontáveis amigos compartilham com 
admiração e desejo de muito sucesso.

» O jovem médico Pedro Paschoal (foto) 
está sendo alvo das homenagens de 
toda a família, pois conseguiu duas 
vitórias em sua já tão brilhante carreira, 
a nefrologia. Conquistou duas vitórias na 
busca de vagas disputadíssimas 
especialização no; Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre (HCPA), da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul e, 
também, na Unicamp, nesta última 
ficando em primeiro lugar. Muito 
orgulho e um futuro promissor.

Viaduto interditado 

O viaduto da DF-025, que dá acesso à Estrada 
Parque Aeroporto, está interditado, por problemas 
em uma das estruturas externas. Segundo o Depar-
tamento de Estradas de Rodagem do Distrito Federal 
(DER-DF), o problema foi causado pelas fortes chuvas 
da última quarta-feira. Os técnicos trabalharam ao 
longo da noite para escavar e despressurizar a parte 
afetada e iniciar os reparos. A Defesa Civil do DF in-
formou que a estrutura não foi comprometida, não 
havendo risco de desabamento. Na manhã de hoje, 
será realizada nova vistoria para avaliar a possibili-
dade de liberação do fluxo de veículos.

Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

I N F O R M A
3003-2433

(o custo é de uma ligação local
em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

O CIEE tem uma notícia importante para os estudantes que estão procurando
entrar no mundo do trabalho. Estão abertas as inscrições para o processo seletivo
de estágio na Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).
As inscrições estarão abertas até dia 07/02/2023 e são voltadas para alunos do
EnsinoMédio e estudantes do Ensino Superior para os cursos de Ciências Contábeis,

Brasília
Ano IV - nº 601

Processo seletivo para vagas de estágio
na Anvisa está aberto

O valor da bolsa-auxílio mensal é de R$ 486,05, com carga horária de 4 horas diárias
para estudantes do EnsinoMédio, e R$ 1.125,69, com carga horária de 6 horas diárias
para candidatos do Ensino Superior. Os selecionados também poderão contar com
R$ 10,00 de vale-transporte por dia estagiado.
Os interessados podem fazer sua inscrição através do Portal CIEE, no QR Code
abaixo.

Atendimento

O estudante também pode tirar dúvidas através do atendimento via Whatsapp do
CIEE no número: (11) 3003 - 2433.
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VIDA 
DEDICADA 
À EDUCAÇÃO

Aparecida Emediato chegou a Brasília antes da inauguração 
da capital e se fixou na Vila Planalto, onde alfabetizou uma 

legião de filhos de trabalhadores da cidadeN
ada dá mais sentido 
à existência huma-
na do que a memó-
ria. Como exemplo 

disso, uma das professoras 
pioneiras do Distrito Fede-
ral, Maria Aparecida Cardo-
so Emediato abriu as portas 
da casa onde mora na Vila 
Planalto ao Correio. Ho-
je, com 92 anos, a docen-
te apresenta algumas limi-
tações decorrentes da ida-
de. Familiares e ex-alunos 
ajudaram a abrir o baú de 
recordações da professora 
que inspirou muitos que a 
acompanharam e que fo-
ram alfabetizados na pri-
meira escola da cidade.

Natural de Bambuí, 
Minas Gerais, Aparecida 
veio para Brasília em 1958, 
com o marido e quatro fi-
lhos, para arrumar um tra-
balho na nova capital. Em 
1961, a professora engra-
vidou de Rosana e se de-
dicou a cuidar da criança 
até que ela completasse 
cinco anos. Após esse pe-
ríodo, Aparecida começou 
a lecionar na escola Pery 
Rocha França, que pos-
suía três pequenos cômo-
dos de madeira, telhas de 
zinco e se localizava no 
acampamento da constru-
tora Planalto. Ali, a profes-
sora trabalhou durante 25 
anos, alfabetizando os fi-
lhos de operários, dos en-
genheiros e dos funcioná-
rios graduados das cons-
trutoras responsáveis pe-
la montagem do acampa-
mento que resultaram na 
Vila Planalto.

Ela morava em um bar-
racão dividido em cinco 
residências, que possuía 
três quartos, banheiro, co-
zinha e uma sala, na rua 
Tamboril de baixo, na Vila 
Planalto, comenta a filha 
mais nova, Rosana Eme-
diato, professora, 60 anos. 
“Era chamado ‘de baixo’ 
por serem casas mais hu-
mildes, um acampamen-
to que alojava várias famí-
lias,” recorda.

Com o passar do tem-
po, Aparecida conseguiu 
uma casa perto da escola. 
Como as construções ti-
nham cercas baixas de ma-
deira, os alunos passavam 
boa parte do tempo senta-
dos na grama ao redor da 
casa da professora. Rosa-
na relata que os docentes 
utilizavam a área externa 
da residência como esta-
cionamento, pois a esco-
la não possuía garagem. 
“Era uma casa aberta a to-
dos”, diz Rosana, que logo 
emenda “principalmente 
para a família”. A filha lem-
bra que a mãe acolheu vá-
rios parentes que, assim 
como ela, vieram tentar a 
vida em Brasília.

A casa de Aparecida é 
uma das duas construções 

 » ELLEN TRAVASSOS

A Escola Pery Rocha França, onde dona Aparecida lecionou durante 25 anos

Leiliane Rebouças se inspirou na professora para 
decidir ser escritora

Pioneira da cidade, a professora  abriu as portas 
da casa para o Correio

A professora Aparecida Emediato, com Leiliane (E); os filhos Tânia, Marcos e Rosana; e o neto Leandro

Arquivo Público do Distrito Federal

Arquivo Pessoal  Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press
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me orgulho muito: ser pro-
fessora na alfabetização de 
crianças.” Tânia disse que 
pegou a fase mais rígida 
de Aparecida. “Mas, como 
sempre tive muito juízo, 
minha mãe confiava e da-
va total liberdade para fa-
zer o que eu queria. Uma 
mente muito moderna pa-
ra aquela época.”

Aparecida é querida pela 
comunidade da Vila Planal-
to e sempre foi conhecida 
por ter uma postura auste-
ra e,  ao mesmo tempo, ser 
uma pessoa doce. “Ao falar 
da dona Aparecida, tenho 
lembranças muito carinho-
sas, porque ela era meu lu-
gar de conforto dentro da 
escola, sempre me acolheu 
do bullying que sofri duran-
te a infância,” relata Leiliane.

Amante da leitura e pin-
tura, Aparecida Emediato, 
com a mão firme, costuma 
passar horas pintando li-
vros. Todos os dias, a pro-
fessora gosta de reposicio-
nar os porta-retratos que 
decoram a casa, onde es-
tão toda a família, compos-
ta por cinco filhos, doze ne-
tos e oito bisnetos.

Sempre muito casei-
ra, Aparecida nunca gos-
tou muito de sair e prefe-
ria reunir todas as gera-
ções dentro de casa, reve-
la a filha mais nova. “Ela é 
muito querida entre netos 
e bisnetos, sempre muito 
preocupada com os filhos 
e com um coração muito 
grande. Gosta muito de al-
moços em família e receber 
visita dos parentes”, diz. Ela 
complementa que a profes-
sora também ama receber a 
visita de ex-alunos, como 
Leiliane, que está sempre 
presente na vida da mestra. 

Aparecida trabalhou em 
dois turnos por uma boa 
época na vida, mas con-
seguia tempo para cuidar 
dos filhos, conta Rosana. 
“Ela trabalhava em um ho-
rário intermediário, e co-
mo muitas vezes passava 
o horário do almoço dan-
do aula, ela então deixava 
toda comida preparada, o 
bife temperado, e a gente 
só fritava quando chegava 
da escola. Sempre preocu-
pada, mesmo que não es-
tivesse ali na hora da refei-
ção”, completa.

Por conta dessa rotina, a 
professora até hoje não tem 
o costume de almoçar, pre-
fere as outras refeições do 
dia, como um café da ma-
nhã e um jantar reforçado, 
explica a filha mais nova.

O neto mais velho, Lean-
dro Emediato, autônomo, 
51, mudou-se para a Vi-
la Planalto para ficar mais 
perto da avó. “Venho visitá
-la  pelo menos duas ou três 
vezes na semana. Ela me 
ensinou muito, eu quero 
poder retribuir um pouco 
desse carinho.Dona Apare-
cida é uma segunda mãe.”

de madeira que sobrevive-
ram ao tijolo e ao reboco 
na Vila Planalto. A sala e os 
quartos continuam como 
antes e a sensação é a de 
voltar aos anos da constru-
ção de Brasília. Quase todo 
o telhado permanece co-
berto com folha de zinco, 
o forro paulista mantido e 
o piso de tábua corrida da 
sala também. 

Com o passar dos anos, 
a escola em que Apareci-
da dava aula se tornou a 

Escola Classe do Planal-
to, onde todos os filhos da 
docente estudaram até a 
4ª série, o ano mais avan-
çado da escola. Leiliane 
Rebouças conta que teve 
aulas com a docente na 
3ª e 4ª séries, nas discipli-
nas de matemática e por-
tuguês. “Tinha oito anos 
quando tive aulas com ela 
pela primeira vez na Esco-
la da Vila Planalto, e hoje, 
sou grata, pois ela me in-
centivou a ser escritora.”

Querida pela 
família e alunos

As filhas Rosana e Tâ-
nia Emediato relatam que 
a mãe sempre foi rígida em 
relação à educação dos fi-
lhos. Rosana recorda que 
a característica mais mar-
cante da mãe são os valo-
res firmes que ela passou 
para a família. “Uma pessoa 
estudiosa, que sabia de tu-
do. Escolhi seguir a profis-
são da minha mãe, da qual 

me orgulho muito: ser pro-
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T
oda brincadeira tem um fundo 
de verdade. Torcedores e joga-
dores do Flamengo sabem bem 
disso. Afinal, eles costumam di-

zer que o clube está em outro patamar. 
Isso é um fato. A seis dias da estreia no 
Mundial de Clubes da Fifa, contra os 
sauditas do Al Hilal ou os marroquinos 
do Wydad Casablanca, o rubro-negro 
se orgulha de ter o segundo maior va-
lor de mercado entre os sete times do 
torneio intercontinental e vislumbra 
cofres ainda mais cheios com acordos 
milionários de patrocínios.

Com as nove marcas estampadas 
na camisa que desfilará hoje no Mara-
canã, às 21h10, contra o Boavista, o Fla-
mengo abocanhará, até o final do ano, 
R$ 180 milhões. Montante que coloca a 
equipe da Gávea entre as que mais fa-
turam no Brasil e na América do Sul. E 
boa parte dessa grana é investida no 
futebol, que tem sido correspondido à 
altura com títulos e participações em 
competições importantes, como o pró-
prio Mundial de Clubes da Fifa, obses-
são flamenguista.

Clube mais popular do país, o Fla-
mengo capta recursos de empresas de 
diferentes segmentos. A fornecedora de 

materiais Adidas lidera o ranking de in-
vestimentos no time. A grife alemã paga 
R$ 69 milhões à Gávea, podendo arreca-
dar ainda mais com percentual sobre as 
vendas de produtos oficiais.

Logo atrás, está o Banco de Brasí-
lia (BRB), que destina R$ 32 milhões 
anuais ao atual campeão da Liberta-
dores e Copa do Brasil. A instituição fi-
nanceira da capital federal, inclusive, 
será a única marca, ao lado da Adidas, 
a aparecer na camisa flamenguista du-
rante o Mundial. Isso porque a Fifa per-
mite apenas a presença do patrocina-
dor master, aquele no centro da peça.

Embora não apareçam no uniforme 

rubro-negro na saga pelo bicampeonato 
mundial, PixBet, Assist Card, Luvix, Tim, 
ABC, Mercado Livre e Sil participam da 
campanha nos bastidores. As duas últi-
mas empresas fecharam, recentemen-
te, acordos milionários para seguir co-
laborando com o crescimento do clube.

Conforme o acordo assinado, a com-
panhia de comércio on-line destinará R$ 
20 milhões anuais aos cofres da Gávea. 
Por outro lado, a firma de fios e cabos elé-
tricos contribuirá com R$ 12 milhões fi-
xos e R$ 3 milhões em bônus para estam-
par as mangas das camisetas até dezem-
bro, quando encerra o vínculo.

O sucesso recente com dois títulos 

da Libertadores (2019 e 2022), dois 
Brasileiros (2019 e 2020) e um da Copa 
do Brasil (2022) justificam o prestígio 
rubro-negro para além do continen-
te. Segundo levantamento divulgado 
pela empresa de auditoria econômica 
Deloitte, o Flamengo é o único time 
não europeu a figurar entre os 20 de 
maior faturamento, como Manches-
ter City, Real Madrid, Bayern de Mu-
nique e outros.

De acordo com o relatório, o Fla-
mengo ocupa a 18ª posição, com fa-
turamento anual na casa de R$ 1,2 bi-
lhão, empatado com o Everton, da In-
glaterra, e à frente do tradicional Milan.

FLAMENGO Atual campeão da Libertadores receberá, pelo menos, R$ 180 milhões dos nove patrocinadores até o final 
da temporada. Prestígio recente coloca o representante sul-americano no Mundial entre os mais abastados do planeta

Sucesso é dinheiro
VICTOR PARRINI

D
ivulgação/Flam

engo

Mundial de Clubes começa hoje
Al Ahly e Auckland City abrem, hoje, os trabalhos da 24ª edição 
do Mundial de Clubes da Fifa. Egípcios e neozelandeses se 
enfrentam às 16h na cidade de Tanger, no Marrocos. O vencedor 
do confronto de abertura do torneio intercontinental garante a 
vaga nas quartas de fi nal para enfrentar o Seattle Sounders, dos 
Estados Unidos. A partida contra o representante da América 
do Norte, no sábado, às 14h30, defi nirá o adversário do atual 
campeão europeu, o Real Madrid, na semifi nal.

INVESTIDORES

R$ 69 
MILHÕES

paga a Adidas aos cofres 
rubro-negros. Clube ainda leva 

porcentagem sobre vendas

R$ 32
MILHÕES

anuais destina o Banco de 
Brasília (BRB) ao time carioca

R$ 24
MILHÕES

é o valor do acordo anual entre 
o Flamengo e a PixBet, que 

estampa a superior da camisa
 

R$ 20
MILHÕES

coloca anualmente o 
Mercado Livre nos cofres do 

clube da Gávea

R$ 35
MILHÕES

depositam, juntas, Sil, Assist Card, 
ABC, Tim e Luvix, para aparecerem

na parte de trás dos uniformes 
nas competições de 2023
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Uma publicação irresponsável 
nas redes sociais trouxe conse-
quências sérias para o oposto Wal-
lace. Na noite de segunda-feira, o 
jogador de 35 anos fez uma publi-
cação em tom ameaçador contra 
o presidente Lula (PT). No Insta-
gram, ele republicou uma pergun-
ta de um seguidor: ‘Daria um tiro 
na cara do Lula com essa (calibre) 
12?’. A postagem foi acompanhada 
de uma enquete. Ontem, com a 
repercussão do caso, o Sada Cru-
zeiro anunciou a suspensão do 
atleta por tempo indeterminado.

No início da tarde, o Cruzei-
ro havia divulgado nota apenas 
repudiando a publicação. Porém, 
após grande pressão nas redes 
sociais, o clube informou, em 
novo comunicado, o afastamento 
do atleta. “Conforme previsto em 
contrato, o Sada Cruzeiro informa 
que Wallace será punido com uma 
suspensão por tempo indetermi-
nado, a partir desta terça-feira 
(ontem)”, ressaltou o clube.

“Esperamos que o episódio 
sirva de aprendizado para todos, 
com uma reflexão sobre o uso 
consciente das redes sociais e da 

responsabilidade que cada um 
tem em disseminar bons valores. 
O esporte deve ser uma ferramen-
ta para propagar igualdade, tole-
rância e respeito”, complementou. 

Em nota encaminhada ao Cor-

reio, a Confederação Brasileira de 
Vôlei (CBV) também lamentou 
a postagem de Wallace. “A CBV 
repudia qualquer tipo de violên-
cia ou incitação a atos violentos, e 
entende que o esporte é uma fer-
ramenta para propagação de valo-
res como o respeito, a tolerância e 
a igualdade”, afirmou. O Comitê 
Olímpico Brasileiro (COB) instau-
rou um processo disciplinar para 
apurar a conduta.

Depois da repercussão, Wal-
lace se desculpou pela publica-
ção. Também pelas redes sociais, 
o oposto disse jamais ter tido a 
“intenção de incitar violência ou 
ódio” contra o presidente Lula. 
“Não é da minha pessoa. Não foi 
isso que o esporte me ensinou e 
não é isso que eu quero passar 
para ninguém”, complementou.

“Quem me conhece sabe mui-
to bem que eu jamais incitaria 
violência, em hipótese alguma, 

contra qualquer pessoa, princi-
palmente o nosso presidente. Por 
isso, venho aqui pedir desculpas”, 
declarou o jogador. A retratação, 
porém, não foi suficiente para 
manter Wallace em quadra com a 
camisa do Cruzeiro.

AGU

Após o episódio envolvendo 
o jogador de vôlei, o ministro 
da Secretaria de Comunicação 
Social, Paulo Pimenta, acionou 
a Advocacia-Geral da União 

(AGU) para apurar a postagem 
de Wallace. “Vamos tomar todas 
as providências necessárias. 
Não vamos tolerar ameaças fei-
tas por extremistas e golpistas”, 
publicou, no Twitter. A ministra 
do Esporte, Ana Moser, também 
repudiou o caso.

Wallace é nome histórico da 
Seleção Brasileira. Na lista de con-
quistas com a camisa canarinho, 
o jogador ostenta a medalha de 
ouro nos Jogos Olímpicos do Rio 
de Janeiro, em 2016, e o título da 
Liga das Nações, em 2021.

SUPERESPORTES

CBF volta a sonhar com Copa
FUTEBOL FEMININO Rio de Janeiro vislumbra próximo Mundial da categoria e reativa meta colocada em stand-by em 2020

P
alco de grandes torneios nos 
últimos nove anos, o Bra-
sil está vislumbrando sediar 
mais um evento de peso em 

2027: a Copa do Mundo feminina 
da Fifa pode desembarcar no Bra-
sil nos próximos anos. Pelo menos 
este é o plano da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) e da 
Prefeitura do Rio de Janeiro. On-
tem, as duas partes manifestaram 
o interesse de organizar a 10ª edi-
ção do Mundial, em 2027.

Por ora, a realização da Co-
pa do Mundo feminina no país é 
apenas um dos objetivos de um 
plano ambicioso da cidade flumi-
nense. O planejamento faz parte 
de um estudo apresentado pela 
Rio Convention & Visitors Bureau, 
empresa responsável por atrair 
negócios e eventos para o Rio de 
Janeiro. O Mundial faz parte de 
uma lista de 73 possíveis compe-
tições do mapeamento carioca.

O apoio da CBF à empreitada 
veio em uma carta e retoma o pla-
no colocado em stand-by em 2020. 
Na ocasião, a entidade máxima do 
futebol brasileiro estava na corrida 
para receber a edição deste ano da 
Copa do Mundo. Porém, a candi-
datura foi retirada após a Fifa con-
siderar que não foram apresenta-
das as garantias do Governo Fede-
ral e documentos de terceiras par-
tes, públicas e privadas, envolvidas 
na realização do evento. As exigên-
cias são parte do protocolo de es-
colha. Na ocasião, Brasília estava 
na lista de possíveis cidades-sedes.

Após desistir, o Brasil apoiou a 
candidatura da Colômbia. Porém, 
a Fifa optou por realizar a próxi-
ma Copa do Mundo em sede com-
partilhada entre a Austrália e Nova 

Zelândia. A Seleção, inclusive, está 
classificada para o evento. Agora, 
surge a possibilidade de o país ser 
o sucessor na organização.

Caso a ideia amadureça, a en-
tidade máxima do futebol brasi-
leiro precisa formalizar o pedido 
à Fifa ainda no primeiro semes-
tre de 2023. Além do Brasil, ou-
tros países sinalizaram o interes-
se em sediar a principal compe-
tição da modalidade. Em outubro 
de 2022, Alemanha, Bélgica e Ho-
landa oficializaram a candidatura 

conjunta para abrigar a disputa.
Com tempo hábil para novas 

candidaturas, a Fifa deve anunciar 
a próxima casa da Copa do Mun-
do feminina até a metade de 2024. 
Além do Mundial, o Rio de Janeiro 
também vislumbra sediar eventos 
internacionais de atletismo, vôlei, 
futsal, futebol de areia, basquete e 
outras modalidades. A cidade, in-
clusive, foi ponto crucial nas rea-
lizações da Copa das Confedera-
ções de 2013, do Mundial mascu-
lino de 2014, dos Jogos Olímpicos 

e Paralímpicos de 2016 e das Copas 
Américas de 2019 e 2021 no país.

Vencida pelos Estados Unidos, a 
última edição da Copa do Mundo 
feminina foi disputada na França. 
Entre 20 de julho e 20 de agosto, se-
rá a vez de Austrália e Nova Zelân-
dia receberem a maior festa da ca-
tegoria. Em busca do título inédito, 
a Seleção Brasileira está no Grupo 
F, ao lado de França e Jamaica. A es-
treia vai ser contra o vencedor do 
playoff entre Taiwan, Papua Nova 
Guiné, Paraguai e Panamá.

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI

A seleção feminina dos EUA é a equipe a ser batida em Copas do Mundo. Das oito edições disputadas, quatro foram vencidas pelas norte-americanas

Marcio Machado

Giro Esportivo

Paulistão
Animado com a conquista da 
Supercopa, o Palmeiras volta 
a jogar pelo Paulistão. Hoje, às 
21h35, vai ao interior paulista 
enfrentar o Mirassol, no Estádio 
José Maria de Campos Maia.

Gauchão
Único invicto no Campeonato 
Gaúcho, o Grêmio joga hoje para 
ampliar a vantagem na liderança 
do torneio. Para isso, terá de 
vencer o Esportivo, fora de casa, na 
Montanha dos Vinhedos, às 20h.

Fórmula 1
A Haas abriu, ontem, a temporada 
de lançamentos dos carros para 
a temporada 2023 da Fórmula 1. 
O time americano, contudo, fez 
mistério e só divulgou a pintura 
que usará ao longo do ano.

Carioca
Após vencer o Fluminense em 
clássico, o Botafogo volta a campo, 
hoje, em busca da liderança do 
Cariocão. Às 19h, o Glorioso mede 
forças com o Nova Iguaçu, no 
Estádio Luso-Brasileiro.

Mundial Sub-20
O Brasil começou o hexagonal 
final do Sul-Americano sub-20 
com vitória sobre o Equador, por 
3 x 1. Vitor Roque foi o grande 
artilheiro do dia ao marcar os dois 
gols do time tupiniquim.

Caso Dani Alves
Joana Sanz, mulher de Daniel 
Alves e modelo espanhola, 
negou ter entrado com pedido de 
divórcio. Preso provisoriamente em 
Barcelona, o brasileiro é acusado 
de agredir e estuprar uma jovem.

Cesar Greco/Palmeiras Marcelo Gonçalves/Fluminense Lucas Uebel/Grêmio FBPA Rafael Ribeiro/CBF Divulgação/Haas Reprodução/Instagram

Marta volta a 
ser convocada

A presença da camisa 10 Mar-
ta, em fase final de recuperação de 
uma cirurgia no joelho, é a gran-
de novidade da lista de convoca-
das da técnica Pia Sundhage para 
representar a Seleção Brasileira 
feminina no Torneio She Believes, 
em fevereiro, nos Estados Unidos. 
O anúncio foi feito, ontem, na sede 
da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), no Rio de Janeiro.

“Marta está pronta quando 
falamos da parte física. Em rela-
ção ao jogo, nem tanto, mas nós 
vamos sentir isso. Estou muito 
feliz porque ela é como um mode-
lo quando falamos de técnica e de 
leitura de jogo. Ela vai participar 
dos três amistosos, mas temos de 
lembrar que não entra em campo 
há alguns meses”, alertou Pia.

Marta sofreu uma ruptura 
de ligamento cruzado do joelho 
esquerdo e foi submetida a uma 
cirurgia em março do ano passa-
do. Além dela, as outras novidades 
da lista ficam por conta da zaguei-
ra Rafaelle, a lateral Yasmim, a 
meia Júlia Bianchi e as atacantes 
Marta e Nycole Raysla.

A competição será disputa-
da entre 16 e 22 de fevereiro e o 
torneio vai servir de preparação 
para a disputa da Copa do Mundo 
Feminina, entre julho e agosto, na 
Austrália e Nova Zelândia.

O Brasil faz sua estreia no She 
Believes Cup contra o Japão no 
dia 16, em Orlando. Três dias 
depois, o time volta a campo 
para enfrentar o Canadá em 
Nashville. O último dos três 
compromissos é contra os Esta-
dos Unidos, no dia 22, em Frisco.

2027
é o ano da competição 

vislumbrada pelo Brasil 
e pelo Rio de Janeiro. O 
país esteve na corrida 

para receber o torneio de 
2023, mas abandonou 
a candidatura após a 

Fifa rejeitar as garantias 
ofertadas pelo governo

VÔLEI

Post polêmico rende 
gancho a Wallace

A luta pelo posto final de clas-
sificação às oitavas de final do 
Novo Basquete Brasil (NBB) teve, 
desde o começo desta tempora-
da 2022/2023, o Brasília Basquete 
como protagonista. As oscilações 
em quadra, em meio aos pro-
blemas enfrentados ao longo do 
ciclo, seguem a perseguir os can-
dangos. Hoje, a equipe entra em 
quadra, no Nilson Nelson, para 
dar fim à sequência de derrotas, 
às 19h30, diante do Caxias do Sul.

O duelo marca o retorno 
celeste ao calendário do bas-
quete nacional após exatamen-
te duas semanas. Ausente na 
Copa Super 8 por fechar o pri-
meiro turno do nono lugar para 
baixo, os candangos perderam 
no Ginásio Henrique Villaboim, 
em São Paulo, em 18 de janei-
ro: 94 x 83 para o Pinheiros, em 
confronto válido pelo segundo 
turno. O tropeço deixou os can-
dangos em 12º lugar, na última 
vaga aos playoffs.

Além do Caxias do Sul, o Bra-
sília Basquete terá o Corinthians 
pela frente, também em casa, 
no sábado. As vitórias no Nilson 

Nelson soam como essenciais 
para o time seguir na briga por 
sobrevida. “Precisamos mui-
to do apoio do nosso torcedor 
nesses dois jogos. Vamos entrar 
focados desde o início para ter 
o controle das partidas. Temos 
a necessidade e a obrigação de 
vencer os dois compromissos 
e chegar mais perto dos nos-
sos objetivos nesta temporada. 
Tenho certeza que nossa equi-
pe está preparada e a torcida vai 
nos empurrar rumo a mais duas 
vitórias”, comentou Gemadinha, 
cestinha e destaque da equipe 
na temporada 2022/2023. 

O time da casa resolveu reali-
zar uma promoção para os jogos 
decisivos da semana no Nilson 
Nelson. A oferta, encerrada por 
antecipação, garantiu cerca de 
600 bilhetes adquiridos para o 
confronto. O ingresso segue sen-
do comercializado no app do 
clube, a partir de R$ 20. A partida 
tem transmissão do canal oficial 
da liga, no YouTube, e pela Twit-
ch, através do canal Nunca Mexa, 
do influencer basqueteiro Ninja.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

BASQUETE

Brasília inicia série no Nilson 
Nelson diante do Caxias do Sul
PAULO MARTINS*

Oposto da Seleção Brasileira incitou “tiro na cara” de Lula em postagem

COB
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia das 
8h59 até 17h12 o problema 
de nossa humanidade 
reside no imenso apego 
que ela tem em relação 
aos frutos de suas ações, 
porque se despojada 
fosse e não se inquietasse 
tanto com que as coisas 
dessem certo ou errado, 
ou que produzam miséria 
ou riqueza, ou que sejam 
vistas assim ou assado 
pelas outras pessoas, 
nem sequer de ansiedade 
sofreria, porque agiria com 
leveza, e a própria leveza a 
protegeria e conduziria ao 
melhor resultado possível. 
a vivência humana do dia 
a dia é bem distante disso, 
e não por outro motivo que 
o do apego aos frutos das 
ações. agir com desapego 
é um enigma que nossa 
humanidade não decifra 
com facilidade, e que, 
enquanto não o decifra, é 
devorada por ele, repetindo 
os mesmos dramas em 
todos os lugares do mundo, 
com diferentes colorações e 
endereços, mas o drama é 
o mesmo, o apego ao fruto 
das ações.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os trancos e solavancos nem 
sempre devem ser evitados, 
porque em alguns casos 
servem de alerta para você 
desacelerar e se adequar ao 
ritmo dominante, que no caso 
seria lento. nem tudo é um 
desafio, há sossego também.

Há dias em que parece 
haver uma conspiração em 
andamento, ou que as pessoas 
piraram de vez, porque fica 
difícil entender como pode tudo 
ser tão diferente do combinado 
e ninguém dar por isso. tenha 
calma, isso passa.

depender do que certas 
pessoas façam ou desfaçam 
é arriscado, mas inevitável 
também, porque raras são as 
coisas que possam ser feitas 
sem ajuda de ninguém. aceite, 
por isso, as complicações 
inerentes aos relacionamentos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a sensação de insegurança não 
é necessariamente um aviso de 
algo errado que esteja prestes 
a acontecer, às vezes é um 
ânimo que passa por você e que 
não tem a menor importância. 
continue fazendo seus planos, 
despreocupe.

Faça o que seja adequado e 
possível, nada além, porque 
se hoje você se exigir um 
desempenho acima do normal, 
provavelmente o tiro sairá pela 
culatra. Procure dar continuidade 
ao que está em andamento, sem 
arrumar encrenca.

Quando as coisas começam 
tortas, dificilmente endireitam 
no caminho, porque mesmo 
sendo isso possível, ao mesmo 
tempo é bastante improvável 
que as coisas endireitem. 
melhor despreocupar e tratar 
tudo com leveza.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tomar iniciativas é preciso, 
mas não a toda hora, porque 
há momentos em que é 
melhor observar qual é o 
sentido que as coisas tomam 
e acompanhar o movimento, 
sem tentar intervir ou dominar 
absolutamente nada.

um dia tudo parece certo e 
no lugar adequado, no dia 
seguinte o mesmo cenário 
não dá a mesma impressão, 
muito pelo contrário. não se 
importe muito com isso, porque 
as coisas estão fora da ordem 
temporariamente.

o mesmo desejo pode não ser 
tão satisfatório assim realizar 
todas as vezes, sua alma 
precisa usar o discernimento 
e a intuição para conseguir 
reconhecer quando seria 
pertinente se orientar por um 
desejo, e quando não.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há dias em que a consciência 
pesa, porque dá a impressão 
de que se perdeu tempo 
demais, e que não será possível 
se recuperar dessa. Evite se 
aprofundar demais nesse 
ânimo, porque sua alma sabe 
que passa. Vai passar.

Você percebe algo estranho 
no ar, mas não é nenhuma 
conspiração contra sua pessoa, 
apenas é um momento de 
desorientação geral, que vai 
passar sem deixar rastros, 
desde que tudo seja encarado 
com bom humor.

os humores oscilam sem prévio 
aviso, e isso não há de se tornar 
um drama insolúvel, porque é 
como as coisas são e funcionam 
neste planeta. melhor aceitar 
logo o que não se pode 
mudar, e aproveitar o que seja 
disponível.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
REFLEXÃO Nº 1
Ninguém sonha duas vezes o mesmo sonho
Ninguém se banha duas vezes no mesmo rio
Nem ama duas vezes a mesma mulher.
Deus de onde tudo deriva
É a circulação e o movimento infinito.
Ainda não estamos habituados com o mundo
Nascer é muito comprido.

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

MURILO MENDES

a 
AmaBrasília (Aliança das 
mulheres que amam Brasí-
lia) lançou o oncurso de rock 
Brasília capital da felicidade. 

A música vencedora receberá um 
prêmio de R$10 mil.

A música deverá ter entre dois e 
três minutos, ser autoral e inédita 
no ritmo rock up beat, sobre o tema 
“Brasília capital da felicidade”. Os 
participantes têm que ser maiores de 
16 anos e moradores ou com domicí-
lio em Brasília ou cidades do entorno.

“A AmaBrasília queria destacar a fi-
gura dentro do movimento de rock, pois  
nós temos várias. Mas alguém com for-
ça no movimento do rock que desta-
camos é Renato Russo”, observa, em 
entrevista ao Correio, Cosete Ramos, 
idealizadora do projeto e presidente 
da AmaBrasília. Por isso, a madrinha 
desta iniciativa é Carminha Manfredini, 
mãe do cantor e compositor.

A entrega da premiação e apresen-
tação da música vencedora será  em 
dia 19 de março, às 9h, no Parque da 
Cidade (Praça das Mulheres do Mun-
do, em frente ao estacionamento 11). 

O objetivo do concurso, segundo 
os organizadores, é trazer positivi-
dade. Cosete Ramos disse que nesse 
momento de violência e depredação, 

de tanta negatividade é necessário ir 
para frente e pensar positivo. “Eu re-
pudio toda e qualquer violência con-
tra Brasília, qualquer patrimônio 
que seja depredado. Qualquer coisa 
que faça mal pra Brasília. Eu vi Bra-
sília nascer, cada praça eu vi nascer, 
cada monumento eu vi nascer, cada 
jardim, cada flor eu vi nascer nessa 
cidade”, contou.

A inspiração para o projeto veio do 
sonho de transformar Brasília na capi-
tal da felicidade. A AmaBrasília se ins-
pirou nos termos de definição da ONU 
para julgar se um país é um país da fe-
licidade como, o FIB (Felicidade inter-
na bruta). Alguns dos países que ga-
nharam essa definição são Dinamar-
ca e Finlândia. Para participar, a pes-
soa, banda ou dupla deverá enviar, até 
16 de fevereiro, uma ficha de cadastro 
e a música em formato mp3, pelo site 
www.capitaldorockproducoes.com.br.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

 » maria cLara Britto*

PRÊMIO

Concurso para 
bandas de rock

Concurso pretende incentivar bandas para cantar Brasília

mauro PimEntEL

SERVIÇO

dia 19 de março, às 9h, no Parque 
da cidade (Praça das mulheres do 
mundo, em frente ao estacionamento 
11). Entrada franca.



Associado a pioneirismo do audio-
visual na capital, a ações empreende-
doras e ainda aos desafios da publici-
dade, o diretor de fotografia André Luis 
da Cunha, morto ontem em Brasília, 
aos 53 anos, trazia na bagagem genti-
leza e profissionalismo. “Ele escolheu 
a direção de fotografia e operação de 
câmera como sua área profissional 
de atuação sem prejuízo de outras 
atividades: produção executiva, 
roteiro e direção”, ressaltou, nas 
redes sociais, a professora da UnB 
Dácia Ibiapina. Ela relembrou feitos 
do aluno de cinema, na última tur-
ma designada pela UnB, que obte-
ve sucesso com o curta Áporo (1996) 
e foi estagiário de Nelson Pereira dos 
Santos, em A terceira margem do rio, 
um marco na produção do DF. O cor-
po de André Luis foi sepultado, ontem, 
no Cemitério Campo da Esperança.

“Todo mundo ficou em choque; fi-
camos sem entender — sabíamos que 
o André enfrentava um momento di-
fícil na vida”, observou o amigo André 
Carvalheira, sempre chamado de Xará. 
Profissionalmente, dividiram parte do 
set do curta O perfumado (2002). “Ele 
era diretor de fotografia, e, sempre ta-
lentoso, tinha a qualidade de ser pro-
positivo. Era ativo e tinha voz na feitu-
ra dos filmes. André era questionador 
e participativo, acrescentando para as 
narrativas de cada filme”, destaca Xará.

Responsável por marcantes fotogra-
fias de longas como A concepção (2005), 
de José Eduardo Belmonte, e Barra 68 — 
Sem perder a ternura (2001), de Vladimir 
Carvalho, André Luis acumula elogios 
de colegas. “Ele respirava cinema, mas 
se desdobrava em todas as ações do au-
diovisual. Ele era muito apaixonado pe-
lo que fazia e, pelo ritmo de produção e 
agilidade conquistados na publicidade, 
abriu muitas portas profissionais”, expli-
ca o diretor Gustavo Galvão. “Quando eu 
comecei no cinema, André era uma re-
ferência em Brasília. Inexperiente, com 
o curta Emma na tempestade (2002), 
pensei justo em buscar este apoio”, disse.

Atriz e diretora da cidade, Cibele 
Amaral destaca a prestatividade do 
amigo, com quem se aliou, desde os 
primeiros projetos: formavam um ti-
me, com José Eduardo Belmonte e 
René Sampaio, em ações desbrava-
doras do cenário local. “Ele inclusive 
foi dos produtores do longa Subter-
râneo (filmado no Conic). Estive em 
filmes com ele, como o Três (1995) 
e Angélica acorrentada (2012). Às ve-
zes, o André tinha um temperamento 
explosivo, sem ser fácil; mas ele tinha 
um grande coração e era uma pessoa 
talentosa”, ressalta Cibele.

O diretor gaúcho Fabiano de Sou-
za, que fez seis filmes com André, conta 
que o colega abraçava os projetos mes-
mo com as eventuais limitações de or-
çamento. “Havia sempre um funda-
mento estético. Na conexão do preto e 
branco, ele apostou no Sinistro (2000), 
do René Sampaio e 5 naipes, filme 
meu de 2004. A utilização da câmera 
na mão, com a energia da adrenalina, é 
clara em filmes com os de José Eduardo 
Belmonte e Gustavo Spolidoro”, resume.

Representante na transição entre 
a película e o digital, em meados dos 
anos 2000, André Luis da Cunha se 
projetou ainda com o documentá-
rio Ñande guarani (2008), selecio-
nado para o Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro, evento que, em 
2021, contou com a ajuda dele na 
seleção dos filmes. (RD)

 Evandro Matheus/Esp. CB/D.A Pres

Morreu, ontem, em 
Fortaleza, aos 90 anos, 
o ator, diretor e arte 
educador B. de Paiva ,
que teve papel crucial 
na afirmação das 
artes cênicas de 
Brasília B. de Paiva, 

em frente a painel 
com foto de Dulcina 
de Moraes, no Conic

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 1º de fevereiro de 2023Diversão&Arte

O cineasta e diretor de 
fotografia André Luis da Cunha, 

em imagem de 2008

O HOMEM APAIXONADOO HOMEM APAIXONADO

A
inda que não tenha realizado o 
sonho de viver um dos persona-
gens mais complexos do teatro, o 
shakespeariano rei Lear, o diretor-

dramaturgo, ator e educador B. de Paiva, 
morto aos 90 anos, em Fortaleza (CE), se 
desdobrou em inúmeras funções e papéis 
que redimensionaram as artes cênicas no 
Brasil. Chegado a Brasília, depois de fun-
dar o teatro universitário da Universida-
de Federal do Ceará (em 1965), ele foi o 
braço direito de Dulcina de Moraes, de 
quem herdou inúmeras responsabilida-
des no comando da Fundação Brasilei-
ra de Teatro (FTB). O corpo de José Ma-
ria Bezerra de Paiva foi enterrado, ontem, 
no Cemitério São João Batista (Fortaleza).

Envolvido com as artes ciências, des-
de os 15 anos, para entender as paixões 
de B. de Paiva é preciso buscar as origens, 
no Ceará em que nasceu. Fonte segura é 
o diretor de Milagre em Juazeiro (1999), 
no qual B. de Paiva interpretou um bis-
po, Wolney Oliveira, que tinha o ator co-
mo “um pai”, dada a amizade de B. de Pai-
va com o advogado e cineasta Eusélio Oi-
veira, pai de Wolney. “Ele foi o fundador 
da Secretaria de Cultura do Ceará, sim-
plesmente a primeira do Brasil. Além de 
reitor de universidade no Rio de Janeiro, 
ele chegou a ser diretor do Teatro Nacio-
nal (em Brasília)”, rememora. Entre lem-
branças de espetáculos que tiveram B. de 
Paiva em cena, a exemplo de O morro dos 
ventos uivantes, Wolney destaca a figura-
ça de excelente papo.” Uma vez, registrei 
uma série de anedotas da vida dele, con-
tadas numa fita VHS. Num discurso aca-
dêmico, ele entreteve os alunos com lon-
gas histórias da trajetória do dramaturgo 
russo Sinansky, dono de bibliografia e li-
vros esgotados — Sinansky, na verdade, 
nunca existiu”, relembra, às gargalhadas.

Wolney conta que B. de Paiva era um 
provocador, e dos bons — disparava péro-
las como a de que foram os militares, no go-
verno, que criaram a Embrafilme, vital pa-
ra o cinema nacional. Diante de uma ba-
gagem “sensacional”, B. de Paiva — que 
computou mais de 500 participações em 
projetos de rádio, tevê e teatro — enrique-
ceu um acervo pessoal, disposto em Lu-
ziânia, num galpão de amigo fazendeiro. 
Documentos e livros raríssimos estavam na 
mira de Wolney e de Rosemberg Cariry (que 
dirigiu B. de Paiva em Corisco e Dadá) para 
a feitura de um documentário.

Outro cineasta, Pedro Jorge, lembrou 
com gratidão do colega, professor e ator 
que viveu alguns de seus personagens. 
“Ele foi amigo de movimentos estudantis, 

em tempos ainda mais difíceis. Era um 
agregador de equipe, ator de muitas faces 
e gestos”, descreveu. Produtora cultural e 
amiga de B. de Paiva, Daniela Gonçalves 
acompanhou parte do dia a dia de B. de 
Paiva em Fortaleza, para onde ele se mu-
dou, em 2014, com a esposa, a atriz Lour-
dinha Martins. Daniela dimensiona a im-
portância do mestre de quem foi aluna, 
quando ele coordenou a Faculdade de 
Teatro Dulcina de Moraes: “Ele é uma re-
ferência no fazer teatral — um homem de 
vanguarda. O B de Paiva era o meu pai do 
teatro e Dulcina foi a mãe do teatro, eles 
foram importantíssimos para a história 
cultural do nosso país. Com ele, morreu 
a história do teatro brasileiro”.

“É um sentimento que mistura a tris-
teza de perder alguém com quem eu con-
vivi tanto, e que foi importante para a mi-
nha vida e, ao mesmo tempo, vem a certe-
za de que a vida é isso: ele morreu com 90 
anos, teve uma vida plena de muita reali-
zação. Fico tranquilo de que a vida siga”, 
pontua o ator, diretor e ex-secretário de 
cultura do DF Guilherme Reis. Com B. de 
Paiva, Reis participou de iniciativas como 
a fundação do Festival Latino-America-
no de Arte e Cultura (Flaac), entre 1987 e 
1989. Eles ainda estiveram juntos na Fun-
dação Brasileira de Teatro (FBT), na qual 
B. de Paiva era coordenador, e Reis presi-
dia o teatro Dulcina.

Ensinamentos

Na rotina do fazer teatral havia uma 
lacuna na pegada de ensaios que não in-
corporavam, a contento, o processo do 
ator moderno, numa era pré-B. de Paiva. 
Tudo mudou com cenas moldadas a par-
tir da memória afetiva e de técnicas afins. 
B. de Paiva despontou justo para sanar is-
so, numa escala nacional, como observa o 
jornalista e dramaturgo Sérgio Maggio. A 
partir da criação do Teatro do Estudante 
do Brasil (TEB), em fins dos anos de 1930, 
pelo mecenas Paschoal Carlos Magno, B. 
de Paiva desperta para instrumentalizar 
instituições em moldes similares no Cea-
rá e no DF. O TEB trouxe à cena persona-
lidades riquíssimas como Cacilda Becker, 
Sérgio Cardoso, Agildo Ribeiro e Sérgio 
Britto. “O Brasil demorou a experimentar 
o teatro com as vivências dos atores, e isso 
foi possível com a modernização propos-
ta pelo TEB. O B. de Paiva entendeu a me-
cânica disso, repassada para ele, e teve o 
intelecto de replicar, com base numa ex-
tensão que uniu educação e teatro; além 
disso, aprendeu muito do ofício com Dul-
cina de Moares. Em Brasília, por exemplo, 
ele foi uma espécie de tutor da carreira da 
Françoise Forton”, explica Maggio.

Entre as inesquecíveis contribuições 
de B. de Paiva, o ator e diretor Tullio Gui-
marães lembra do Flaac. “O festival era 
na UnB, e reunia teatro, música e circo, 
no câmpus, a partir de companhias do 
mundo inteiro. Com trânsito, e muito 
respeitado junto aos governos, B. de Pai-
va obteve feitos como o de, com patrocí-
nio do Banco do Brasil, instituir o Tem-
porada Nacional, que trouxe figuras co-
mo Antunes Filho, Gerald Thomas e Bia 
Lessa para Brasília, antes da existência do 
atual Cena Contemporânea. B. de Paiva 
era um guerreiro, um intelectual, acessí-
vel e generoso, que gostava de conversar 
e conviver. Lembro muito de Frei Tito — 
Vida, paixão e morte, uma montagem 
com ele e alunos do Dulcina e da UnB, 
feita em 1992, e que, numa apresentação 
especial, contou com a presença de fami-
liares de Frei Tito (emblemática figura tor-
turada durante a ditadura)”, conta Tullio, 
que à época de aluno da Faculdade Dul-
cina, obteve uma bolsa de estudos ofere-
cida por B. de Paiva, um assíduo cliente 
da venda de sanduíches naturais a cargo 
do remediado estudante Tullio.

Entre infindáveis feitos de B. de Paiva 
para a capital estiveram o auxilio na cria-
ção do Ministério da Cultura e a direção 
da Funarte. Em Brasília,  dirigiu tempora-
das com a icônica Glauce Rocha, à frente 
de peças como Um uísque para o rei Saul, 
O exercício e Antígona. O diretor Fernan-
do Guimarães estreou sob a direção de 
B. de Paiva, em Bodas de sangue, acom-
panhado por Dulcina de Moraes. Atriz da 
cidade, Carmem Moretzsohn nunca es-
quece de Pequenos burgueses, obra de 
Máximo Gorky estrelada por João Antô-
nio, e na qual B. de Paiva fazia um per-
sonagem bêbado, “de forma brilhan-
te”. Pimentas do reino, no começo dos 
anos de 1990, foi estrelada por Alexan-
dre Ribondi e Moretzsohn, e trazia uma 
brincadeira com um recorte na histó-
ria do Brasil. “B. de Paiva tinha um hu-
mor muito particular de cearense, gos-
tava de brincar com as palavras. Ele era 
muito criativo e talentoso, sempre 
com uma direção cuidadosa. Gosta-
va muito das gargalhadas dele”, conta 
Carmem. Fosse em leituras dramáticas, 
comandadas na Embaixada da França 
— que trouxe textos como Entre qua-
tro paredes (de Jean-Paul Sartre), ou 
em espetáculos como o da crítica à crí-
tica teatral A distância da lua (dirigido por 
Fernando Guimarães), Carmem é enfáti-
ca num veredito: “Contracenar com B. de 
Paiva era maravilhoso”.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

 » RICARDO DAEHN
 » *VINICIUS MILHOMEM
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

709 SCLRN 2q+terraço
2wc 98121-2023 c8827

3 QUARTOS

707 SCLRN 3qts 98m2

útil 98121-2023 c8827

ASA SUL

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$840 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

3 QUARTOS

EXCELENTE PREÇO!
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac. financ.Marquesuavi-
sita! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VISITE HOJE! 98522-4444
QL 13 excelente casa 5
quartos sendo 2 suítes
salão amplo escritório la-
zer completo MAPI
98522-4444 CJ27154

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE NEGÓCIO!!!
QI 13 Térrea Nova 4ste
closet arms salão alto pa-
drão lazer completo. Visi-
te HOJE! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 LAGO SUL

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

OUTROS ESTADOS

GOIÂNIA - GO
PERIMETRAL NORTE
Área à venda naAv. Pe-
rimetral Norte, fundo
com o Goiânia 2. Área
Espetacular, 15.000m2.
Tratar: (62)99631-0134/
99975-5522 Whats

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS - Pin-
gadeiras, em qualquer
quantidade e bitola. Te-
mos bobinas p/ fabrican-
tes já dobradas. Melhor
preço do DF 996235265
DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090
CALHAS-RUFOS - Pin-
gadeiras, em qualquer
quantidade e bitola. Te-
mos bobinas p/ fabrican-
tes já dobradas. Melhor
preço do DF 996235265

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

zap

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo .
Consulta grátis Tr.
98200-3641 Marque a
sua consulta.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

5.7 HOSPEDAGEM

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur
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AVISO DE CONVOCAÇÃO
O Banco de Brasília S.A. – BRB, na condição de Agente Financeiro e Executivo, nos termos da Lei
4.276, de 19/12/2008, CONVOCA os signatários de Cédula de Crédito, referente a operações com
recurso do Fundo de Desenvolvimento do Distrito Federal – FUNDEFE, a se manifestarem sobre
a oferta pública para a liquidação antecipada prevista em Lei. As propostas deverão ser entregues
no Centro Empresarial CNC – ST SAUN, Quadra 05, Lote “C”, Bloco “B”, 7º andar, GEGOV, até
02/03/2023, em papel timbrado e com firma reconhecida ou por meio eletrônico, no endereço
fundefe@brb.com.br, em papel timbrado e com assinatura eletrônica da empresa.

Ana Carolina Pereira Stangherlin
Superintendente Sugov
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109
CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

APÊ DAS AMIGAS
quer gozar gostoso nos
visite 61 99512-6071

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE saiba ti-
rar leite. Entrar em con-
tato (61) 3367-0108
ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054

NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• MÉDICO(A) PEDIATRA INTENSIVISTA
• ENFERMEIRO(A)

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo

estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 08/02/2023.

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

BRISA TOWER HOTEL
NA CEILÂNDIA
CONTRATA

AGENTE DE PORTA-
RIAComhabilitação. Ho-
rárionoturno12/36.Com-
parecer no local no perío-
do de 11h ao 12h

CONTRATA-SE
AGENTE DE REGIS-
TRO (PCD) pessoas
com deficiência. Salá-
rio R$ 1.400,00. +VT e
VR. De 08h ás 17h ou
09hás18h. Início imedi-
ato. Enviar CV para: rh.
mult@armult.com.br

ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planosde renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaa sexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300

MANICURE PROFISSI-
ONAL Urgente p/ Ceil.
95811917 998021964
PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br
PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com
RECEPC ION I STA /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica c/ ex-
periênciaemCFTV.Salá-
rio e benefícios. Enviar
CV: tulio@tsas.com.br
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.600. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br
SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br
COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br
PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416
MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299


